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RESUMO 

O projeto apresentado foi levado a cabo num centro de formação de adultos da cidade de 

Braga, a CuboForma, e propõe um plano estratégico de comunicação a ser desenvolvido e 

implementado na entidade. O foco principal do projeto está em melhorar a comunicação externa 

e interna da entidade tendo em vista o alcance dos seus objetivos organizacionais. 

Este trabalho partiu da seguinte questão: até que ponto será possível aumentar a 

notoriedade de uma entidade através de ações de comunicação focadas na comunicação digital e 

no seu público-alvo? Neste sentido, formulou-se a seguinte hipótese: a notoriedade da entidade 

aumenta quando é trabalhada a comunicação digital e são desenvolvidas ações para um público-

alvo específico e segmentado. Para responder à questão foram utilizados os instrumentos de 

recolha de dados seguintes: questionários a antigos clientes, possíveis clientes e clientes recentes 

e um grupo de foco com um público experimental. Com a conclusão do projeto, os seus resultados 

apontam para a confirmação da hipótese apresentada. 

Efetivamente, concluiu-se que a utilização de estratégias direcionadas para um público-

alvo específico e segmentado, assim como, o desenvolvimento das estratégias digitais da entidade, 

promoveram um aumento de notoriedade da CuboForma – Centro de Formação. No entanto, 

considera-se necessário que ações como as que foram propostas tenham uma constante 

atualização e implementação para que os resultados positivos se mantenham constantes. 

 

 

Palavras-chave: centro de formação; educação de adultos; estratégia de comunicação; 

investigação-ação; projeto de ação. 



 VI 

STRATEGIC COMMUNICATION PLAN FOR AN ADULT VOCATIONAL TRAINING AND 
EDUCATION CENTER 

 
Marta Alexandra Pereira Teixeira 

 
Action Research Project 

Master’s in Communication Sciences - Professionalization in Public Relations and Advertising 
Universidade do Minho 

2021 

ABSTRACT 

 The following project was developed for a vocational training center of the city of Braga, 

CuboForma. It proposes a strategic communication plan to be developed and implemented by the 

vocational center. The focus of the project is to improve the entity’s external and internal 

communication in order to help it achieve its organizational objectives. 

 This work project started from the following initial question: to what extent is it possible to 

increase the notoriety of an entity through communication actions focused on digital 

communication and on its target audience? A hypothesis was formulated:  the entity’s notoriety 

increases when digital communication actions are implemented, and specific actions are created 

for the target audience. To answer the starting question, the following data collection instruments 

were used: surveys to former, potential, and recent clients, and a focus group with an experimental 

target audience. By the end of this project, we concluded that the hypothesis was confirmed. 

 Indeed, it was concluded that the use of strategies aimed at a specific and segmented 

target audience, as well as the development of the brand’s digital strategies, promoted an increase 

in the notoriety of CuboForma – Centro de Formação. However, it is crucial that the actions that 

were proposed have a constant update and implementation so that they can lead to more positive 

results from now on.   

 

 

 

 Keywords: vocational school; adult education; communication strategy; communication; 

action-research; action project. 
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INTRODUÇÃO 
 

 No âmbito da conclusão do mestrado em Ciências da Comunicação – Ramo 

profissionalizante de Publicidade e Relações-Públicas, surge este projeto de investigação-ação que 

completa o percurso académico da autora, focalizado na comunicação estratégica externa e como 

esta contribui para o alcance dos objetivos organizacionais de uma empresa, neste caso, de um 

centro de formação de adultos e na sua relação com o cliente. O projeto foi realizado ao longo de 

10 meses em colaboração com a CuboForma - Centro de Formação e em constante contacto com 

esta entidade, visto que a autora foi funcionária da empresa desde Novembro 2018 a Julho 2020. 

Este projeto de investigação-ação surgiu de uma necessidade transmitida à autora por parte do 

responsável do centro de formação, que procurava melhorar e implementar novas estratégias de 

comunicação que pudessem ajudar o centro a alcançar os seus objetivos e, por sua vez, 

aperfeiçoar a comunicação da entidade com o exterior de forma a alcançarem o seu público-alvo. 

 De acordo com Ruão & Kunsch, o que sustenta as organizações é a comunicação e como 

as mesmas estão dependentes da sua forma de se relacionarem interna e externamente (Ruão & 

Kunsch, 2014). Desta forma, a comunicação interna e externa da empresa será analisada numa 

fase passada e na atual e serão propostas alterações futuras.  

 Primordialmente, o objetivo deste trabalho será responder à seguinte questão de 

investigação: até que ponto será possível aumentar a notoriedade de uma entidade através de 

ações de comunicação focadas na comunicação digital e no seu público-alvo? Neste sentido, 

formulou-se a seguinte hipótese: a notoriedade da entidade aumenta quando é trabalhada a 

comunicação digital e são desenvolvidas ações para um público-alvo específico e segmentado.  

 Cada vez mais a comunicação se está a impor como uma atividade essencial para as 

empresas e organizações, sem a qual não conseguiriam evoluir. A questão de partida colocada 

para este projeto pretende apoiar esta premissa de que a comunicação não pode ser um exercício 

mal trabalhado dentro de uma estrutura organizacional e demonstrar que, hoje em dia, tal como 

refere Ruão (2015), “as marcas não podem esquecer o ambiente concorrencial onde atuam e 

onde concorrem por atenção e memorização.” (Ruão, 2015, p. 2), e que, de facto, uma empresa 

que se queira lançar atualmente no mercado deve possuir uma boa presença online. Assim, este 

projeto procura comprovar o quão importante é haver um plano estratégico de comunicação, 

focado no digital, direcionado para um público-alvo bem definido e segmentado. 
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 O objetivo final da autora é renovar e melhorar a comunicação do centro de formação de 

forma a reestruturar a maneira como certos procedimentos são executados obtendo, assim, 

melhores resultados junto do cliente, público-alvo e entidades parceiras/externas da mesma. Com 

base nos seus conhecimentos em Relações Públicas e Publicidade será desenvolvido um plano 

estratégico de comunicação explorando a sistematização dos processos e restruturação dos 

mesmos à realidade atual do quotidiano e da concorrência.  

 A investigação-ação é um dos modelos metodológicos que permite combinar em 

proporções e/ou momentos distintos métodos e técnicas que combinam a recolha de dados 

quantitativos e qualitativos (Coutinho, 2014). Definir investigação-ação (I.A.) é uma tarefa 

complicada existindo já enúmeras propostas apresentadas por diferentes autores. Bartolomé 

(1986) define a I.A. como “um processo reflexivo que vincula dinamicamente a investigação, a 

ação e a formação, realizada por profissionais das ciências sociais, acerca da sua própria prática”. 

Já Lomax (1990) define-a como “uma intervenção na prática profissional com a intenção de 

proporcionar uma melhoria” (citado em Coutinho, 2014, p. 7).  

 É possível tentar explicar a prática da I.A. como sendo uma metodologia de investigação 

que promove uma mudança através da investigação. Permite-nos observar e estudar 

comportamentos para posteriormente colocar em prática ações que incentivem a sua melhoria, 

tendo em consideração que todo o processo de I.A. decorre num ciclo ou “espiral” (Coutinho, 

2014, p. 8), ou seja, a metodologia de I.A. é composta por um conjunto de fases que se vão 

repetindo ao longo do processo de construção de um projeto: a planificação, a ação, a observação 

e a reflexão.  

 Este projeto foi desenvolvido em várias fases e no decurso de vários meses. Contemplou 

um processo de investigação e diagnóstico, assim como a execução de um plano de comunicação 

estruturado a partir da investigação e problema encontrado. Depois de implementado e executado 

o plano, seguiu-se a fase de análise dos resultados obtidos e possível reformulação para uma 

segunda implementação com base no feedback obtido.  

 No decorrer da elaboração do projeto, foi necessário implementar ligeiras alterações que 

promoveram uma melhor realização do mesmo. O processo de recolha de informação sobre as 

ações apresentadas foi essencial para o seu sucesso. Para a recolha de dados elaborada, foram 

utilizadas técnicas do modelo metodológico da investigação-ação como a observação, onde a 

autora teve a oportunidade de observar presencialmente as dificuldades e trazê-las para a 
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investigação e ainda foram utilizadas técnicas de recolha de dados através da conversação 

(questionários e um grupo de foco) e apresentação de meios audiovisuais, como fotografias.  

 A investigação-ação foi uma metodologia fundamental para a conclusão deste trabalho por 

se tratar da elaboração de um plano estratégico de comunicação que provocou uma ação de 

mudança efetiva do centro de formação promovendo alterações benéficas e eficazes para a 

concretização dos objetivos da entidade. 

 Para uma estruturação coesa do projeto e para facilitar a compreensão do leitor 

começaremos por um enquadramento contextual onde é feita uma breve caracterização da 

entidade, transmitindo a sua história, missão e visão, as instalações e equipamentos disponíveis, 

a oferta formativa, o público-alvo e, posteriormente, a estrutura da organização. De seguida, inicia-

se o enquadramento teórico onde é discutida a pertinência dos temas que envolvem a construção 

deste projeto como a formação, a comunicação estratégica, a notoriedade em comunicação e o 

poder da comunicação digital atualmente.  

 Nos capítulos seguintes é elaborada uma análise/diagnóstico da situação atual e é, de 

seguida, identificado o problema de comunicação que irá, posteriormente, influenciar a criação do 

conceito e desenvolvimento do plano estratégico de comunicação. O plano de comunicação é 

apresentado no capítulo VI estando dividido em duas partes. Para auxiliar o plano estratégico são 

ainda exibidos os materiais de suporte elaborados para as ações propostas, assim como, o 

processo de recolha de dados efetuado e a apresentação das informações obtidas. Segue-se o 

planeamento e a implementação do plano estratégico desenvolvido.  

 O capítulo XI encerra este projeto apresentando a avaliação da eficácia do plano 

estratégico desenvolvido e implementado, começando por relembrar os objetivos definidos e quais 

foram concretizados, analisando as ações bem-sucedidas e aquelas que podem ser 

reimplementadas de uma forma diferente, finalizando com a resposta à questão de investigação 

que guia este projeto. 

 Ao longo do documento são utilizados o nome do centro de formação para o qual o projeto 

foi elaborado, assim como, os nomes e imagem de alguns dos colaboradores. Estas imagens estão 

presentes no website da entidade e o seu uso foi autorizado pelo Diretor Executivo enquanto 

responsável do centro de formação – declaração de autorização presente no apêndice 1. 
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CAPÍTULO I – ENQUADRAMENTO CONTEXTUAL DO PROJETO 

 

 Neste capítulo é apresentada uma breve caracterização da CuboForma – Centro de 

Formação, qual a sua missão e visão atual, as instalações e equipamentos disponíveis na entidade, 

a sua oferta formativa - composta pelos principais e mais procurados cursos de formação 

existentes -, assim como, o público-alvo que a CuboForma tenta atingir e a sua estrutura 

organizacional. No decorrer deste capítulo será ainda feita uma alusão ao tema da qualidade 

em/na formação e como aplica a CuboForma esse parâmetro nas formações que ministra. 

 

1.  Breve Caracterização do Centro de Formação 

 

 A CuboForma, Lda. é um centro de formação bracarense, certificado pela Direção-Geral 

do Emprego e das Relação de Trabalho – DGERT, que nasceu em 2012 e está neste momento 

situada no edifício da EsproMinho – Escola Profissional do Minho, o seu principal parceiro.   

 A principal área de negócio da CuboForma é a formação profissional, atuando quer na 

oferta de formação ao público-geral, quer para empresas. Durante uma breve conversa de 

diagnóstico com o Diretor Executivo do centro de formação foi possível apurar que, enquanto 

entidade certificada pela DGERT, o objetivo da CuboForma passa por implementar metodologias 

que potenciem a melhoria contínua das competências do capital humano, ao nível da sua 

performance individual, grupal e organizacional.  

 Vivemos numa era em que a formação se tornou essencial à progressão de carreira e não 

só. Atualmente, as pessoas procuram formação profissional por diferentes motivos: podem querer 

progredir profissionalmente, aprender sobre novos temas ou funções, aprofundar o seu 

conhecimento numa temática específica, outros procuram formação para completar um grau de 

escolaridade como o ensino secundário ou mesmo investir numa nova formação profissional que 

não está de todo relacionada com o seu percurso inicial. Assim, a formação adquiriu um caráter 

obrigatório para que as pessoas possam experimentar novas áreas ou mesmo desenvolver novas 

aptidões e adquirir mais conhecimento dentro daquela em que se inserem. 

  Enquanto centro de formação, a CuboForma instalou-se na EsproMinho – Escola 

Profissional do Minho para que ambas as entidades, enquanto parceiras, tivessem a oportunidade 

de se complementarem. A EsproMinho tem ao seu encargo os cursos profissionais e os cursos de 
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educação e formação de jovens dos 15 até aos 19 anos e a CuboForma usufrui das instalações 

da EsproMinho onde ministra os seus cursos para adultos, sejam estes financiados ou não 

financiados. 

 

2. Missão e visão da entidade 

 

 Segundo o website da CuboForma1, a sua missão consiste no desenvolvimento de um 

projeto educativo que se centre na aprendizagem do formando e no desenvolvimento das suas 

capacidades. Tem como visão, enquanto empresa, constituir um projeto educativo de excelência, 

comprometido, dinâmico, interativo, sustentado para desenvolvimento social, cultural e económico 

envolvente. 

 

3. Instalações e Equipamentos 

 

 Visto estar inserida na EsproMinho - Escola Profissional do Minho, a CuboForma tem o 

benefício de usufruir, para as suas formações, das instalações da escola profissional. Todas as 

salas da escola estão preparadas a nível tecnológico e para o meio vocacional para o qual foram 

concebidas.  

 As áreas de beleza têm à sua disposição salas de estética e massagem equipadas com 

marquesas e produtos de beleza como panelas de cera, cobertores, almofadas, mesas de trabalho, 

espelhos de maquilhagem e mesas de maquilhagem, assim como balneários femininos e 

masculinos. Os cursos de manicura e pedicura são ministrados numa sala com mesas individuais 

para trabalho em modelos, possuem mãos de treino e os equipamentos necessários à realização 

da atividade, como: brocas de unhas, limas, almofadas de mãos, fornos LED, entre outros. 

 Os cursos de design de moda ou criação e costura possuem à sua disposição a “fábrica 

da moda”, um local constituído por duas salas amplas, situadas na garagem do edifício. Estas 

duas salas têm fins diferentes: a primeira sala é um espaço que foi desenvolvido a pensar no 

design, criação e estilização de peças e possui várias mesas com máquinas de costura de pedal 

e manequins para teste de coordenados, assim como um espaço destinado à preparação de 

croquis de moda; já a segunda sala está equipada tecnologicamente com computadores 

 
1 Informação retirada do website da CuboForma em 2019 - https://cuboforma.pt/ 
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individuais, uma mesa digitalizadora e mesas individuais para trabalho de desenho. Para além da 

“fábrica da moda”, existe ainda a sala de design de moda equipada com quadro interativo e mesas 

reguláveis para facilitar o processo de desenho. Todas as restantes salas estão equipadas com 

mesas, cadeiras, quadros inteligentes, projetores e quadro brancos, existindo ainda as salas de 

informática que possuem todas computadores individuais de secretária. 

 

4. Oferta Formativa 

 

 Com um leque vasto de formações para oferecer, a CuboForma tem em vista a adequação 

da formação às necessidades e expectativas das pessoas, bem como às exigências dos diferentes 

setores de atividade, tendo assim a possibilidade de chegar ao maior número de pessoas. Por 

isso, ministra no seu centro não só formações não financiadas, como formações financiadas, por 

exemplo, para desempregados com escolaridade inferior ao 12º ano (desempregados de longa 

duração - DLD) e, mais recentemente, cursos de educação e formação de adultos – EFA (setembro 

2020).  

 Nesta última década, o centro de formação tem investido mais em três áreas chave – 

Cuidados Pessoais de Beleza; Moda e Geriatria. Através da parceria existente com a EsproMinho 

– Escola Profissional do Minho, o centro tem acesso a todas as instalações da escola para ministrar 

as suas formações estando a mesma equipada com instalações de excelência, especialmente para 

as áreas referidas anteriormente.  

 Assim sendo, a CuboForma apresenta os seguintes cursos, divididos por área de vocação 

e tipologia: 

Tipologia Área de Formação Curso / Formação 

Cursos Não Financiados 
Área (CÓD: 815) 

Cuidados de Beleza 

Cabeleireiro 

Barbeiro 

Esteticista 

Unhas de Gel 

Técnicas de Manicura 

Técnicas de Pedicura 

Maquilhagem Profissional 
Nível 1 e Nível 2 
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Master em Massagens 

Massagem Geotermal 

Microblading 

Lifting de Pestanas 

Extensão de Pestanas 

Área (CÓD: 542) 

Indústria do Têxtil, 

Calçado Vestuário e 

Couro 

Criação e Costura – 
Iniciação e Avançado 

Design de Moda – Criação 

Design Têxtil 

Costureira Modista 

Área (CÓD: 481) 

Ciências Informáticas 

Microsoft Office 

Informática Básica 

Design Gráfico 

Área (CÓD: 344) 

Contabilidade e 

Fiscalidade 

Contabilidade Básica 

Área (CÓD: 222) 

Línguas e Literaturas 

Estrangeiras 

Inglês Básico Nível A1/A2 

Espanhol Básico Nível 
A1/A2 

Francês Básico Nível A1/A2 

Alemão Básico Nível A1/A2 

Cursos Financiados 

Formações 

Modulares – UFCD’s 

Formações para 
desempregados de longa 
duração com escolaridade 
inferior ao 12º ano – idade 
superior a 18 anos e 
desempregados há pelo 
menos um ano; UFCD. 

Educação e 

Formação de Adultos 

- EFA 

Cursos de Educação e 
Formação de Adultos – EFA, 
para adultos com idade 
superior a 18 anos e que 
desejam obter a equivalência 
ao 12º ano. 
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Tabela 1 - Oferta Formativa da CuboForma - Centro de Formação 

 Até novembro de 2018 na CuboForma foram executadas 14 ações do Curso de Unhas de 

Gel; 11 ações do curso de Criação e Costura; cinco ações do Curso de Cabeleireiro; cinco ações 

do Curso de Estética e quatro ações do curso de Maquilhagem Profissional.2 

 

5. Público-alvo 

“Os públicos em Relações Públicas são a razão de ser de qualquer relação, pois 

estabelecem os diversos modos de interação entre uma organização e os seus públicos 

de interesse.”, (Marquêz, 2016) 

 A entidade entende que tem vários públicos com gostos diferentes e, por isso, áreas de 

interesse diferenciadas. Até ao momento, o público-alvo da CuboForma estava dividido em três 

principais grupos, sem segmentação: 

1. Ativos, empregados ou desempregados, com habilitações superiores que procuram cursos 

que complementem a sua formação académica;  

2. Ativos, empregados, com ou sem habilitação superior que procuram ações de formação 

profissional que lhes permitam o aumento das suas qualificações para progressão no 

mercado de trabalho ou reajuste a novos postos de trabalho;  

3. Ativos desempregados, com ou sem habilitação superior, que procuram ações de 

formação profissional que permitam o aumento das suas qualificações ou uma 

requalificação profissional que possibilite a reinserção no mercado de trabalho.3  

 

6. Formação de Qualidade 

 

 Para além dos objetivos da entidade, a CuboForma adota como seu vetor estratégico 

principal a qualidade, quer dos seus serviços quer das formações que possui. A qualidade, 

enquanto princípio estratégico da empresa, funciona como suporte à sua competitividade e como 

garantia de fidelização dos seus clientes e, para isso, os princípios de qualidade estão aplicados 

transversalmente em toda a atividade. 

 
2 Informação obtida da Coordenadora de Formação da CuboForma. 
3 Informação retirada do Manual da Qualidade de Formação. 
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  De acordo com o Manual da Qualidade (MQ) elaborado em 2014, a CuboForma 

compromete-se a cumprir as seguintes metas da qualidade da formação: 

Meta 1 – Colocar os clientes em primeiro lugar satisfazendo as suas necessidades. Para isso, 

avaliará o seu nível de satisfação no final de cada ação de formação e terá em consideração todas 

as propostas de melhoria e reclamações. 

Meta 2 – Compromete-se a melhorar continuamente o seu desempenho e cumprir todos os 

objetivos a que se propõem, garantindo a excelência dos serviços prestados.  

Meta 3 – Cumprir com o plano de atividades da atividade formativa de acordo com o referencial 

de certificação das entidades formadoras e os princípios da gestão da qualidade. 

Meta 4 – Cumprir com todas as exigências legais, regulamentares, entre outras, para com os 

seus formandos e colaboradores. (Lda, 2014) 

 

7. Estrutura da organização 

 
 Em conversa com o Diretor Executivo da entidade, o mesmo explicou que até então não 

existia um documento com a estrutura organizacional da CuboForma e que tal apresentava uma 

falha à sistematização dos processos que esperava ver corrigida com este projeto. Desta forma, a 

autora pediu que o Diretor lhe explicasse como, normalmente, decorre a tomada de decisões e 

quais os cargos e posições que eram praticadas, até então, dentro da entidade. Apresenta-se a 

figura 1 como um exemplo inicial da representação da estrutura organizacional da CuboForma, 

realizada pela autora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1 - Estrutura Organizacional da CuboForma - Centro de Formação 

Fonte: CuboForma [Reformulado pela autora]. 
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 No decorrer deste projeto o organograma de funções sofreu algumas alterações. Foi criado 

um cargo de comunicação, ao encargo da Direção Executiva, e foi com o auxílio da Direção 

Executiva que este projeto se desenvolveu e evoluiu. 

 De seguida será apresentado o enquadramento teórico deste projeto. 
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CAPÍTULO II - ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

 

 Neste capítulo são debatidas as questões teóricas que estão relacionadas com o tema 

deste projeto, nomeadamente: a formação; a comunicação estratégica para uma entidade; a 

notoriedade e, por fim, refletimos sobre o poder da comunicação digital. 

 

1. A Importância da Formação  

 

 Para melhor compreender o funcionamento de um centro de formação, é necessário 

compreender a área de negócio em que o mesmo se insere. Como tal, é necessário explicar o que 

é a formação e como esta se processa atualmente. 

 De acordo com Alain Meignant, a formação não é uma atividade isolada, mas um elemento 

de um processo global de gestão e de desenvolvimento de recursos humanos (Meignant, 2003).  

Quando pensamos em “formação de adultos”, esta está associada normalmente a formação 

profissional, e tem por objetivo expandir os horizontes das pessoas a novas áreas de trabalho ou 

mesmo promover a aprendizagem contínua de forma a se manterem atualizados nas evoluções 

do mercado. Canário (1999, p.61-72), afirma que a educação de adultos está associada ao 

processo de formação dos mesmos e à possibilidade de uma segunda oportunidade de ensino 

para os adultos.  

 Devemos ver a formação como um processo que envolve não só formadores e logística, 

mas também formandos e que a mesma é desenhada especialmente com eles em mente. É 

importante considerar o formando no processo de formação e aceitar a sua opinião, pois, tal como 

refere Meignant, apesar de a formação ser um processo de grupo a aprendizagem dos indivíduos 

é individual e, portanto, devemos aceitar as suas considerações, motivações, experiências e 

capacidades diferenciadas. Estas diferenças estão ainda mais vincadas num grupo de formandos 

adultos que vêm de origens e backgrounds escolares e profissionais diferentes (J. M. S. da Silva, 

2016). 

 O processo de conceção da formação deve começar na análise das necessidades de 

formação, onde serão encontrados os objetivos necessários para corrigir as dificuldades 

encontradas (Salgado, 1997). As necessidades de formação levam à construção do plano de 



 24 

formação, onde vão constar os conteúdos pragmáticos, os objetivos formativos, a organização da 

ação de formação e ainda os critérios sobre os quais recairá a avaliação.  

 Considerar as necessidades da formação ajudará a construir o público-alvo para a qual a 

mesma é desenvolvida. Assim, para o desenvolvimento deste projeto e segmentação do público-

alvo do plano estratégico de comunicação será necessário perceber o plano de cada formação 

para entender o público com o qual se deve comunicar. 

 

2. A Comunicação Estratégica de um Centro de Formação 

 

 Para desenvolver o tema da comunicação estratégica devemos analisar primeiro o 

conceito de organização. A noção de organização foi sofrendo alterações ao longo dos tempos e 

com base em diversos autores. Scroferneker (2008) define-as como unidades coletivas de ação 

construídas para atingir fins específicos. Já Ruão & Kunsch (2014) defendem que as organizações 

são: 

“...coletividades sociais complexas, que podem ser problematizadas e explicadas por via 

de um enquadramento comunicativo; porque a comunicação é parte do processo de 

organizar, é a própria substância que alimenta esse processo, à medida que as suas 

práticas dão origem a sistemas de significado complexos e diversos.” (2014: 8) 

 Assim, percebemos que as organizações são representadas por um grupo de indivíduos 

que, em conjunto, trabalham para atingir os objetivos organizacionais. A comunicação 

organizacional é um dos subtemas do estudo da comunicação, dedicando-se esta ao estudo da 

comunicação dentro das organizações. À comunicação cabe uma tarefa crucial da coordenação 

geral das capacidades da organização (Ruão & Kunsch, 2014).  

 Atualmente podemos afirmar que nenhuma empresa vive sem comunicação. Algumas 

podem ainda não ter este papel bem definido dentro do seu “core”, mas isso não significa que 

não possam atingir os seus objetivos se se dedicarem a melhorar este aspeto. A comunicação 

permite colmatar o espaço que existe entre uma empresa e o seu cliente sendo um dos seus 

objetivos permitir que seja criada uma ponte entre o posicionamento que a organização quer 

transmitir aos seus clientes, e a imagem que os mesmos têm dela. 

“A comunicação não é tarefa só dos especialistas, ela é assunto de todos e de todos os 

momentos, desde o staff de direção que determina a política de comunicação até o chão 
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de fábrica. Dentro dessa política, o papel do profissional da comunicação é analisar os 

fenómenos de comunicação, orientar e formar as pessoas com a finalidade de melhorar 

o desempenho de cada um e o dos grupos.” (Nürnberg, 2000) 

 Podemos então afirmar que a comunicação serve múltiplas funções. No âmbito da 

comunicação organizacional estão inseridos dois conceitos que possuem uma importância 

relevante para este projeto: a comunicação interna e a comunicação externa. 

 A comunicação interna e a comunicação externa de uma organização representam um 

papel muito importante para as empresas e dentro de um centro de formação a história não é 

diferente. A comunicação interna é definida no Plano de Comunicação Social de Rhodia (1985) 

como “ferramenta estratégica para compatibilização dos interesses dos empregados e da 

empresa, através do estímulo ao diálogo, à troca de informações e de experiências e à participação 

de todos os níveis”. Assim, utilizamos a comunicação interna dentro da organização com o objetivo 

de criar uma mensagem que esteja de acordo com o que a empresa quer transmitir, mas também 

que seja algo com que todos os intervenientes, dentro da mesma, se possam relacionar, apoiar e 

estejam recetivos a ouvir novas opiniões e estratégias, pois “de nada adianta o sistema mais 

evoluído de compartilhamento de conteúdos se as pessoas não estiverem abertas e preparadas a 

receber, repassar e discutir a informação, seja ela qual for, muito antes da mera aceitação e 

assimilação” (Salvatori, 2013, p. 254). 

 Já a comunicação externa é o que permite as decisões e estratégias desenvolvidas fluírem 

para o exterior da organização. A comunicação externa pode ser feita de várias formas e por vezes 

a comunicação interna passa por ser uma estratégia de comunicação externa devido ao facto de 

que o que normalmente é projetado para ser aplicado como estratégia de comunicação interna 

rapidamente é transposto para a comunicação externa (Fernandes, 2013). 

 Um centro de formação, tal como qualquer empresa, necessita de promover da melhor 

forma as suas capacidades e os benefícios que pode prestar ao cliente, no entanto, este não se 

rege apenas pela vontade de querer mostrar o que tem para oferecer. Para poder continuar a sua 

atividade um centro de formação requer financiamento externo que é muitas vezes atingível 

através do sucesso na concretização das suas ações de formação. O sucesso de uma ação de 

formação financiada esta dependente da candidatura feita aos programas operacionais (POISE) e 

tipo de público a que a mesma se direciona.  
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 De forma a ter sucesso nas suas ações de formação, o centro de formação terá de 

conseguir atingir o seu público-alvo através de um plano estratégico de comunicação. A 

comunicação estratégica “diz respeito ao uso intencional de práticas de comunicação com vista à 

prossecução dos objetivos organizacionais” (S. M. Silva, 2016). Assim sendo, definir estratégias 

para a comunicação interna e externa da organização é importante para a mesma conseguir 

alcançar os seus objetivos e, por fim, ter sucesso nos seus projetos. Refere-se novamente Ruão & 

Kunsch (2014) quando, resumidamente, explicam que uma organização produtiva é uma entidade 

que apresenta um “bom” sistema de comunicação, enquanto uma organização improdutiva 

parece partir de um sistema de comunicação “pobre” (2014, p. 9).  

 A comunicação estratégica acaba por ser a união entre a estratégia e a comunicação, 

porque representa a utilização de ações de comunicação para alcançar os objetivos da organização 

(Hallahan, Holtzhausen, van Ruler, Verčič, & Sriramesh, 2007). Podemos ver a comunicação 

estratégica como um “processo de criação de significado”, devido ao facto de que quando 

utilizamos a comunicação estratégica para alcançar os objetivos da organização, utilizamos a 

persuasão como uma técnica positiva e que nos vai permitir atingir resultados, não através da 

manipulação, mas antes através do processo de criação de significado (S. M. Silva, 2016). 

Entende-se assim que a comunicação estratégica irá facilitar a comunicação da organização com 

o exterior e a permitirá chegar mais longe no seu setor de mercado, alcançando os objetivos que 

promovem o sucesso da mesma. 

 Para que a comunicação estratégica exista é necessário haver um planeamento de 

comunicação, pois é este que confere à comunicação o seu propósito e direção. No entanto, ter 

um plano não significa que o resultado seja certo. Gregory (2020), afirma que a importância do 

planeamento reside na tentativa de diminuir a imprevisibilidade e ganhar algum controlo no 

ambiente de trabalho, definindo uma direção a seguir, planeando e gerindo os objetivos de forma 

coerente priorizando o trabalho. O objetivo de planear e gerir esse planeamento passa por tentar 

criar alicerces para uma estratégia, gerindo as emoções que possam surgir e prevendo os 

obstáculos de forma a ultrapassá-los criando um plano eficiente para cumprir os objetivos da 

organização. Planear é, então, a organização dos elementos organizacionais para assegurar que 

a missão é cumprida (Coelho, 2015). 
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3. Notoriedade em comunicação 

 

 Os estudantes e profissionais de comunicação têm muito presente o tema da notoriedade 

em comunicação. Esta é uma noção apresentada logo ao início do percurso académico e 

profissional e acaba por representar um medidor de sucesso de uma empresa. A notoriedade 

corresponde ao grau de reconhecimento (memorização e consciência) de uma marca por parte 

dos seus públicos-alvo e aproxima-se do fenómeno da imagem (Ruão, Marinho, Balonas, Melo, & 

Lopes, 2013). 

 Assim, a notoriedade para uma marca é atingida quando é possível, ao seu público-alvo, 

identificá-la e associá-la a uma determinada identidade ou produto. O objetivo das marcas é 

alcançar uma boa notoriedade de forma a que, quando um cliente esteja a pensar num setor de 

trabalho, automaticamente se lembre de associar esse trabalho, identidade, imagem, etc., a uma 

marca.4 “Uma marca com notoriedade é aquela que é reconhecida e lembrada, de tal forma que 

se distingue das outras.” (Ruão et al., 2013). A notoriedade não está apenas associada ao 

reconhecimento do nome ou da imagem da marca porque a acabou de ver, mas sim porque 

associa a marca a memórias anteriores. 

 Para tentar medir a notoriedade de uma marca é necessário fazer um estudo de 

notoriedade, pois, segundo Ruão et al. (2013, p. 1293) estes permitem avaliar a recordação 

espontânea e sugerida de uma marca e os fatores de impacto nesta recordação. Podemos medir 

 
4 Para explicar melhor este conceito podemos utilizar alguns exemplos práticos que facilitem a compreensão do leitor: enquanto cliente, se 
pensar numa marca de pasta dos dentes podem lhe surgir alguns exemplos como Colgate ou Aquafresh. Se por acaso lhe pedirmos para dar a 
sua opinião sobre um detergente de loiça que considere bom, poderá referir o Fairy. 

Figura 2 - Graus de notoriedade e formas de medição 
Fonte: Ruão et al. (2013, p. 4) 
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esta notoriedade a partir de inquéritos, entrevistas, grupos de foco, entre outros, que nos vão 

ajudar a perceber se a marca é relembrada pelos clientes automaticamente (“Top of Mind”) ou se 

é necessário existir algum palpite, por exemplo, escolher de entre opções sugeridas a marca. A 

figura seguinte é uma representação do quadro que demonstra os graus de notoriedade e formas 

de medição adaptado na obra de Ruão et al. (2013): 

 Uma marca pode enriquecer a sua notoriedade através de um plano de comunicação 

estratégica bem executado e pensado para a marca em questão. Um dos fatores mais importantes 

para aumentar a notoriedade de uma empresa é o seu público-alvo estar bem definido e 

segmentado de forma a alcançar os principais clientes, mas não só. A imagem5 de uma marca é 

também importante para que a mesma seja bem-sucedida. 

A comunicação para a notoriedade parece, ainda, beneficiar do uso combinado e 

sinergético de diferentes técnicas que, alinhadas em conjunto, são muito mais do que a 

soma da aplicação de várias “estratégias de comunicação”. Combinando os 

ensinamentos da literatura da Comunicação Estratégica com as pistas aferidas nos 

estudos de notoriedade, concluiríamos que a utilização integrada do nome, dos símbolos, 

dos logótipos, dos slogans e das técnicas publicitárias – impulsionadores provados de 

visibilidade e recordação – constitui um mecanismo altamente potenciador do efeito de 

memória. (Ruão, 2015, p. 11) 

 Podemos então afirmar que a comunicação estratégica será uma grande vantagem para 

o aumento de notoriedade da marca.  

 

4. O poder da comunicação digital 

 
 Para terminar este capítulo, refletimos agora sobre um tipo de comunicação que será 

importante na execução deste projeto, a comunicação digital. Atualmente, somos sobrecarregados 

todos os dias com conteúdos digitais, imagens e cores, entre outros que nos dificultam a atenção 

que poderíamos dar ao que realmente pode ser importante. Com o avanço da tecnologia a 

comunicação viu-se também forçada a evoluir e a, principalmente, lançar os seus conteúdos 

noutras plataformas, expandindo a comunicação como tradicionalmente a conhecíamos.  

 O online e a Web 2.0 trouxe uma nova era para a comunicação a que, neste projeto, 

intitularemos de “comunicação digital”. A comunicação digital é vista como sendo uma das 

 
5 “Imagem” aqui enquanto representação da identidade visual, slogan, publicidade. 
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diversas formas que as organizações utilizam para comunicar e interagir com os seus públicos-

alvo (Stasiak, 2015). Cabe ao profissional de comunicação perceber se este tipo de comunicação 

será o mais adequado e se vai ao encontro das decisões estratégicas definidas para a empresa 

atingir os seus objetivos. 

 Comunicar com o público-alvo de uma marca tornou-se muito mais fácil. Da mesma 

forma, a “voz” do cliente ganhou um novo impacto e o mesmo encontra a informação que procura 

de forma mais acessível. Esta dualidade que existe só é possível com uma presença digital. Através 

da internet, os consumidores ganharam um papel muito mais ativo nas decisões de uma 

organização e passam a ter acesso à informação mais rapidamente, o que os torna num público 

mais curioso e informado que espera uma resposta rápida para os seus problemas. Sara Silva 

(2019), acrescenta que, nos dias que correm, os meios de comunicação digital – nomeadamente 

os media sociais – ocupam um papel central na vida em sociedade, fazendo parte integrante do 

quotidiano da maioria dos consumidores. Para além disso, devemos considerar que ter uma boa 

presença digital significa ter do lado da organização a possibilidade de influenciar os 

comportamentos de compra dos consumidores e, como já foi referido anteriormente, os novos 

utilizadores da web 2.0 pesquisam aquilo que querem saber online e é através da rede que 

decidem também o que devem e não devem comprar. Isto surge como uma oportunidade para a 

organização que pode tentar influenciar os seus consumidores a comprar os seus produtos. 

 As organizações podem decidir investir na comunicação dentro de plataformas e formas 

diferentes. Dependendo da estratégia a definir para uma empresa, um website, blogue ou o uso 

de redes sociais, pode melhorar a comunicação digital e colocá-la no mapa, pois, tal como refere 

Patrícia Barroso, uma marca que não tenha presença online é hoje uma marca que “pura e 

simplesmente não existe” aos olhos de grande parte dos públicos (Barroso, 2014). 
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CAPÍTULO III – DIAGNÓSTICO 
 
 
 Neste capítulo é feita uma análise diagnóstica à situação atual da empresa com o objetivo 

de encontrar os principais problemas de comunicação. Para tal, começamos com a análise interna 

da organização, onde é discutida a sua identidade visual, o posicionamento e a sua comunicação 

digital, nomeadamente, o website utilizado e as redes sociais. De seguida, inicia-se a análise 

externa na qual é apresentado um questionário elaborado aos antigos formandos da entidade e é 

ainda feita uma análise do meio profissional em que se insere a CuboForma. Termina o capítulo 

com a apresentação da concorrência e análise SWOT da entidade. 

 
1. Análise Interna 

 

1.1 Identidade visual e verbal 

 
 Este diagnóstico inicia-se com a análise interna da entidade CuboForma, começando por 

discutir a identidade visual da mesma.  

“Vivemos na era dos media, onde a linguagem é abundantemente visual e a 

imagem detém um enorme poder magnetizador perante a sociedade.” 

(Carvalho, 2019) 

 

 

 

 A identidade visual de uma entidade é representada através da combinação de diferentes 

elementos visuais que estejam associados à ideia, nome, produto ou serviço da mesma. Em 

combinação, as cores e tipografia funcionam como uma forma rápida de gravar na mente do 

público a identidade visual da marca, tal como a sua missão. 

 A CuboForma tenta transmitir, com a sua identidade visual, que possui várias áreas6 de 

formação, bem como, diferentes formações dentro de cada área. A entidade apresenta um design 

colorido e acompanhado de um lettering sóbrio, a preto, sem serifa. No processo de criação do 

seu logo, a entidade utilizou como inspiração o cubo de Rubik, do arquiteto Ernő Rubik.  

 
6 As áreas de formação da CuboForma podem ser encontradas no capítulo I deste projeto. 

Figura 3 - Logo do Centro de Formação CuboForma. 
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 Rubik, numa entrevista com a Undark Magazine, explicou que o seu ponto de vista para 

solucionar os problemas da educação seria “deixar as pessoas educarem-se a si mesmas” 

acreditando que “a maior e melhor tarefa da educação é criar um ambiente favorável ao 

desenvolvimento”(Reese, 2020). Também a CuboForma procura, com os seus cursos 

profissionalizantes, fornecer esse tipo de desenvolvimento pessoal e profissional que muitas 

pessoas admiram e que não encontram no ensino regular. Na CuboForma, os cursos apresentam 

uma vertente teórica e prática o que proporciona a autoaprendizagem supervisionada e que 

permite ao formando aprender enquanto faz. 

 

1.2  Posicionamento 

 
 O posicionamento representa a forma como a CuboForma pretende ocupar um lugar na 

mente do seu cliente. Assim sendo, pretende ser vista como um centro de formação de adultos 

que ministra formação de qualidade e certificada pela DGERT. 

 

1.3  Comunicação Atual 

 

1.3.1. O Digital 

 
 Apesar de não possuir uma equipa de comunicação, os seus elementos, nomeadamente, 

o diretor executivo e a coordenadora de formação da CuboForma desenvolvem a sua comunicação 

em três plataformas digitais: o Facebook, o Instagram e o website do centro. Têm, também, 

presença em algumas edições anuais publicadas na Revista SIM e no Diário do Minho e em mais 

suportes físicos, como flyers, distribuídos pela cidade.  

 

1.3.1.1 Facebook e Instagram 

 

 A CuboForma está presente na rede social Facebook desde janeiro de 2016 e na rede 

Instagram desde outubro de 2016, possuindo uma quantidade superior de seguidores na 

plataforma Facebook. A entidade pensa atingir melhor o seu público-alvo através da rede social 

Facebook.  
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 Após uma análise das suas redes sociais podemos retirar as seguintes conclusões:  

Ponto 1 - A marca não segue um manual de identidade fixo e, por vezes, são criadas publicações 

que não se encontram interligadas visualmente, dando a perceção de que estas não pertencem à 

mesma entidade, sem ser pelo logo presente. Normalmente, imagens acompanhadas de muito 

texto, o que as torna visualmente complexas para o espectador, e com formatos de tamanho 

diferentes, como podemos observar pelos exemplos abaixo: 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ponto 2 - Não é feita uma análise das estatísticas das redes sociais existentes para perceber se 

o público-alvo da entidade está a ser alcançado com as suas publicações; 

 Ponto 3 - Os anúncios feitos dentro da rede social Facebook e Instagram (no Instagram com 

menos frequência) não estão programados para atingir o 

público a que cada publicação se destina; 

Ponto 4 - Visto não existir um manual de identidade 

visual, o conteúdo do Instagram também não é 

esteticamente apelativo, acabando por se apresentar 

demasiado barulhento: 

Ponto 5 - Podemos observar, mais uma vez, pela figura 

6, que nem sempre é usado o tamanho correto das 

imagens elaboradas para as publicações, em cada 

plataforma, e em algumas são usadas imagens com 

direitos de autor, aparecendo uma marca d’água ou 

imagem desfocada; 

 

Figura 5 - Imagem publicada a 29 
agosto de 2018/Origem Facebook Figura 5 - Imagem publicada a 16 outubro de 

2018/Origem Facebook 

Figura 6 - Captura de ecrã das publicações no Instagram 
entre agosto e novembro 2018 
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Ponto 6 - A análise estatística é essencial e ajudará a perceber a frequência de publicação para 

cada rede. Esta análise trará ao cliente estabilidade e visibilidade à marca. 

 

1.3.1.2 Website  

 

 O website com o domínio www.cuboforma.pt foi construído por um dos colaboradores da 

CuboForma. De acordo com os responsáveis, o website necessita de uma atualização quer visual, 

quer dos seus conteúdos, urgentemente. 

 Após alguns momentos a testar o website é possível verificar que não é muito rápido, 

demorando algum tempo a carregar os conteúdos, e ainda se sente alguma dificuldade de 

navegação dentro do mesmo, por exemplo, no menu principal que é apresentado existem 

hiperligações desnecessárias e algumas até sem conteúdo - só quando pressionadas as ligações 

em cascata é que é possível chegar ao conteúdo do menu.  

 Para além destas questões, o design do próprio website é pouco apelativo, utilizando 

maioritariamente o branco e o cinzento, com alguns pormenores em verde. O website é bastante 

simples: são usados poucos elementos visuais e não se encontra interligado com a entidade, nem 

apresenta o logo da CuboForma. As figuras 7, 8 e 9 representam imagens retiradas do website da 

CuboForma: 

 

1.3.1.3 Suportes Físicos e Publicidade 

 

 Consideram-se suportes físicos para este projeto tudo o que possa ser palpável ou esteja 

visível para o cliente e que represente a marca ou entidade. Podem ser artigos de escritório; 

Figura 9 - website atual da entidade 
/ área "A CuboForma" 

Figura 8 - website atual da entidade 
/ área "Contactos" 

Figura 7 - website atual da 
entidade / área "Formulário de Pré-
inscrição" 
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publicidade em papel ou cartaz, como flyers, panfletos informativos, roll-up; cartão de visita do 

centro de formação; o logo da própria empresa, tudo aquilo que seja possível entregar ou passar 

para um cliente, no momento da sua visita, para que se lembre, posteriormente, da entidade e 

para que a marca fique presente na sua mente. 

 Assim sendo, em novembro de 2018, o centro de formação não possuía nenhum destes 

artigos, acabando por usar produtos da EsproMinho - Escola Profissional do Minho, para transmitir 

informação, distribuir kits de formação7, entregar produtos sobre uma determinada formação ou 

curso; etc. Esta falta de material específico originou um problema de reconhecimento muito grande 

para a entidade. Ao não utilizar produtos com o seu próprio branding, a CuboForma acabou por 

se associar demasiado à sua parceira EsproMinho e os seus clientes acabaram por confundir 

ambas as empresas – como vamos poder verificar pela análise externa que será posteriormente 

apresentada. Acresce ainda o facto de que os únicos sítios onde está presente o nome do centro 

são na entrada da escola EsproMinho e na área de entrada dos gabinetes, onde se encontram os 

colaboradores da empresa. 

 

 

 

 

 

 

 

2. Análise Externa  

 

2.1. Questionário 
 

Com intuito de analisar a perceção que os clientes da CuboForma possuem sobre o 

centro, foi realizado um questionário a uma amostra de 64 antigos formandos acerca da entidade. 

 
7 Kits de Formação – Esta expressão refere-se ao conjunto de artigos a que o cliente pode ter direito quando participa numa ação de formação 
no centro de formação. 

Figura 10 - Fotografias da área de entrada dos gabinetes e entrada comum do 
centro de formação e da EsproMinho 
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 Os dados que foram utilizados para encontrar os ex-formandos questionados foram 

fornecidos pela CuboForma através de antigos dossiês de diferentes formações que decorreram 

entre 2015 e 2018.  

Este foi o texto introdutório para a abertura do questionário, com o título “Estudo de 

Notoriedade da CuboForma”: 

“O meu nome é Marta Alexandra Pereira Teixeira, sou estudante da Universidade do Minho 

e necessito da sua colaboração no âmbito da conclusão do meu mestrado em Ciências da 

Comunicação – Ramo profissionalizante de Publicidade e Relações Públicas.  

O projeto de investigação-ação que completa o meu percurso académico está focado na 

comunicação externa e como esta contribui para o alcance de objetivos organizacionais de uma 

empresa, neste caso, de um centro de formação e na sua relação com o cliente. Assim, pretendo 

estudar a notoriedade que o centro de formação Cuboforma possuía antes do meu projeto de ação 

ter início. 

Ao preencher este questionário concorda em que os dados que fornece sejam tratados de 

acordo com o Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados (RGPD). A sua participação é 

voluntária e todas as informações recolhidas serão confidenciais e anónimas sendo utilizadas 

exclusivamente para fins de investigação científica.  

Este questionário será colocado a formandos que já participaram em formações na 

CuboForma - Centro de Formação, entre 2015 e 2018. 

Desde já agradeço a sua colaboração.” 

O questionário era constituído por três secções:  
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Tabela 2 - Secções do Questionário inicial 

Em seguida é feita uma análise dos resultados obtidos com o questionário. É possível 

analisar com mais pormenor o questionário e os resultados do mesmo nos apêndices deste 

projeto. A nossa amostra é constituída por 63 mulheres e 1 homem, com idades compreendidas 

entre os 20 e os 60 anos. 

Após a análise do conjunto de dados que resultaram deste questionário, podemos 

observar uma certa tendência para a perceção enviesada dos formandos quanto à entidade com 

a qual tiveram formação, sendo que, cerca de 61% dos inquiridos selecionou que teriam tido 

formação com a EsproMinho – Escola Profissional do Minho. Sabemos que esta perceção é errada 

pois, tal como mencionado acima, todos os dados sobre os inquiridos, a quem foi apresentado 

este questionário, foram retirados de dossiês de formação que pertenciam à CuboForma e às 

formações já ministradas pela entidade. 

Secção Objetivo 

Secção 1 – A primeira parte do questionário destina-

se, primordialmente, a perceber se o formando 

identifica corretamente a entidade que ministrou a 

formação em que participou entre 2015-2018. 

A pergunta mais importante desta 

parte do questionário permite-nos 

averiguar se o formando se lembra 

de ter feito a formação com a 

CuboForma - centro de formação, 

ou se confunde esta empresa com 

a sua parceira de formação, a 

EsproMinho. 

Secção 2 – Informa 

o formando se 

acertou, ou não, na 

entidade que 

ministrou a formação 

em que participou.  

Secção 2a – Caso tenha 

respondido que frequentou a 

formação “x” na EsproMinho.  

Nesta etapa do questionário, a 

amostra de formandos selecionada 

responde a questões relacionadas 

com o nível de notoriedade da 

entidade e sobre a sua associação 

com a EsproMinho. 

Secção 2b - Caso tenha 

respondido que frequentou a 

formação “x” na CuboForma 

Secção 3 – Última parte deste questionário. O 

formando irá responder a algumas questões 

sociodemográficas. 

Por fim, termina com uma análise 

do público que responde ao 

mesmo. 
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Já na secção 2 do questionário, é colocada a questão sobre que tipo de entidade é a 

“CuboForma” e para resposta foram providenciadas quatro opções: 

• Escola Profissional; 

• Centro de Formação 

• Departamento que gere a formação de adultos na EsproMinho – Escola Profissional do 

Minho; 

• Instituto de Beleza. 

Apesar das opções e das várias referências à CuboForma – Centro de Formação 

(notoriedade assistida8), ao longo do questionário, 50% dos inquiridos respondeu que o centro de 

formação seria um departamento da EsproMinho e 19% referiu-se à CuboForma como sendo uma 

escola profissional. 

 

 
8 Referência ao quadro dos Graus de Notoriedade, página 27. 

50%

19%

31%

0%

"Sabe o que é a CuboForma?"

Departamento que gere a
formação de adultos na
EsproMinho - Escola Profissional
do Minho

Escola Profissional

Centro de Formação de Adultos

Instituto de beleza

39; 61%

25; 39%

"Participou em algum curso de formação entre 2015 e 2018 
numa destas entidades?"

EsproMinho - Escola
profissional do Minho

CuboForma - Centro de
Formação

Tabela 3 - Fonte de dados: Questionário sobre a notoriedade da CuboForma; pergunta 1 secção 1 

Tabela 4 - Fonte de dados: Questionário sobre a notoriedade da CuboForma; pergunta 1 secção 2 
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Para confundir ainda mais os seus formandos, a CuboForma, por vezes, entregava 

material, ou colocava os formandos a utilizar material, que pertence à EsproMinho9 e, como 

podemos observar pelo gráfico abaixo, alguns dos inquiridos relataram exatamente esse problema. 

Dos 64 inquiridos, 50 afirmam ter recebido ou utilizado material que pertencia à escola profissional 

e que não estaria identificado como sendo do centro de formação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Outros dados que são importantes salientar estão relacionados com as pessoas que 

reconheciam ter feito formação na CuboForma (39%), mas que por algum motivo, mesmo assim 

não identificavam o que era a entidade corretamente – departamento da EsproMinho 28%; escola 

profissional 4%.  

Para além destes dados, os inquiridos que identificavam que frequentaram as formações 

da CuboForma responderam posteriormente à seguinte questão: “Mesmo sabendo que fez a sua 

formação na CuboForma, considera que existem vários fatores que provoquem confusão 

relativamente à identificação e distinção entre CuboForma e EsproMinho?”.10 Das 25 respostas a 

esta questão, 24 pessoas respondem “Sim”, posteriormente justificando.  

Seguem algumas das respostas dos inquiridos: 

• “Só soube que estava a fazer formação na Cuboforma quando me entregaram os manuais 

de formação com o nome do centro, mas sem ser isso achei sempre que estava a tirar 

formação na Esprominho”; 

 
9 Informação obtida através da observação e trabalho que a autora praticou no centro de formação. 
10 A questão apresentada foi baseada na relação de trabalho que a aluna tinha com a entidade CuboForma, e pelo facto de, em conversa não 
registada com vários formandos e mesmo colaboradores ter notado esta “confusão” relativamente à entidade pela qual estavam a receber 
formação em determinadas situações. 

50

14

0
10
20
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40
50
60

EsproMinho - Escola profissional do
Minho

CuboForma - Centro de Formação

"Os materiais entregues e usados na formação 
estavam identificados como tendo sido fornecidos por 

que entidade:"

Tabela 5 - Fonte de dados: Questionário sobre a notoriedade da CuboForma; 
pergunta 3 secção 2 
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• “Da última vez que lá estive não existia grande sinalização do piso em que devíamos entrar 

para a CuboForma O curso correu muito bem e as colaboradoras eram muito simpáticas, 

mas é verdade que precisam de puxar mais pelo nome deles. As minhas colegas do curso 

diziam quase todas que estavam a fazer formação na EsproMinho e lembro-me que 

também não ajudou entregarem-nos os kits de formação num saco onde estava escrito 

Esprominho.”; 

• “Eu não sabia que eram coisas separadas, pensei que fosse tudo a mesma empresa.”; 

• “Tive conhecimento pelo Facebook e então sabia que era Cuboforma, mas quando lá 

cheguei tive de ser encaminhada porque não encontrava o sítio dentro da esprominho. 

Parecia, como perguntaram, um departamento. E os nossos materiais foram entregues 

em sacos da esprominho.” 

Desta forma, finaliza-se a análise das respostas ao questionário com algumas conclusões, 

sendo que as mais importantes estão relacionadas com os problemas de comunicação 

encontrados ao longo do restante diagnóstico. Em primeiro lugar, é evidente a falta de notoriedade 

que o centro de formação possui. Algumas das falhas que levam a essa falta de notoriedade estão 

relacionadas com a comunicação desalinhada que a CuboForma apresenta, acrescendo, por 

exemplo, a utilização de material da EsproMinho provocando confusão nos inquiridos. 

 

2.2. Meio Envolvente 

 
Para continuar a análise externa foi utilizado o método PESTEL (Político; Económico; 

Sociodemográfico; Tecnológico; Ecológico; Legal), com o objetivo de determinar os fatores externos 

que condicionam, a longo prazo, as atividades da CuboForma – Centro de Formação, enquanto 

escola de formação profissional para adultos. 

 

2.2.1 Análise PESTEL   

 

• Análise Político-Económico-Legal 

A CuboForma - Centro de Formação, Lda. é um centro de formação profissional para 

adultos e como tal rege-se pelas entidades regulamentadoras da formação, quer pela DGERT, quer 

pela ANQEP – Agência Nacional para a Qualificação e o Ensino Profissional.  
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Enquanto centro de formação segue, ainda, as regras que lhe são impostas pelo 

Regulamento Específico do Capital Humano. Este regulamento advém das normativas que são 

enviadas pelo Diário da República e permite à entidade de formação saber quais os valores 

monetários que deve pagar aos seus colaboradores e formandos, assim como, saber quais os 

benificiários dos apoios provenientes do cofinanciamento do Fundo Social Europeu (FSE). 

Dessa forma, a comunicação do centro de formação deve prestar atenção a um conjunto 

de normas relacionadas com o financiamento, tais como: quando é feito o design de um produto, 

conteúdo, o website, etc., é necessário colocar sempre os logos que estão relacionados com a 

formação em questão. Por exemplo, se o objetivo é comunicar formações financiadas como as 

DLD devem colocar na imagem este conjunto de logos: 

 

 Mesmo quando são feitos materiais que vão ser usados nas formações, devem colocar 

os logos das entidades que vão cofinanciar o pagamento das mesmas, para que, em termos 

fiscais, esteja tudo de acordo com a lei.   

São encetados, também, acordos e parcerias que constituam uma mais-valia para a 

formação e a sua qualidade. A CuboForma – Centro de Formação, tem como parceiros a 

EsproMinho, a marca de produtos de beleza e cosmética ProNails e a L’Oréal Paris. Nestes casos, 

o logo de cada uma das entidades deve ser aplicado à comunicação. 

 

• Análise Sociodemográfica 

 Neste sector, são englobados dados que identificam as características do consumidor que 

podem interferir com a área de negócio da entidade. A CuboForma possui áreas de formação e 

tipos de formação diferentes para cada tipo de público. Os cursos de formação não financiada são 

para adultos (idade superior a 18 anos) que possuam, ou não, o ensino secundário completo11.  

 
11 Dependendo do curso selecionado. Por vezes, existem cursos de formação não financiada que aceitam como nível de escolaridade o número 
de anos da carreira profissional, por exemplo: Curso de Formação Pedagógica Inicial de Formadores aceita pessoas com o 12º ano concluído, 
caso possua apenas o 9º ano, mas tenha mais de cinco anos de carreira na área de formação, então poderá frequentar o curso. 

 

Figura 11 - Logos das formações financiadas do Portugal 2020, POISE e Fundo Social Europeu. 
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Os cursos de formação financiada resultam de candidaturas que são feitas pelo centro de 

formação a programas operacionais da comunidade europeia. Estes são também para adultos 

(idade superior a 18 anos), mas, desta vez, adultos que não possuam o ensino secundário 

completo e/ou estejam desempregados12. 

De acordo com a Base de Dados Portugal Contemporâneo – PORDATA, para o Município 

de Braga, em 2018 sabemos que existiam 181.651 habitantes na cidade. Destes, 4,3% 

representam população estrangeira e 34.074 alunos frequentam o ensino não superior (ensino 

pré-escolar, básico e secundário – tabela 6). Sabemos ainda que 69,2% da população do município 

é população ativa13 (entre os 15 e os 64 anos14) e que os cidadãos de Braga possuem um ganho 

médio mensal - por conta de outrem - de 1.077 euros.  

Segundo os Censos de 2011, sobre a população residente no município de Braga, com 

15 ou mais anos, e nível de escolaridade completo, podemos observar que o 3º ciclo do ensino 

básico é nível de ensino que mais pessoas completaram – tabela 7. 

 
 
 

 

 
12 Depende do tipo de candidatura. 
13 A população ativa corresponde à população em idade ativa que está empregada ou desempregada. (retirado de: 
https://bpstat.bportugal.pt/conteudos/sabia-que/731) 
14 A base PORDATA, considera população ativa indivíduos entre os 15 e 64 anos – ver dados do anexo 1. 
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Tabela 6 - Fonte de dados: PORDATA, atualização de 29-10-2020 
Fonte: CNE 
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Devido às modalidades de formação que a CuboForma possui devem ser ainda analisados 

os indicadores da taxa de desemprego do município de Braga. De acordo com os dados da 

PORDATA: 5% da população residente de Braga corresponde a desempregados que estão inscritos 

no Instituto do Emprego e Formação Profissional – IEFP, e 2516 pessoas são benificiárias do 

Rendimento de Inserção Social – tabela 8. Tal como é enunciado no documento sobre o Estado 

da Educação 2018, a taxa de desemprego, em Portugal, “mais elevada regista-se entre os 20 e 

os 24 anos e é menor entre os indivíduos com formação superior” (Miguéns et al., 2019, p. 36).  

 

 

O questionário que foi colocado aos antigos formandos da CuboForma, também permitiu 

observar que 56,3% dos 64 inquiridos da amostra, possuíam apenas o 12º ano de escolaridade 

concluído e que 21 pessoas se encontravam desempregadas, quatro dessas à procura do primeiro 

emprego. 

10 441

30 771

26 282

┴

1 435

29 212

Nível de escolaridade completo mais elevado do 
Município de Braga segundo os Censos 2011 - por 

nº de indivíduos

Sem nível de escolaridade

Básico 3º ciclo

Secundário

Médio

Superior

Tabela 7 - Fonte de dados: PORDATA, atualização de 26-06-2015 
Fonte: INE 
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Tabela 8 - Fonte de Dados: PORDATA 
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Consideramos uma vantagem as áreas de formação que a CuboForma ministra porque, 

tal como evidenciado no Estado da Educação 2018, “quanto maior é a idade menor é a proporção 

de indivíduos a participar na aprendizagem ao longo da vida. Há mais mulheres a fazer formação 

do que homens” (Miguéns et al., 2019, p. 19). Assim, nesse aspeto, o centro tem uma vantagem 

maior em conseguir arranjar público para as suas formações, pois as mesmas também estão mais 

direcionadas ao público feminino, como podemos observar pela amostra de ex-formandos no 

questionário inicial15. 

 

• Análise Tecnológica 

A CuboForma tenta providenciar todo o material eletrónico necessário para que todas as 

formações executadas corram da melhor forma e para que todos os formandos e formadores 

tenham acesso ao que necessitam para continuar a inovar em formação. 

Todos os formadores e colaboradores do centro de formação têm à sua disposição 

computadores e sistemas eletrónicos, assim como, internet para que possam trabalhar e 

desenvolver todos os projetos relevantes para a entidade, tal como foi descrito no enquadramento 

contextual deste projeto. 

 

• Análise Ecológica 

Desde sempre a CuboForma é uma entidade que se preocupa com o meio ambiente e 

que procura transmitir boas práticas aos seus formandos, disponibilizando ecopontos nas suas 

zonas de formação, inclusive, nas salas de aula.  

Alguns dos colaboradores têm a possibilidade de realizar as suas funções em teletrabalho 

reduzindo assim, a pegada ecológica de cada um, evitando a deslocação para o local de trabalho. 

No entanto, devemos anotar alguns pontos negativos que são mais difíceis de mudar: a 

cultura do papel e o gasto de papel excessivo na impressão de documentos para a entidade, mas 

especialmente, para os formadores e para as suas unidades de formação de curta duração – 

UFCD. A CuboForma utiliza dossiês individuais, denominados Dossiês Técnico-Pedagógicos, nos 

quais deve constar toda a informação e material de formação que foi utilizada. 

 
 

15 A nossa amostra é constituída por 63 mulheres e 1 homem 



 45 

 2.3. Concorrência  
 

São considerados concorrência todos os negócios que ofereçam um serviço semelhante 

ao da CuboForma. Esta concorrência pode constituir uma ameaça quando as empresas estão 

melhor posicionadas na mente dos seus clientes (representação mental da empresa), pelo facto 

de possuírem uma comunicação bem estruturada. Assim sendo segue a lista apurada da 

concorrência da CuboForma: 

 

• EsproMinho – Escola Profissional do Minho 

 Posicionamento: “Muito mais que uma escola!” 

A EsproMinho, Lda. é concorrente na medida em que é uma 

entidade parceira da CuboForma que detém as instalações nas 

quais se encontram ambas. Já existe há vários anos no mercado da 

formação profissional da região norte, desde 1989, e foi uma das 

pioneiras neste mercado da educação e formação profissional.  

Diferencia-se da CuboForma por estar mais bem posicionada na mente do seu cliente, 

tanto que os próprios cliente da entidade parceira confundem as duas escolas (a EsproMinho 

ganha na mente do consumidor).  Para além disto, tem uma presença forte nas redes sociais e 

uma comunidade de seguidores que partilham constantemente o trabalho executado pela escola. 

 

• IEFP - I Instituto do Emprego e Formação Profissional 

 

O IEFP é sem dúvida um dos maiores concorrentes da 

CuboForma por ser uma entidade de serviço público nacional. 

Procuram promover o emprego e combater o desemprego 

nacional. 

 É concorrente na medida em que é uma entidade de formação 

do governo, já antiga, que possui as instalações ideais e bem equipadas para ministrar qualquer 

área de formação profissional a qualquer tipo de público, independentemente do nível de 

escolaridade (desde que acima do 6º ano).  

Figura 12 - Logótipo EsproMinho 
- Escola Profissional do Minho 

Figura 13 - Logótipo IEFP 
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 Importa salientar que, sendo uma entidade de serviço público no âmbito nacional, tem 

vantagem sobre as escolas de formação pois têm acesso direto aos desempregados que se 

inscrevem no centro de emprego, podendo mesmo exercer sobre eles pressão, no que diz respeito 

ao corte de vencimentos e apoios sociais, caso os inscritos não participem nas formações 

propostas pela entidade. 

 

• Sónia Monteiro – Escola Profissional 

A escola profissional da Sónia Monteiro oferece 

maioritariamente formações na área dos cuidados de beleza, 

saúde e comércio. No entanto, é uma escola com uma 

excelente presença nas redes sociais e apresenta uma coesão 

de marca superior à CuboForma. Usam a rede social Facebook como principal meio de partilha 

de formação e possuem uma vasta rede de seguidores, tendo uma boa equipa de comunicação a 

trabalhar na sua estratégia de marca. O próprio website da entidade é mais elegante e coeso. 

 

• Do It Better! – Formação Certificada 

Do It Better! é uma escola de formação que procura 

atender às necessidades dos seus clientes de forma global e 

personalizada, dando uma resposta rápida às necessidades 

do mercado de trabalho. 

Existem 15 escolas de formação certificada da marca e 

parecem estar a avançar cada vez mais no mercado da 

formação. A sua comunicação é coesa, em todas as suas plataformas, e são bastante ativos nas 

suas redes sociais com imagens apelativas. Possuem 13 áreas de formação distintas, entre elas, 

veterinária, decoração, desporto e náutica. 

 As instalações em Braga são mais pequenas, mas a sua localização, num shopping no 

centro da cidade, favorece a entidade e adquire mais visibilidade. O verde característico também 

ajuda à associação com a marca. 

 

Figura 14 - Logótipo Sónia Monteiro 
Escola Profissional 

Figura 15 - Logótipo Do It Better! 



 47 

 

3. Benchmarking 
 

O Benchmarking permite que, numa fase de diagnóstico, seja possível identificar melhores 

práticas numa determinada indústria. É a partir dele que uma empresa examina a forma como 

outra realiza uma função específica a fim de melhorar a maneira como realiza essas mesmas 

funções. Anteriormente foram analisadas algumas das falhas da comunicação do centro de 

formação CuboForma e é possível identificar algumas áreas que os seus concorrentes se estão a 

desenvolver melhor e com mais eficácia.    

Assim, vamos dividir este benchmarking a partir de alguns elementos que se impõe 

analisar, como o website; os suportes físicos e publicidade e gestão de redes sociais.  

 

• Website 

Aqui temos representado o Website do centro de 

formação Do it Better!. Podemos desde logo notar a 

coesão na comunicação e na imagem da entidade, assim 

como um website esteticamente apelativo que contém 

todas as informações necessárias para o seu cliente e 

botões call to action, caso o cliente queira comunicar com 

um operacional no momento. 

 

• Gestão de Redes Sociais 

A EsproMinho conseguiu criar uma comunidade 

muito grande de seguidores no seu Facebook pois, para 

além de partilhar conteúdo sobre as suas formações, 

partilha conteúdo relacionável e dá imagem aos seus 

próprios clientes. A escola acredita que deve partilhar o seu 

sucesso com quem os ajuda a alcançá-lo, os seus 

formandos, clientes, colaboradores, etc. e por isso, partilha 

conteúdo que pode ser importante para todos, quer sobre a 

formação, quer sobre o seu público e as suas conquistas. 

Figura 16 - Website do centro de 
formação Do It Better! 

Figura 17 - Página de Facebook da EsproMinho 
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• Publicidade 

A Inovinter – Centro de Formação e Inovação 

Tecnológica, criou um design apelativo com o qual consegue 

transmitir a informação sobre o curso que está a publicitar, sem 

utilizar muito texto, fazendo passar a mensagem.  

Todos os logos necessários estão presentes e o design 

está bem consolidado: as informações mais importantes 

encontram-se em destaque e as menos importantes a um 

tamanho inferior. A entidade faz publicidade com este flyer quer 

nas suas redes sociais quer em distribuição física de 

publicidade. 

 

4. Análise SWOT 

 

• Pontos fortes (Strenghts) 

- Instalações equipadas para executar as formações mais exigentes; 

- Parceria com marcas de renome mundial e nacional; 

- Entidade certifica pela DGERT em várias áreas de formação; 

- Profissionais qualificados e com vários anos de experiência profissional (na área e em 

formação). 

• Pontos fracos (Weaknesses) 

- Fraca notoriedade- desconhecimento por parte dos cidadãos que o centro de formação 

se diferencia da EsproMinho e que não são a mesma entidade de formação; 

- Redes sociais pouco trabalhadas – falta de dinamização e análise de redes para perceber 

o que podia funcionar para a empresa; 

- O website da empresa não está bem estruturado e não é apelativo para o cliente, para 

além de não ter toda a informação que pode ser relevante para o cliente; 

- Debilidade na comunicação - a empresa não possui uma equipa de comunicação, nem 

linhas orientadoras sobre como deve comunicar para fora da entidade. 

Figura 18 - Flyer do centro de 
formação Inovinter 
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• Oportunidades (Opportunities) 

- Cursos em áreas de formação mais apelativas para o público feminino; 

- Presença em duas redes sociais; 

- Parceria com a marca L’Oréal; 

- Novas candidaturas a Programas Operacionais da União Europeia (UE). 

 

• Ameaças (Threats) 

- O município de Braga possui vários centros de formação profissional e, acima de tudo, 

escolas profissionais. 

- Uma parte do público-alvo destas entidades está, muitas vezes, à procura dos apoios 

sociais que são atribuídos e não propriamente da formação, e assim sendo, a entidade que 

fornecer mais apoios, ou que possa retirar aqueles que os próprios já possuem, acaba por 

conseguir recrutar mais facilmente uma parte do público para as suas formações; 

- Quando se candidata a programas operacionais da União Europeia, a entidade estipula 

uma série de metas que deve cumprir, não só em relação ao volume de formações efetuadas 

como também, por exemplo, “número de formandos que ficaram empregados após a formação”. 

Se estas metas não forem cumpridas a entidade deve devolver todo o financiamento que lhe foi 

atribuído; 

- Todas as formações não financiadas possuem um número mínimo de participantes, sem 

esse número mínimo a formação não inicia. Ocorrem várias desistências devido ao facto de não 

existirem formandos suficientes para iniciar a formação. 

 

  

 

 

 

 



 50 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO IV 

IDENTIFICAÇÃO DO PROBLEMA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 51 

CAPÍTULO IV - IDENTIFICAÇÃO DO PROBLEMA 

 
 Tendo em conta a análise feita na fase de diagnóstico, elaborada no capítulo III, 

identificamos agora o(s) problema(s) de comunicação que foi possível apurar.  

 
1. Diagnóstico das Necessidades e Problemas de Comunicação 

 

Analisando a entidade e o ambiente em que esta se insere, é possível constatar alguns 

pontos que devem ser tidos em consideração quando discutidas as necessidades e problemas de 

comunicação da CuboForma. 

 Assim sendo, destacam-se os seguintes problemas: 

Problema 1 - A comunicação da entidade é desalinhada. 

 Como foi possível observar na fase de diagnóstico, a CuboForma não possui uma 

comunicação visual e verbal alinhada dentro das plataformas que utiliza e produtos que 

disponibiliza. Destaca-se este como um problema de comunicação porque, a maneira como a 

entidade comunica com os seus públicos, deveria auxiliá-los a entenderem o seu posicionamento 

de marca e a conseguirem distingui-la de outras entidades. 

Problema 2 - Por estar situada no espaço físico de outra escola (entre outras razões) a empresa 

não possui notoriedade suficiente na mente do seu consumidor. 

 A parceria com a EsproMinho é essencial e muito benéfica para a CuboForma, no entanto 

esta tornou o seu reconhecimento menor, pois o público tem tendência a associar as duas 

empresas em vez de as reconhecer como entidades distintas. Este é um problema para a 

CuboForma que, para além de não obter reconhecimento pelo seu trabalho e não conseguir 

alcançar os seus clientes, pode sofrer problemas de imagem resultantes desta associação. 

Problema 3 - O centro não possui uma equipa de comunicação, ou um responsável pela mesma, 

distribuindo tarefas entre colaboradores não formados para o efeito. 

Problema 4 - A comunicação não é vista como uma prioridade da entidade para alcançar os 

seus objetivos. 

A comunicação é um pilar fundamental da organização, tal como foi referido no 

enquadramento teórico deste projeto. Assim sendo, criar um lugar para a comunicação dentro da 
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entidade é um assunto emergente que só trará benefícios para o alcance dos objetivos 

organizacionais da CuboForma e a resolução para o problema 3 e 4 que a entidade apresenta. 

Problema 5 - O público-alvo não se encontra bem definido e segmentado; 

 Com um público-alvo bem definido a CuboForma terá uma maior facilidade em criar ações 

dentro de um plano estratégico e, por sua vez, fazê-las chegar aos seus potenciais e/ou atuais 

clientes. Este é um problema que exige constante atenção e, se necessário, reformulação para 

que a entidade esteja sempre em contacto com o seu público. 

Problema 6 - A entidade não consegue medir o impacto nem o feedback da comunicação que 

executa e, como consequência, desconhece se chega ao seu público-alvo. 

 Com a análise adequada das estratégias que executa, a CuboForma poderá perceber mais 

facilmente o caminho que deve seguir para atingir os seus objetivos e comunicar com o seu 

público-alvo.  

 A CuboForma é muito mais que um simples centro de formação, é uma entidade que 

nasceu do trabalho e dedicação de indivíduos que lutam pela qualidade da formação e para 

fornecer as melhores condições aos seus clientes. Acaba por ser uma empresa familiar, devido 

ao número reduzido de colaboradores, que exercem um esforço mútuo diário para alcançar os 

objetivos que lhes foram apresentados. 

Assim sendo, a CuboForma apresenta três problemas que constituem os seus obstáculos 

mais difíceis de ultrapassar: 1) a falta de uma equipa ou de alguém dedicado somente à 

comunicação da empresa; 2) o público-alvo não estar bem definido e segmentado e 3) a 

comunicação da entidade ser desalinhada. Estes são os três maiores problemas de comunicação 

da CuboForma que vão guiar a elaboração do plano estratégico de comunicação desenvolvido 

neste projeto. 
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CAPÍTULO V 

CONCEÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA ESTRATÉGIA 
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CAPÍTULO V - CONCEÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA ESTRATÉGIA 

 
 Neste capítulo são delineados os parâmetros que o plano estratégico de comunicação 

desenvolvido terá de seguir. Assim, são agora apresentados os objetivos para a estratégia de 

comunicação, estando divididos pelos objetivos que entidade tem e que gostaria de alcançar e os 

objetivos para a estratégia de comunicação.  

De seguida, é definido e segmentado o público-alvo da entidade, de maneira que possam 

ser pensadas ações para cada público de forma pormenorizada. No final do capítulo é apresentado 

o posicionamento, insight e o eixo de comunicação que a estratégia desenvolvida irá seguir. 

 
1. Objetivos do plano estratégico  

 

A definição dos objetivos é vista como uma etapa crucial ao desenvolvimento de uma 

estratégia de comunicação bem estruturada e são cruciais para a gestão organizacional e 

comunicacional. Os objetivos num plano estratégico impõem disciplina e guiam o profissional de 

comunicação de forma que atue com coerência, tenha controlo e execute bem o plano delineado. 

 

1.1. Objetivos da CuboForma – Centro de Formação  

 

A CuboForma pretende ser um centro de formação que cumpre com a sua palavra, 

ministrando formações de qualidade para todos os públicos. Apresentamos abaixo os objetivos 

que foram discutidos com a CuboForma, como sendo os mais importantes para a marca neste 

momento: 

• Tornar-se um centro de formação conceituado no município de Braga; 

• Alcançar melhor o seu público-alvo; 

• Ser vista como um centro de formação de qualidade com ótimas instalações; 

• Participar em projetos internacionais; 

• Destacar-se da empresa parceira EsproMinho; 

• Executar o maior número possível de formações com sucesso; 

• Conseguir a aprovação de novas candidaturas a programas operacionais da UE; 

• Atingir as metas propostas nas candidaturas aos programas operacionais da UE; 

• Aumentar a sua aproximação com o público do município de Braga; 
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• Tornar a comunicação um dos pontos chave da organização. 

 

1.2. Objetivos da Comunicação 

 

Os objetivos mais importantes para a comunicação da CuboForma são os abaixo listados: 

• Participar em novos eventos que contribuam para a notoriedade da empresa; 

• Público-alvo bem definido e segmentado; 

• Ganhar notoriedade e visibilidade; 

• Tornar a comunicação coerente e alinhada; 

• Uniformizar a sua identidade visual; 

• Utilizar anúncios, em plataformas sociais, eficientemente. 

 

2. Público-alvo 

 

É importante definir e segmentar da melhor forma o público-alvo da CuboForma, como 

tal, devemos ter presente o tipo de formações que a entidade ministra e ainda ter em consideração 

que, como cada formação pode corresponder a uma área diferente, o público-alvo selecionado 

poderá ter interesses específicos diferentes16.  

O público-alvo influencia todas as atividades da comunicação e corresponde ao conjunto 

de recetores que interessam à organização (emissor) (Galão & Crescitelli, 2015). Assim sendo, a 

segmentação dos públicos é essencial em comunicação. Para este projeto, o público-alvo será 

dividido em público interno, onde estarão representados todos os colaboradores, funcionários e 

stakeholders, e público externo que envolve clientes atuais e potenciais, mas também, outros 

grupos de interesse. No público externo estão incluídos o público-alvo prioritário e secundário, 

assim como o público-alvo flutuante representado pelo público potencial da entidade, o público-

alvo adjuvante que inclui antigos e atuais clientes/consumidores e, por fim, o público prescritor 

onde estão incluídos os media, organizações ou associações que podem ajudar à divulgação da 

entidade. 

 
16 Podemos relembrar esta informação na apresentação da empresa (capítulo I) 
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A figura 19 foi elaborada pela autora com o auxílio da obra de Galão e Crescitelli (2012) 

e pretende retratar, em formato de esquema, os tipos de público que vão ser definidos para este 

plano estratégico de comunicação: 

Assim, passemos agora à definição e segmentação dos públicos que serão os recetores 

deste plano estratégico de comunicação: 

Público-alvo Interno 

 Colaboradores, funcionários e stakeholders da CuboForma. 

Público-alvo Prioritário: 

 Cidadãos do município de Braga, entre os 20 e 50 anos de idade – de acordo com o 

Estado da Educação 2018 (Miguéns et al., 2019)– que possuam ou não o ensino secundário. 

Para perceber melhor este público devemos segmentá-lo, para que corresponda melhor à 

diversidade de formações que o centro de formação possui. 

Segmentação: 

• Cursos Não Financiados - A CuboForma possui cinco áreas de formação principais: 

cuidados de beleza; indústria têxtil; informática, design gráfico e marketing digital; 

contabilidade e línguas estrangeiras. 

- Para as formações de cuidados de beleza e indústria têxtil definimos um público 

maioritariamente feminino, entre o 20 e os 45 anos, com nível de escolaridade igual ou 

Figura 19 - Tipos de públicos que podem estar envolvidos num plano estratégico de comunicação. 

Fonte: Elaborado pela autora 
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superior ao 12º ano, no município de Braga, e com interesse em fazer formação 

profissional em áreas diferentes do percurso escolar e académico regular. 

- Para as formações de informática, design gráfico e marketing digital; 

contabilidade e línguas estrangeiras, definimos um público entre os 25-50 anos, feminino 

e masculino, com escolaridade igual ou superior ao 12º ano, no município de Braga, e 

com interesse em expandir os seus conhecimentos na área digital, contabilidade e 

aprendizagem de novas línguas. 

• Cursos Financiados – O tipo de público para estas formações é normalmente estipulado 

pelos programas operacionais da União Europeia e, assim sendo, no momento atual a 

CuboForma procura cidadãos do município de Braga maiores de 18 anos, com 

escolaridade inferior ao 12º ano: 

- Desempregados há menos de 1 ano ou desempregados de longa duração – 

formações DLD; 

- Maiores de 18 anos sem o 12º ano completo – cursos de educação e formação 

de adultos – EFA. 

Público-alvo Secundário 

 Como público secundário encontram-se os adolescentes e jovens que frequentem o ensino 

secundário, no município de braga, dos 15 aos 19 anos que não tenham interesse em ingressar 

no ensino superior.  

Público-alvo Flutuante 

Mulheres do município de Braga que estejam interessadas em participar nas atividades 

executadas pelo centro de formação e os seus formandos. 

Público-alvo Adjuvante 

 Antigos formandos da CuboForma que possam querer voltar a fazer formação, na mesma 

ou noutra área de formação. 
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Público-alvo Prescritor 

• Escolas Secundárias do Município de Braga e EsproMinho – Informar as escolas 

secundárias dos nossos programas de formação para que posteriormente as possam 

transmitir aos alunos que manifestem interesse pelas mesmas. 

• Jornais como o Correio do Minho e Diário do Minho e a revista SIM – estes serão os 

promotores dos eventos e ações ligadas às formações.  

• Ex-formandos da CuboForma – a comunicação continuada com os antigos formandos é 

essencial para manter o contacto e a divulgação de formação. 

 

3. Posicionamento  

 

Enquanto entidade certificada pela DGERT, a CuboForma – centro de Formação, trabalha 

na oferta de formação tanto para o público-geral como para empresas e pretende implementar 

metodologias que potenciem a melhoria contínua das competências do capital humano, ao nível 

da sua performance individual, grupal e organizacional. 

 

4. Insight 

 

Com o objetivo de escrever um insight que retrate a realidade da notoriedade do centro 

de formação CuboForma, realizou-se o questionário descrito no capítulo 2, ponto 2.1 deste projeto, 

conseguindo assim concluir que: 

1. O cliente desconhece o que é a CuboForma  

2. É necessário desvincular a imagem da Cuboforma – centro de formação, da EsproMinho 

– Escola Profissional do Minho, numa tentativa de quebrar a associação que existe entre 

as duas entidades, na mente do consumidor. 

 

5. Eixo de Comunicação 

 

“CuboForma, o centro de formação onde o ensino profissional de qualidade e certificado está ao 

alcance de todos.” 
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 A CuboForma - Centro de Formação é uma entidade de formação profissional certificada 

que atua quer na oferta de formação de qualidade para o público geral como para empresas. 

 Neste caso optou-se por um eixo de comunicação informativo, onde o foco passa por dar 

a conhecer a CuboForma ao público. Assim, pretendemos dar resposta aos dois insights que foram 

acima referidos e aos problemas de comunicação que o centro de formação apresenta.  

O maior objetivo deste projeto é levar a CuboForma mais longe, atribuindo-lhe notoriedade 

e estratégias para que consiga atingir da melhor forma ao seu público-alvo e alcançar os seus 

objetivos. É importante informar as pessoas sobre o que é o centro de formação e como funciona 

dentro da sua área, diferenciá-lo dos seus concorrentes e atingir um maior volume de negócio. 

 

6. Apresentação ao cliente e a sua opinião 

 

Todo o trabalho acima referido foi apresentado ao cliente e discutido com o mesmo, tendo 

sido modificados alguns dos pontos17 anteriormente definidos, como o posicionamento e o eixo de 

comunicação da ação, para melhor se enquadrar nos objetivos e ambições da empresa para este 

plano de comunicação. 

Foi ainda referido, por parte do cliente, que dentro dos possíveis todas as propostas do 

plano estratégico seriam implementadas, a não ser que, devido a condicionamentos externos ou 

financeiros, não fosse plausível executá-las ainda no decorrer deste projeto, mas que 

posteriormente seriam colocadas em prática. 

Deste modo, inicia-se no capítulo seguinte a estruturação, planificação e execução do 

plano estratégico de comunicação definido para este projeto e que terá como fundamento todo o 

enquadramento, análise de diagnóstico e conceito de comunicação previamente definido e 

exposto. 

 

 

 

 

 

 
17 Foi também reformulado o público-alvo que tinha sido inicialmente sugerido, nomeadamente o público-alvo secundário onde a entidade pediu 
para ter em consideração os clientes mais novos como um possível consumidor. 
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CAPÍTULO VI 

PLANO ESTRATÉGICO DE COMUNICAÇÃO 
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CAPÍTULO VI - PLANO ESTRATÉGICO DE COMUNICAÇÃO 

 

 Considerando todos os fatores que devem guiar a estratégia de comunicação da 

CuboForma, considera-se relevante dividir esta estratégia em duas partes. Na primeira parte é 

importante redefinir alguns dos conceitos da comunicação organizacional da empresa, como a 

sua missão, visão, valores, os seus objetivos e identidade. Depois de aperfeiçoada a definição 

atual desses conceitos é possível trabalhar ao nível do plano estratégico de comunicação da 

empresa e ser estudado o plano de ações, o orçamento e a sua calendarização.  

Na segunda parte, serão explicadas todas as ideias do plano para cada ação e, 

posteriormente, nos próximos capítulos serão apresentados os layouts e materiais de suporte para 

cada ideia (capítulo VII) e executado o pré-teste (capítulo VIII).  

No capítulo IX e X deste projeto, estarão apresentados os recursos e a implementação de 

todas as ações que foram escolhidas, através de registo fotográfico e outros dados que foram 

disponibilizados pela entidade para a qual o projeto foi realizado. Na última parte deste projeto 

encontram-se as alterações que foram feitas com base nos resultados obtidos da implementação 

da ação. 

 

1. Primeira parte do plano estratégico de comunicação 
 

A CuboForma precisa de alinhar a sua comunicação e, como tal, é necessário redefinir 

alguns conceitos da sua estrutura organizacional e criar novos modelos e guidelines que a entidade 

deve seguir para manter a sua comunicação uniformizada e coesa. 

 

1.1. Missão 

 

A CuboForma quer focar a sua missão no desenvolvimento de um projeto educativo que 

se centre na aprendizagem do formando e no desenvolvimento das suas competências. Assim, 

estabelece como sua missão: 

• Disponibilizar uma oferta de formação profissional que contribua para a 

qualificação e valorização dos recursos humanos da região onde se insere; 

• Participar ativamente no desenvolvimento económico do município de Braga; 
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• Desenvolver mecanismos de aproximação entre a entidade e as instituições 

económicas, profissionais, associativas, sociais e culturais, do respetivo tecido 

social; 

• Desenvolver o potencial dos seus clientes aumentando a sua competitividade; 

• Promover, conjuntamente com outros agentes e instituições locais, a 

concretização de um projeto de formação de recursos humanos qualificados que 

responda às necessidades do desenvolvimento integrado do país, particularmente 

no seu meio regional e local. 

1.2. Visão 
 

Constituir um projeto educativo de excelência, comprometido, dinâmico, interativo, 

orientado para o desenvolvimento social, cultural e económico do tecido envolvente. 

 

1.3. Valores 
 

Com uma estrutura organizacional vocacionada para as necessidades do cliente, a 

CuboForma disponibiliza produtos e soluções personalizadas, com os mais altos critérios de 

qualidade. Para isso, estabelecem as seguintes preocupações: 

• Partilha de objetivos; 

• Responsabilidade Social; 

• Inovação; 

• Competência; 

• Qualidade; 

• Ética; 

• Profissionalismo. 

 

1.4. Objetivo  
 

Enquanto entidade certificada pela DGERT, o objetivo principal da CuboForma passa por 

implementar metodologias que potenciem a melhoria contínua das competências do capital 

humano, ao nível da sua performance individual, grupal e organizacional. 
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1.5. Identidade e Imagem da Marca – Manual de Identidade e Normas Gráficas 
 

Uma das alterações mais importantes a fazer para a CuboForma é a execução de um 

manual de normas e identidade gráfica. O logo atual da entidade irá manter-se, a pedido do cliente, 

sem alterações significantes, mas será possível perceber visualmente como se deve utilizar o 

mesmo na comunicação da entidade. 

 Se a identidade e as normas gráficas estiverem bem definidas e explicadas será mais 

fácil para o cliente criar e desenvolver uma comunicação coesa dentro da entidade e para o 

exterior. Assim, como primeiro material de suporte sugere-se a elaboração deste manual, que 

servirá de guia aos outros exemplos deste plano estratégico de comunicação. 

 

2. Segunda parte do plano estratégico de comunicação 
 

Na segunda parte do plano estratégico de comunicação é apresentado o mix de 

comunicação para o público interno, para o público externo e o plano de comunicação digital que 

vai ser desenvolvido para a CuboForma – centro de formação. 

 

2.1. Mix de Comunicação 
 

Uma vez que a CuboForma tem diferentes públicos dividimos este mix de comunicação 

em três: ações direcionadas ao público interno, ao público externo e o plano para a comunicação 

digital, para que seja mais fácil a estruturação do plano estratégico de comunicação.  

Com esta divisão é possível trabalhar estes três grupos e as ações que melhor se adaptam 

a cada um. O primeiro grupo refere-se ao público interno, ou seja, a todos os membros e 

colaboradores da CuboForma que contribuem para o funcionamento da mesma. O segundo grupo 

corresponde ao público-alvo prioritário e secundário da empresa e ao público flutuante, adjuvante 

e prescritor focalizando melhor as ações criadas para cada um e, por fim, no terceiro grupo são 

apresentadas as ações de comunicação digital para o público em geral. 
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2.1.1. Público interno 
 

Numa tentativa de envolver cada colaborador da CuboForma é essencial promover ações 

e criar materiais que gerem uma comunicação, identidade e imagem coesa que os mesmos 

possam utilizar e partilhar. 

• Cargo dedicado à gestão da comunicação da CuboForma 

A CuboForma tem um número reduzido de colaboradores e todos contribuem de alguma 

forma para a comunicação da empresa, no entanto, seria perspicaz a contratação de alguém, ou 

de uma equipa, para o cargo de gestor de comunicação. Uma equipa de comunicação coesa, 

ajudaria a que cada colaborador se pudesse focar no seu conjunto de funções original e que a 

comunicação ficasse para os profissionais da área. Pode, assim, ser elaborado um novo 

organograma de funções da CuboForma, de forma a tornar visível a distribuição das 

responsabilidades e funções dos membros. 

 A figura 20 representa um organograma de funções da CuboForma, elaborado pela 

autora, incluindo o cargo de Gestor(a) de Comunicação: 

 

Figura 20 - Organograma de funções da CuboForma - Centro de Formação. 



 65 

• Realização de um Manual de Identidade e Normas Gráficas CuboForma 

Criação de um manual de identidade visual (apêndice 2), no qual se encontra definida a 

identidade gráfica da entidade desde a construção do logótipo, o seu formato, os códigos de cores, 

entre outros aspetos.  

O principal objetivo do manual é contribuir para a coerente e eficaz comunicação da 

empresa CuboForma – Centro de Formação, ao apresentar um conjunto de regras que são 

consideradas essenciais para a normalização da sua imagem visual e para uma correta utilização 

da mesma, garantindo desta forma que serão sempre usadas em qualquer material ou campanha.  

Convém ainda mencionar a necessidade de vetorizar o logo da CuboForma. Quando este 

projeto teve início, a entidade não tinha em sua posse o documento do design do seu logo e, por 

isso, sempre que o usava para alguma tarefa, fosse um documento ou uma imagem, a mesma 

ficava ligeiramente desfocada. 

 

• Design de Branding da CuboForma 

Já com o manual de identidade elaborado será possível desenhar um conjunto de 

materiais de escritório e de marca que vão permitir à CuboForma comunicar entre empresas e 

com o seu público de forma coesa e com uma linha de comunicação definida. Para tal, é sugerida 

a elaboração de um conjunto de materiais de escritório e de apresentação de marca. 

Material de escritório que possa ser entregue ao público-alvo ou utilizado pelos colaboradores da 

CuboForma:  

Þ Cartão de Visita 

Þ Caneta e/ou lápis CuboForma;  

Þ Folders e capas finas;  

Þ Autocolantes da CuboForma – Centro de Formação;  

Þ Crachá de identificação - para atividades abertas ao público; 

Þ Assinatura de email, com o branding da Cuboforma, para cada colaborador. 
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Materiais de apresentação do centro de formação e das suas formações, ou que possam ser 

usados durante as mesmas: 

Þ Programas de Formação com o design e identidade da CuboForma - estes contêm os 

referenciais de formação providenciados pela ANQEP e o conteúdo de formação que será 

ministrado pela CuboForma – centro de formação. 

Þ Batas e t-shirts de Formação – para evitar que tenham de ser usados materiais da 

EsproMinho, propõem-se a elaboração de batas de formação para os formandos utilizarem 

durante as formações necessárias. Poderá ainda ser incluído este artigo no kit de 

formação dos cursos mais longos. 

Þ Roll-up – este produto poderia ser utilizado para colocar na área dos gabinetes da 

CuboForma ou mesmo em eventos e atividades da entidade. 

 

• Natal na CuboForma 

Com o objetivo de promover bom espírito e trabalho de equipa, propõem-se a 

comemoração do dia de Natal na CuboForma. Neste dia poderá ser realizado um almoço na 

entidade onde os seus colaboradores e stakeholders poderão participar.  

Este tipo de eventos promove a união entre trabalhadores e essa união pode ser partilhada 

com o público-alvo através das redes sociais, transmitindo que a CuboForma é uma família, que 

se preocupa não só com o lucro, mas também com a qualidade do seu atendimento. Funcionários 

felizes, clientes satisfeitos. 

 

2.1.2. Público Externo 
 

Tendo em conta o público-alvo estabelecido para este projeto, serão criadas ações que 

tentem alcançar todo o público-alvo, seja ele prioritário, secundário, flutuante, adjuvante ou 

prescritor. Posto isto, o conjunto de ações a seguir definidas são essenciais para a CuboForma 

iniciar o seu processo de tentar alcançar a sua audiência da melhor forma e conseguir transmitir 

melhor a sua mensagem, não sendo ofuscada pela EsproMinho – Escola Profissional do Minho. 
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• Suportes de publicidade e informação 

Construção de um Flyer 

É necessário elaborar um flyer informativo sobre a CuboForma – centro de formação. Algo 

pequeno e informativo que possa ser entregue em mão ou distribuído pelas caixas de correio dos 

cidadãos do município de Braga. Este Flyer será atualizado sempre que seja pertinente, como é o 

caso da oferta formativa, sempre que esta se altere. 

Elaboração de um Panfleto 

Considera-se ainda pertinente a elaboração de um panfleto, mais completo e detalhado, 

sobre as formações que a CuboForma ministra. Um instrumento de informação que pode estar 

disponível com qualquer colaborador. 

Cartazes 

Utilizar publicidade informativa como cartazes auxiliará o centro de formação a dispersar 

a sua mensagem dentro da escola e para os seus visitantes. Podem ser colocados na porta de 

entrada e nos elevadores da escola, ou mesmo em eventos e atividades da entidade. 

Newsletter CuboForma – Centro de Formação 

Com o objetivo de divulgar a sua oferta formativa, será criada uma Newsletter onde serão 

partilhadas as formações que a CuboForma está a preparar, mas também as atividades e o 

desenvolvimento dos atuais formandos que participam nas ações de formação.  

Esta Newsletter será enviada mensalmente a todos os formandos e ex-formandos, aos 

subscritores do website e a todos os que procurarem estabelecer contacto com a CuboForma e 

que através do mesmo forneçam o seu email (sempre com a possível opção de cancelamento de 

receção).  

O seu design será construído na plataforma Canva, por ser uma plataforma de edição 

rápida e de fácil utilização, que permitirá ao centro manter a sistematização da sua elaboração e 

envio.  

Outdoor da CuboForma 

Este meio de divulgação publicitária permitirá à CuboForma um maior alcance junto dos 

cidadãos em partes diferentes da cidade de Braga, bem como possibilitará começar a difundir a 

sua identidade/imagem de forma que mais pessoas comecem a reconhecer a entidade. 
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• Colocar o logo da CuboForma no Edifício da EsproMinho 

Um dos problemas observados, através do questionário executado na fase de diagnóstico, 

foi a CuboForma parecer ser um “departamento que gere a formação de adultos da EsproMinho” 

e algumas das sugestões por parte dos ex-formandos que participaram no questionário, incluíram 

colocar o nome da CuboForma numa das laterais do edifício que, até agora, aparenta ser somente 

da Escola Profissional do Minho. 

Com isto, será possível caminhar para a resolução do problema de notoriedade da 

CuboForma e demonstrar ao seu público que a opinião deles é importante para a entidade. 

 

• Notícias CuboForma 

Com o objetivo de aproveitar todos os recursos que a CuboForma – Centro de Formação, 

possui pretende-se utilizar um televisor, que se encontra na zona dos seus gabinetes, para 

transmitir imagens com informação relevante sobre as formações a decorrer e as atividades que 

a CuboForma estará a executar. 

Prevê-se que esta ação ocorra durante a semana, enquanto decorrer formação e que as 

informações sejam revistas todas as sextas-feiras, para estarem atualizadas para a semana 

seguinte.  

Com o objetivo de facilitar a elaboração destas imagens serão contruídos modelos pré-

preparados das mesmas na plataforma Canva, para que seja apenas necessário alterar os textos 

ou as imagens. 

 

• Participação em Feiras de emprego e formação 

Uma boa estratégia para estar próximo do seu público é participando em feiras de 

emprego e formação, mas também aproveitar a possibilidade de participar nas mostras de ofertas 

profissionais e educativas, que decorrem no município de Braga, e que são dinamizadas pelas 

diferentes escolas/agrupamentos.  
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Participação na Semana da Economia 

Em 2020 decorre a 5º Semana da Economia, no pavilhão do Altice Forum Braga. Esta 

feira contará com o envolvimento do tecido empresarial de Braga, das comunidades de Startups, 

mas também de vários parceiros estratégicos.  

A CuboForma, beneficiará da participação num projeto como este. Para além da 

visibilidade que pode adquirir, este evento contará com milhares de visitantes do município e não 

só, sendo uma excelente oportunidade para dar a conhecer o centro de formação promovendo o 

negócio alcançando potenciais clientes. 

 

 

 

 

 

 

Participação nas Mostras Formativas e Profissionais do Município de Braga 

 Esta ação permite à CuboForma – Centro de Formação, alcançar o seu público através 

da participação nas mostras formativas que decorrem no ensino básico e secundário por toda a 

cidade de Braga. A EsproMinho já participa, por norma, nestas mostras formativas como método 

para alcançar inscrições.  

Assim, a CuboForma estaria a fazer o mesmo, apenas teria de utilizar os materiais, que 

serão elaborados ao longo deste projeto, e tentar alcançar o seu público secundário nestas mostras 

formativas. Deve ainda levar material que usa para as suas formações e formandos que possam 

exemplificar o que aprendem ao longo da formação. 

“Open Days EsproMinho”  

 Tal como decorrem as mostras formativas nas outras escolas do município, a EsproMinho 

organiza também um evento intitulado Open Days (dias de escola aberta), no qual a CuboForma 

poderá participar e, mais uma vez, dar notoriedade à sua marca e tentar arranjar novos clientes. 

Balcão CuboForma 

Figura 21 - Publicidade à 5ª Semana da Economia em Braga, 2020 
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 Numa tentativa de chegar ao público-alvo secundário, a CuboForma poderá ainda fazer 

uma atividade intitulada “Balcão CuboForma” que, tal como nas mostras formativas, tem por 

objetivo mostrar ao público mais jovem as suas alternativas ao percurso de ensino superior, 

podendo ainda aproveitar para entregar boletins informativos que os estudantes levem para casa 

para os familiares que possam estar interessados. 

 

• “Experts by CuboForma” 

O objetivo desta ação é a realização de vários pequenos workshops, cada um com um 

convidado especial. Neste dia, a CuboForma abre as suas portas para mostrar as suas instalações 

e receber profissionais na área de cabeleireiro, unhas de gel, estética, etc., que vêm dar uma 

pequena formação sobre uma determinada técnica pela qual sejam conhecidos. 

Antes da formação, durante a apresentação da entidade, devem ser entregues todos os 

materiais ou imagens que permitam fixar a imagem da entidade na mente do cliente.  

Para além disso, deve estar presente uma banca na área dos gabinetes CuboForma que 

servirá de posto de informação para quem se queira inscrever em algum dos cursos da entidade. 

Deve, ainda, ser realizada uma folha de ofício como convite para os formadores que 

interessem à CuboForma convidar. Seguem algumas sugestões: 

- Para Cabeleireiro: Vanessa Vaz (colorista de cabelo); Pedro Roque (corte e estilização) 

- Para Unhas de Gel: Daniela Pinheiro 

Esta ação deverá ser partilhada nas redes sociais com o objetivo de tentar chamar o maior 

número de pessoas possível a participar e permitir que os próprios formadores partilhem nas suas 

redes que irão participar na ação. 

 

• Distribuição de publicidade pela cidade de Braga 

Aproveitando os materiais que serão desenvolvidos, como flyers e panfletos, será 

promovida uma ação de distribuição de publicidade pelas caixas de correio da cidade de Braga, 

ou em mão.  

Para o efeito, um grupo de colaboradores, equipados com t-shirts da CuboForma, que 

serão desenvolvidas posteriormente,  distribuirá a publicidade, podendo, eventualmente, explicar 

o que é a CuboForma e que cursos tem disponíveis. 
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• “Insista em Si, connosco!” 

Com esta ação pretende-se instalar o balcão da CuboForma no centro da cidade e realizar 

uma ação informativa e promocional. Desta forma, as pessoas que estão a circular pelo centro da 

cidade, poderão falar com os colaboradores presentes e obter informações sobre as formações, o 

tipo de condições oferecidas, etc.  

Esta ação deverá ser partilhada nas redes sociais com o objetivo de demonstrar aos seus 

seguidores o que tem sido dinamizado para levar a CuboForma cada vez mais longe. 

 

• Artigos de Publicidade no público Prescritor 

Dentro do público prescritor definido para a entidade existem alguns jornais e revistas de 

informação, como a Revista SIM (online) e o Diário do Minho, que todos os anos difundem artigos 

sobre a educação e com os quais será possível adjudicar, mediante um valor, uma página à 

CuboForma - Centro de Formação e à sua mostra formativa.  

 

2.1.3 Plano de Comunicação Digital 

 

Nos tempos em que vivemos, o digital está presente constantemente no nosso dia-a-dia 

e, por esse motivo, deve fazer parte deste projeto para uma estratégia de comunicação bem-

sucedida. Para a CuboForma isso não é diferente.  

Tal como foi possível observar pela análise de diagnóstico, devido à falta de uma 

comunicação alinhada, a entidade não trabalha bem a sua comunicação digital. Agora, com um 

plano estratégico de comunicação estruturado, podemos renovar a imagem da entidade para que 

a mesma seja bem-sucedida e alcance os seus objetivos no domínio digital. 

 

• Website da CuboForma – Centro de Formação 

Inicia-se este plano de ação para a comunicação digital da CuboForma por um dos seus 

meios de apresentação ao público que está menos trabalhado, o seu website. 

A página de internet da CuboForma necessita de uma restruturação total para se 

enquadrar com o novo branding que lhe será atribuído. Assim, será elaborado um novo website 

através da plataforma Wix.  
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Este website será totalmente funcional, com um BackOffice fácil de operar. A história da 

empresa, os seus objetivos e a equipa irá estar presente na página, tal como toda a informação 

disponível sobre cada curso - financiado ou não financiado - e meio de inscrição online. 

O website estará ligado às redes sociais da entidade com o link presente nos cartazes, 

publicações, etc. Apresentará notícias relevantes sobre o que se passa dentro e fora da entidade 

e que esteja relacionado com a mesma. Serão também acrescentados indicadores de satisfação, 

conclusão de cursos, volume de formação e formandos, para que todos possam acompanhar a 

evolução do centro e contribuir para a disseminação da qualidade do mesmo. 

 

• Vídeos de apresentação dos Cursos 

Esta ação tem por objetivo produzir pequenos vídeos sobre os cursos que a CuboForma 

possui e tentar transmitir o ambiente de formação e espaço de formação a que os formandos 

poderão ter acesso. Esses vídeos podem ser apenas promocionais, vídeos curtos apenas com 

imagem, ou vídeos mais longos com testemunhos dos próprios formandos que estão a fazer a 

formação. 

A CuboForma possui vários cursos, contudo, depois de uma análise e conversa com a 

entidade, a mesma demonstrou interesse na realização de vídeos de apresentação para dois 

cursos em específico: o curso de cabeleireiro (por ser um curso mais longo e por consequência, 

mais lucrativo para a entidade), e o curso de unhas de gel (curso com maior número de ações 

executadas). 

Estes vídeos terão como objetivo ser uma apresentação do curso e dos seus 

intervenientes, assim como uma demonstração do trabalho executado durante a formação e d 

espaço de formação no qual os formandos trabalham e aprendem. 

 

• Gestão de Redes Sociais 

As redes sociais são, atualmente, a forma mais eficaz de uma entidade ou marca alcançar 

o seu público-alvo e ganhar notoriedade. Todos os dias novas atualizações são lançadas para as 

aplicações que estão em uso neste momento e, cada vez mais é possível recolher informação 

através dos movimentos, gostos (likes) e onde é gasto o dinheiro do consumidor, por exemplo. É 
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possível saber quem gosta de moda, mas também quem aprecia estar com as unhas arranjadas 

ou quem gosta de costura e procura formações na área. 

As redes socias trazem muitas vantagens para os novos negócios, mas apenas se forem 

bem utilizadas e trabalhadas para aproveitar vantajosamente as ferramentas que têm disponíveis. 

Visto isto, será elaborado um plano de gestão das redes sociais da CuboForma, neste caso 

Facebook e Instagram, que tenha por base alguns parâmetros e alterações: 

Novo layout e regras de construção de imagens 

A CuboForma necessita de moderar a quantidade de texto presente nas suas imagens 

porque o público/cliente não conseguirá prestar a devida atenção. Por sua vez, será desenhado 

um conjunto de novos layouts para as imagens da CuboForma que sigam a linha do manual de 

identidade desenvolvido e contenham apenas o texto necessário para cativar a atenção do 

consumidor. 

Análise Estatística 

Com o objetivo de desenvolver uma nova estratégia de comunicação que funcione para a 

CuboForma será necessário controlar de perto as estatísticas das diferentes páginas, começando 

com o plano atual e tentando evoluir a partir dele.  

Através das estatísticas fornecidas pelo Facebook, no Creative Studio, é possível entender 

qual o melhor dia e hora da semana para fazer uma publicação, pois a ferramenta consegue 

mostrar quantas pessoas do nosso público estão online a cada momento. O Creative Studio é uma 

ferramenta gratuita do Facebook que nasceu em 2019 e permite o agendamento prévio de 

publicações nas suas páginas facilitando assim a gestão das mesmas. 

Mesmo assim, é aconselhável manter um nível de publicações e interação com o público 

– engagement 18 - alto no planeamento de publicações diárias ou semanais. 

Gestor de Anúncios 

O gestor de anúncios é uma das melhores ferramentas disponíveis e permite-nos chegar 

à nossa audiência mais rapidamente através de publicações monetizadas. 

 
18 Engagement ou engajamento é a métrica utilizada para medir o quanto o conteúdo partilhado por uma marca está a atingir, de facto, a sua 
audiência. 
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O objetivo é criar um plano de gestão de anúncios que permita despender de menos 

recursos financeiros e alcançar o público-alvo a que cada publicação se dirige, ou seja, no gestor 

de anúncios deve-se definir e descrever o público para cada formação que o centro de formação 

possui. 

Assim, os anúncios terão uma maior probabilidade de alcançar o público certo e de ser 

bem-sucedidos, sem a necessidade de despender muito do valor alocado à publicidade. 

Facilitar o contacto com o cliente online 

Sabendo que vários dos colaboradores estão responsáveis pelo atendimento ao público, 

é necessário manter uma linguagem coerente durante todo o processo de contacto e, acima de 

tudo, este contacto deve ser de rápida resposta, sendo que os responsáveis pelo contacto durante 

a manhã, podem não ser os mesmos durante a tarde ou noite. 

Posto isto, as mensagens do Facebook e Instagram possuem uma funcionalidade de 

resposta, intitulada de “Mensagens Guardadas”. Aqui serão criadas várias respostas sobre cada 

curso e respostas às perguntas mais frequentes. A linguagem deve ser coerente e simples e deve 

ser encorajada a utilização de Emojis19. 

Para além de criadas as respostas guardadas que todos os colaboradores podem utilizar 

para responder rapidamente a uma mensagem de um cliente, deve-se ainda preparar as redes 

sociais da entidade para qualquer contacto usufruindo da utilização de Chatbots 20 ou mesmo de 

mensagens automáticas quando a resposta ao cliente estiver a ser demorada. 

 

• Instagram 

Na rede social Instagram pretende-se que sejam publicadas maioritariamente fotografias 

ou imagens de boa qualidade, que tornem a página apelativa e coerente, com descrições pensadas 

e preparadas ao pormenor, pois só assim a CuboForma vai conseguir alcançar uma maior 

notoriedade.  

 
19 Os Emojis são pequenas imagens/figuras que permitem demonstrar emoções nas redes sociais e nas mensagens que trocamos no dia-a-dia. 
20 Chatbots são um programa de computador que tenta simular um ser humano durante uma conversa. Normalmente, são usados com caixas 
de opções onde o cliente vai selecionando as perguntas e respostas com que se identifica e o chatbot vai fornecendo a informação.  
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A periodicidade de publicação irá depender da análise das estatísticas durante a gestão 

das redes sociais, no entanto, prevê-se um ritmo de publicação diário de publicações e 

instastories21 – neste momento são as mais visualizadas pela maior parte do público do Instagram.  

Acrescenta-se a isto, a importância de ler e estar atento ao algoritmo do Instagram para 

perceber o que está a funcionar melhor naquele momento. O Instagram é uma plataforma criada 

para prender o seu utilizador nela o máximo de tempo possível e para um perfil ser notado, deve-

se prestar atenção ao que o algoritmo gosta mais, naquele momento, porque vai ser esse conteúdo 

que ele irá mostrar a mais pessoas. 

De forma a aumentar o número de seguidores da página são propostas, em acréscimo, 

algumas estratégias adicionais, a saber: 

Dar a conhecer a equipa e os formandos do centro nas redes da entidade 

É importante potencializar o engagement entre os utilizadores e a CuboForma e as redes 

sociais são as plataformas ideais para o fazer. Por esta razão, considera-se pertinente envolver os 

colaboradores e formandos, com a devida autorização, na rede social da marca para que estes se 

tornem clientes influenciadores, através da partilha ou publicação dos conteúdos partilhados pela 

CuboForma. 

É pedido ainda aos colaboradores que, sempre que seja possível, partilhem o conteúdo 

das redes sociais da CuboForma, nas suas próprias redes, com o objetivo de chegar a potenciais 

consumidores. 

Criação de hashtags oficiais CuboForma – centro de Formação 

Os hashtags são uma forma muito importante de encontrar publicações relacionadas com 

um determinado tópico, ou mesmo para que a publicação feita apareça ao público certo. Para o 

efeito, são usados diferentes tipos de hashtags, como indicadores de nicho, comunidades do 

Instagram, localização, de marca, entre outros.  

Para a CuboForma deverão ser usados dois hashtags de marca: #cuboForma 

#formacaocertificadanaCubo 

Passatempos e Promoções 

 
21 Instastories ou histórias do Instagram são pequenas publicações que duram apenas 24 horas de imagens ou vídeos que podem conter texto, 
música, gifs, etc. 
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Com o objetivo de chamar mais pessoas a partilharem determinadas publicações ou 

mesmo de alcançar novos clientes, propõem-se a elaboração de passatempos associando as 

formações a determinadas alturas do ano. Por exemplo: promoção de Halloween, Curso de 

Maquilhagem profissional sem pagamento da taxa de inscrição. 

Vídeos informativos sobre os cursos e as formações disponíveis 

Semanalmente poderão ser publicados vídeos informativos sobre cada curso, com o 

objetivo de dinamizar as redes sociais e informar mais, os seguidores e possíveis clientes, sobre 

o tipo de cursos que a CuboForma possui e como são ministradas cada uma das formações.  

Instastories informativos  

Com o objetivo de ajudar as pessoas a perceber como se podem inscrever, ou encontrar 

a CuboForma, podem ser filmadas histórias simples sobre como podem fazê-lo. Posteriormente, 

devem ser destacadas estas histórias através das highlights – as highlights do Instagram são 

semelhantes a pastas/prateleiras que se podem colocar no perfil da entidade e onde se organizam 

as histórias feitas. 

Recomenda-se a criação dos seguintes highlights “Cursos de Formação”, “Instalações” e, 

posteriormente, um highlight para cada curso, assim como para cada atividade realizada na 

CuboForma. 

User Generated Content 

Usar conteúdo de outras páginas, instituições ou organizações e partilhá-lo no Facebook 

e Instagram. Ou seja, partilhar conteúdo publicado por outras pessoas, através de hashtags, 

menções, identificações ou localização. 

A Equipa da CuboForma 

 Com esta ação pretende-se dar a conhecer a equipa que a CuboForma possui fazendo 

publicações que falem um pouco sobre o que cada colaborador acha da entidade e com a imagem 

do colaborador na publicação. Assim, incentiva-se a que os próprios funcionários da empresa 

partilhem aquele conteúdo por conter a sua imagem e aproxima-se a equipa do cliente, que fica a 

saber com quem contar. 
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Rúbrica: “Um Cubo dos trabalhos” 

 Esta rúbrica é uma ação que deve ser partilhada em todas as redes sociais da entidade e 

cujo objetivo é demonstrar como se trabalha na CuboForma. Todas as semanas será partilhada 

esta rubrica e a mesma consistirá em mostrar ao público seguidor e possível seguidor o que a 

CuboForma tem feito, quais serão os seus próximos investimentos, as próximas formações a 

iniciar, etc. Funcionará como as “Notícias CuboForma”, mas será publicado online e com um 

porta-voz, ou vários. 

Publicações tendência 

 Relacionados com cada curso, devem ser feitas publicações sobre as tendências do 

momento no que toca a cabelo, penteados, maquilhagem, unhas temáticas, moda, etc. 

 Estas publicações são importantes para a interação com o utilizador e cativam a sua 

atenção, para além de que demonstram que a CuboForma, enquanto entidade, se mantém 

atualizada e, por associação, os seus cursos e formações também. 

 

• Facebook 

O Facebook terá um conteúdo semelhante ao do Instagram, mas com uma mensagem 

mais direcionada para um público mais velho, uma vez que esta rede apresenta um público com 

uma idade superior à da audiência presente no Instagram.  

À semelhança do Instagram, é necessário manter uma presença ativa nesta rede social, 

com publicações diárias interessantes e adequadas ao público-alvo definido, assim como a 

constante análise das estatísticas fornecidas pelo Creative Studio.  

Convém relembrar que um parâmetro importante para esta rede é o da rapidez de 

resposta aos comentários e questões por parte do público. Essas mensagens devem ser 

respondidas com a maior brevidade possível, para não deixar o cliente à espera. Os anúncios farão 

parte da estratégia para as publicações no Facebook, tal como foi referido anteriormente. 
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3. Calendarização 

 
  Apresenta-se agora a calendarização prevista para cada uma das ações propostas no 

plano estratégico de comunicação da CuboForma – Centro de Formação, de novembro 2019 a 

julho 2020. 

MÊS 

AÇÃO 
NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

Manual de Identidade 

e Normas Gráficas 

          

Branding da 

CuboForma 

          

Natal na CuboForma 
          

Suportes de 

Publicidade e 

Informação 

          

Notícias CuboForma 
          

Participação em feiras 

e Mostras formativas 

          

“Experts by 

CuboForma” 

          

Distribuição de 

Publicidade 

          

“Invista em si, 

connosco!” 

          

Artigos de Publicidade 

no Público Prescritor 

          

Website CuboForma           

Vídeos dos Cursos 

CuboForma 

          

Gestão de Redes 

Sociais 

          

Tabela 9 - Calendarização de ações do plano estratégico de comunicação. 
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4. Orçamento Previsto 

 

  Após a análise de algumas empresas com quem a entidade já trabalhou, como a 

Tipografia de Priscos e a Minho Brinde, chegou-se à seguinte estimativa de orçamento para a 

elaboração dos materiais da CuboForma 

Produto Unidade Orçamento Empresa 

Lápis 2500 uni. 280,00€ 
Minho Brinde 

Caneta 1000 uni. 330,00€ 

Flyer 
1500 uni. 120,81€ s/iva 

Tipografia de Priscos 
2000 uni. 134,02€ s/iva 

Capas e Folders 1500 uni. 601,68€ 

Cartões de Visita 1500 uni. 260,00€ 

Poster 
A3 0,60€ /uni. Multicris Centro de 

Cópias A4 0,30€ /uni. 

Publicação de jornal 
1 página 250,00€ +iva 

Diário do Minho 
½ página 450,00€ +iva 

Publicação em 

Revista 
1 página 100,00€ +iva Revista SIM 

Outdoor 

(1 outdoor – zona de 

Lamaçães – Nº 

2370) 

1 a 2 meses 

305,00€ aluguer 

+ 

285,00€ produção 

Dream Media 

3 a 5 meses 

285,00€ aluguer 

+ 

285,00€ produção 

Tabela 10 - Orçamento para a estratégia de comunicação 

  Resumindo, se todos os produtos e publicações forem efetuadas a estimativa de 

orçamento total é cerca de 2641,38 euros 
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CAPÍTULO VII - MATERIAIS DE SUPORTE 

 

 Após a construção do plano de ações que este projeto irá tentar cumprir, segue-se a 

execução dos materiais de suporte para cada uma das ações mencionadas. Este capítulo contém 

a conceção e a concretização desses mesmos materiais, mas também guias e normas a cumprir 

para que a comunicação da CuboForma seja mais coerente e alinhada. 

 Os materiais de suporte apresentados servem de exemplo para a entidade tentar colocar 

em prática o que foi mencionado até agora, numa tentativa de resolver os seus problemas de 

comunicação. 

Com o objetivo de facilitar a leitura e observação dos materiais estes serão expostos na 

mesma ordem em que as ações estão apresentadas no plano estratégico de comunicação.  

 

1. Manual de Identidade e Normas Gráficas 

 

O manual de identidade e normas gráficas desenvolvido para a CuboForma, é composto 

por um total de nove páginas. Nele, é possível encontrar um pouco da história da entidade, assim 

como, o objetivo para o qual o manual foi concebido. 

De seguida é explicada a construção do logótipo da CuboForma, o tamanho mínimo que 

deve possuir quando utilizado; contém ainda a tipografia utilizada para a sua construção e como 

deve ser utilizado em cima de diferentes fundos. No entanto, um dos pontos mais importantes do 

manual, considera-se ser o código de cores que pretende auxiliar os colaboradores de 

comunicação da CuboForma, na construção de novos designs para a entidade.  

O manual de identidade e normas gráficas desenvolvido encontra-se completo no apêndice 

4 deste projeto. Nas duas imagens que a seguir se apresenta podemos observar um resumo do 

manual produzido: 
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PANTONE 421 C / U
C 1  M 0  Y 0  K 29
R 180  G 182  B 182
#B4B6B6

PANTONE 544C / U
C 20  M 10  Y 0  K 10
R 185  G 207  B 230
#B9CFE6

PANTONE 0821 C / U
C 53  M 13  Y 0  K 10
R 108  G 199  B 229
#6CC7E5

PANTONE 299 C / U
C 92  M 25  Y 0  K 17
R 16  G 159  B 212
#109FD4

PANTONE 2184 C / U
C 87  M 30  Y 0  K 21
R 27  G 141  B 201
#1B8DC9

PANTONE 307 C / U
C 93  M 37  Y 0  K 33
R 12  G 107  B 170
#0C6BAA

PANTONE 534 C / U
C 81  M 39  Y 0  K 58
R 20  G 66  B 108
#14426C

PANTONE 282 C / U
C 90  M 42  Y 0  K 77
R 6  G 34  B 59
#06223B

PANTONE 1365 C / U
C 2  M 35  Y 80  K 0
R 255  G 181  B 73
#FFB549

PANTONE 1575 C / U
C 2  M 60  Y 92  K 0T
R 225  G 127  B 50
#FF7F32

PANTONE 165 C / U
C 0  M 58  Y 79  K 8
R 235  G 99  B 50
#EB6332

PANTONE 703 C / U
C 0  M 56  Y 54  K 26
R 189  G 83  B 87
#BD5357

PANTONE 179 C / U
C 0  M 86  Y 79  K 13
R 221  G 31  B 47
#DD1F2F

PANTONE 1805 C / U
C 0  M 82  Y 79  K 29
R 180  G 32  B 38
#B42026

PANTONE 2350 C / U
C 0  M 82  Y 79  K 28
R 183  G 33  B 38
#B72126

PANTONE 181 C / U
C 0  M 75  Y 72  K 46
R 138  G 34  B 38
#8A2226

PANTONE 345 C / U
C 20  M 0  Y 21  K 18
R 167  G 208  B 165
#A7D0A5

PANTONE 366 C / U
C 16  M 0  Y 43  K 21
R 169  G 201  B 114
#A9C972

PANTONE 576 C / U
C 19  M 0  Y 46  K 38
R 129  G 159  B 86
#819F56

PANTONE 7482 C / U
C 79  M 0  Y 50  K 38
R 34  G 159  B 80
#229F50

PANTONE 7731 C / U
C 73 M 0  Y 47  K 45
R 37  G 139  B 74
#258B4A

PANTONE 342 C / U
C 99  M 0  Y 34  K 58
R 1  G 108  B 71
#016C47

PANTONE 554 C / U
C 42  M 0  Y 34  K 65
R 52  G 90  B 59
#345A3B

PANTONE 2411 C / U
C 77  M 0  Y 43 K 73
R 16  G 70  B 40
#104628

FONT

VERTICAL LOGO

SAFE ZONELOGO COLOR VARIATIONS

!"#$%&'" -(!"#$%&'()*%)+,-'./&"-01'./&2-&3-2'4%561  

)"*+'$#,- - !"#$%&'()*%)+,-'./&"-01'./&2-&3-2'451*)6%781

IDENTITY COLOR PALLETE

Figura 22 - Resumo do Manual de identidade e normas gráficas da CuboForma - Centro de 
Formação 
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2. Material de escritório desenvolvido 

 

Após a produção do Manual de Normas Gráficas, foi possível desenvolver o restante 

material de branding necessário para a CuboForma, nomeadamente, cartões de visita e capas 

para entrega de manuais de formação, entre outros. De seguida são apresentados todos os 

materiais que vão auxiliar os colaboradores da CuboForma, na execução do seu trabalho e 

respetivas funções relacionadas com o atendimento ao público. 

Apresentamos a vista geral do material desenhado para o branding da CuboForma – 

Centro de Formação: 

Cartões de Visita 

 

 

 

 

Figura 23 - Representação do material produzido para o branding da CuboForma 

Figura 24 - Cartões de 
Visita CuboForma 
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Lápis e Caneta 

 

 

 

 

Capas de documentos - Foram desenvolvidos dois tipos de capas para a CuboForma – centro de 

formação. Um modelo mais duro e resistente que poderia ser entregue em reuniões ou 

apresentações mais importantes, e outro tipo de capas mais finas, com a possibilidade de serem 

impressas na escola, em formato A3. Estas capas finas, representadas na figura 27 podem serem 

utlizadas para entregar os documentos do início da formação, como o manual de formação, o 

horário, entre outros. 

- Capas Duras 

 

 

 

 

 

 

- Capas Finas 

 

Figura 25 - Lápis e Caneta CuboForma 

Figura 27 - Capas finas CuboForma, desenhadas em azul e branco 

Figura 26 - Folders 
mais robustos 
CuboForma 
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Autocolantes CuboForma - Estes autocolantes foram desenhados especialmente para colar nos 

kits de formação que são entregues aos formandos ou em componentes do kit de formação. 

 

 

 

Crachá identificação de colaborador - O crachá de identificação deverá ser utilizado pelos 

colaboradores no caso de alguma atividade com público externo, na participação em feiras e 

mostras formativas ou no dia de apresentação de uma nova formação. 

 

 

 

 

 

Assinatura de email - Este é o modelo de assinatura de email que deve ser programado para cada 

colaborador com a sua imagem e contactos da empresa, assim como a mensagem sobre 

impressão responsável. 

 

 

 

 

 

 

 

Folha de Ofício - A folha de ofício é um dos documentos mais importantes para a entidade e precisa 

de refletir o branding da mesma. Através deste documento a entidade vai poder partilhar toda a 

informação e comunicados que necessitar mantendo a sua identidade. 

Figura 28 - Autocolantes CuboForma - Centro de Formação 

Figura 29 - Crachá 
de identificação 
colaborador 

Figura 30 - Assinatura de Email 
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3. Materiais de apresentação da CuboForma e dos seus cursos 

 

Nesta secção de suportes de comunicação foram desenvolvidos alguns produtos que 

podem ser benéficos para as formações e outros que podem ajudar a chamar a atenção para a 

CuboForma – Centro de Formação, dentro e fora da EsproMinho. 

Programas de Formação - Considerou-se pertinente reformular a capa dos programas de formação 

para se enquadrarem na identidade da CuboForma. É possível encontrar um referencial completo 

no apêndice 5. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 31 - Folha de Ofício 

Figura 32 - Capa do programa de formação 
de Unhas de Gel 
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T-shirts CuboForma – Centro de Formação - Na parte frontal da t-shirt colocou-se o logo da 

CuboForma e a frase “Formação de Qualidade e Certificada. Invista em si, connosco!”. Nas costas, 

o logo vertical e as informações de contacto na parte inferior. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Roll-Up CuboForma – Na figura 34 está representado o possível layout da informação do Roll-Up 

para a CuboForma 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 33 - T-shirts CuboForma 

Figura 34 - Roll-Up, dois 
exemplos de design 
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Panfleto - O panfleto foi concebido de acordo com 

informações previamente recebidas por parte do 

diretor executivo da CuboForma. Um panfleto trifold 

que tivesse informação sobre a CuboForma, os 

cursos financiados e não financiados, tal como os 

apoios recebidos. O panfleto completo está presente 

no apêndice 6 deste projeto.  

 

 

 

Flyer - Este produto foi concebido para ser uma peça de 

informação rápida que pode ser distribuída pelo município de 

Braga ou mesmo entregue em mão, em eventos, atividades 

do centro de formação e atendimento ao cliente. É um suporte 

de informação simples que segue a linha de identidade dos 

restantes produtos elaborados, flyer completo em apêndice 7. 

 

 

 

 

Cartazes desenvolvidos - Os cartazes 

desenvolvidos pretendem mostrar as 

diferentes formações que o centro de 

formação ministra. Foram pensados 

para ser impressos em formato A3.  

 

 

Figura 35 - Panfleto trifold 

&85626�'(�)250$��2
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XSHSW�SW�TʱFPMGSW�

9QE�MRWXMXYMʡʝS�HI�5YEPMHEHI�I�)\GIPʤRGME��ES�WIY
WIVZMʡS��7SQSW�KVERHI�TEVXI�HEUYMPS�UYI�MRZIWXMQSW�RE

RSWWE�JSVQEʡʝS��MRZMWXE�IQ�WM��GSRRSWGS�

Figura 36 - Flyer com 
frente e verso 

Figura 37 - Cartaz das Formações 
Modulares Financiadas 

Figura 38 - Cartaz dos cursos não 
financiados 
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Newsletter - A newsletter CuboForma, foi um produto pensado 

para ser distribuído no meio digital e apenas foi criada no âmbito 

da divulgação dos cursos EFA, pois estes são cursos de longa 

duração com mais formandos a participar e, acima de tudo, 

mais pessoas envolvidas (Apêndice 6). Nela serão partilhados, 

numa fase inicial, os cursos disponíveis, para fomentar as 

inscrições e posteriormente o que se faz nesses mesmos 

cursos. 

 

Outdoor  

 

 

Logo no edifício da EsproMinho - Aproveitando as janelas das salas de formação que pertencem à 

CuboForma, poderá colocar-se um papel autocolante, com o logo da CuboForma, que seja visível 

do lado de fora da escola, mas que do interior permita a luz entrar e ver o exterior – Figura 42. 

Figura 41 - Ilustração do resultado do Outdoor 
Figura 40 – Suporte Outdoor 
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Notícias CuboForma - Na plataforma Canva foram criadas as seguintes páginas, que podem ser 

usadas e alteradas todas as semanas, substituindo o seu conteúdo: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Mockup Balcão CuboForma – Estrutura concebida para ser utilizada nas feiras de formação e 

atividades desenvolvidas pela CuboForma, como estrutura de apresentação de marca – figura 44. 

Figura 42 - Ilustração do logo CuboForma no edifício da EsproMinho 

Figura 43 - Ilustração das Notícias da CuboForma elaborado no Canva 
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4. Convites e autorizações 

 

Ação de Natal - O convite para participar na pequena reunião de colaboradores e stakeholders, de 

Natal da CuboForma, pode ser enviado por email, com o seguinte texto: 

“Caro(a) Colaborador(a), 

Em espírito da época festiva que decorre, convidamo-lo(a) a juntar-se ao almoço de Natal 

a realizar no dia 23 de Dezembro de 2019, pelas 12h30. Será um evento de partilha, por isso 

pedimos que, se puder, traga um aperitivo ou sobremesa. Podemos contar com a sua presença? 

Aguardamos a sua confirmação até dia 20 de dezembro. 

Desejamos-lhe um Bom Natal e um Feliz Ano Novo! 

A CuboForma” 

 

“Experts By CuboForma” - Para entrar em contacto com os especialistas que se pretendem 

convidar para participar neste evento é realizado um convite através da folha de ofício da 

CuboForma. Este convite pode ser enviado por email, seguido de um contacto telefónico com os 

recetores. A mensagem do convite abaixo apresentado é um exemplo para a profissional Vanessa 

Vaz, da área de cabeleireiro: 

 

Figura 44 - Estrutura desenhada para o 
balcão CuboForma 
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“Data:  

Exma. Profissional 

Vanessa Vaz  

 Somos um centro de formação profissional com formações de qualidade e certificadas e 

temos a honra de a convidar a participar enquanto profissional no evento que estamos a organizar 

“Experts by CuboForma”, o qual ocorrerá no dia 21 de Fevereiro, nas nossas instalações, como 

convidada especial e formadora. 

 A sua experiência, profissionalismo e presença nas redes sociais, despertaram o nosso 

interesse no seu trabalho e temos a certeza de que a sua presença neste evento representará um 

momento marcante de aprendizagem para os participantes. 

 Gostaríamos que participasse no evento com uma apresentação sobre o tema de 

Colorimetria Capilar ou método de coloração Balayage, na sua perspetiva de trabalho, com a 

duração aproximada de 1 a 3 horas. Todo o material que necessite será disponibilizado pela 

entidade CuboForma – Centro de Formação. 

 Agradecemos desde já a sua colaboração e aguardamos o seu parecer. 

Respeitosos cumprimentos, 

A Equipa CuboForma 

Cláudio Marques  

(Diretor Executivo)” 

 

Ocupação da Via Pública e distribuição de Publicidade - Para ser possível a realização da atividade 

“Invista em si, Connosco!” e a distribuição de publicidade no município de Braga é necessária a 

comunicação com a Câmara Municipal de Braga e o preenchimento dos seguintes formulários, 

respetivamente: Licença de Ocupação de Espaço Público e Licenciamento de Publicidade. 
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5. Comunicação Digital 

 

Website - Para o website da CuboForma – centro de formação, foram utilizados como referência 

os websites dos seus concorrentes. Utilizou-se a plataforma Wix para o desenvolver e o resultado 

está disponível no endereço: www.cuboForma.pt.  

Vídeos de apresentação dos cursos de formação - O vídeo é uma ótima ferramenta para mostrar 

ao consumidor o que a CuboForma faz nas suas formações. Posto isto, serão elaborados dois 

vídeos de apresentação, um sobre o Curso de Cabeleireiro e outro sobre o Curso de Unhas de 

Gel. Todos os indivíduos que participaram nos vídeos assinaram a declaração de consentimento 

disponível no apêndice 9. 

Para facilitar a gravação e a captura dos momentos pretendidos para o vídeo foram 

elaborados dois storyboards. Os storyboards são esboços feitos com ilustrações, ou imagens que 

representem o essencial do que se quer captar, e que permitem organizar o pensamento criativo 

para a criação do vídeo. A ideia principal para o vídeo de cabeleireiro consiste em recolher os 

testemunhos das formandas que frequentam atualmente o curso, na tentativa de retirar transmitir 

ao cliente a formação de qualidade e certificada que a CuboForma ministra. Para além disso, a 

parceria com a marca L’Oréal é muito importante e cativa muitos clientes, por isso, o vídeo 

também irá dar destaque à parceria com a marca. 

Figura 45 - Página Inicial do novo Website CuboForma 
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O curso de Unhas de Gel é um curso mais curto mas que tem muita procura por parte do 

público da CuboForma. Por esse motivo, será também representado em vídeo. Será atribuído o 

devido destaque à marca ProNails e será um vídeo promocional simples e curto. 

 

�&8562�'(�&$%(/(,5(,52��6725<%2$5'
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Figura 46 - Storyboard vídeo de apresentação do Curso de Cabeleireiro 

Figura 47 - Storyboard vídeo de apresentação do Curso de Unhas de Gel 
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Gestão de Redes Sociais 

Um novo branding é acompanhado de um novo layout de publicações para as redes 

sociais, nesse sentido foi elaborado um conjunto novo de imagens - uma ou duas para cada curso 

- que poderão ser usadas nas redes sociais da empresa.  

Caso seja necessária a construção de novas imagens posteriormente, é possível utilizar o 

mesmo layout das já feitas ou construir um novo na mesma linha estética. Seguem algumas 

imagens que correspondem ao novo design de publicações: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 48 - Novo layout de publicações CuboForma 

Figura 49 - Novo layout imagens de capa Facebook 
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Para facilitar a gestão das redes sociais da marca é feita uma tabela que é partilhada com 

os colaboradores da entidade responsáveis pela comunicação e, em especial com o Dir. Executivo 

que é quem tem a opinião final sobre o que é publicado. 

Essa tabela, representada na figura 50, contém uma visão geral da planificação para cada 

mês e diferentes folhas com a planificação detalhada de cada mês. Assim, e posteriormente com 

o auxílio do Creative Studio, será mais fácil gerir as publicações e tentar cumprir o plano de ações 

estabelecido. 

É ainda preparado um documento que contém todas as mensagens automáticas 

disponíveis no Facebook. O objetivo deste documento é servir de auxílio ao atendimento ao cliente 

feito através da página. Mais uma vez, este documento estará também disponível para todos os 

colaboradores.  
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Figura 50 - Representação da Tabela de gestão das redes sociais realizada para a CuboForma - centro de formação. 
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CAPÍTULO VIII 

PRÉ-TESTES 
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CAPÍTULO VIII - PRÉ-TESTES 

 

Inicia-se agora o capítulo de pré-teste dos layouts e materiais de comunicação 

desenvolvidos para a estratégia de comunicação da CuboForma. 

A maioria dos produtos desenvolvidos foram testados com a opinião dos colaboradores e 

com a decisão final do Diretor Executivo da CuboForma. Assim sendo, os dois produtos que foram 

submetidos a um pré-teste com um público experimental foram o website e os vídeos realizados 

para o curso de cabeleireiro e para o curso de unhas de gel. 

 

“Amostragem é o processo de seleção dos sujeitos que participam num estudo. Sujeito 

é o indivíduo de quem se recolhem dados (participantes na investigação qualitativa. População é 

o conjunto de pessoas ou elementos a quem se pretende generalizar os resultados e quem 

partilham uma característica comum.” (Coutinho, 2014) 

  

Para a execução dos pré-testes foi realizada uma amostragem não probabilística acidental, 

que consiste na participação voluntária de um conjunto de sujeitos que se diferenciam entre si 

pela sua idade, neste caso específico. 

 

1. Website da CuboForma – Centro de Formação 

 

Depois de concluído o website, este foi apresentado à entidade, colaboradores e Dir. 

Executivo, e posteriormente foi desenvolvido um questionário de teste e enviado a uma amostra 

de sujeitos – apêndice 10. 

O questionário desenvolvido está dividido em duas partes: a primeira pretende avaliar a 

funcionalidade do website e perceber se está tudo operacional e a segunda parte do questionário 

pede ao sujeito que avalie o design e estruturação do website, de acordo com a sua opinião. 

Responderam ao questionário 11 sujeitos, com idades compreendidas entre os 17 e os 51 anos 

– apêndice 11. 

Das respostas à primeira parte do questionário constatou-se que, apesar de não 

apresentar grandes falhas a nível da funcionalidade – tabela 11 - existiam alguns erros na 

construção do website, nomeadamente em duas páginas que correspondem aos cursos de 

formação de Espanhol e Ventosaterapia. A página que correspondia ao curso de espanhol estava 
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a redirecionar o utilizador para a do curso de francês e o texto que a página da formação de 

Ventosaterapia continha, era o texto de cabeleireiro e não o da própria formação. 

 

Em relação ao design, cores e tipografia do website todos os sujeitos referiram que o 

website estava bem estruturado, com um design apelativo e a fonte de tipo de letra escolhida era 

legível. O único problema que alguns dos inquiridos apresentaram foi o website estar “lento”. Este 

problema pode estar relacionado com o sinal de internet de cada inquirido ou mesmo com a 

plataforma utilizada, por ainda não ter sido comprada a hospedagem dentro do Wix.  

A tabela 12 apresenta um resumo da opinião dos inquiridos sobre o website. 

Os erros destacados pelos sujeitos foram corrigidos e o website está concluído. 

0 5 10 15

É Responsivo

É Rápido

O website apresenta páginas repetidas?

Os botões ou Calls-to-action estão
operacionais?

Avaliação das funcionalidades do website

Não Sim

Tabela 11 - Resultados da avaliação das funcionalidades do website 

0 2 4 6 8 10 12

O website apresentado é fácil de navegar.

O website apresentado é lento.

O website apresentado está esteticamente bem concebido.

O conjunto de cores utilizadas no website não funcionam/combinam.

Tive dificuldades a encontrar o que precisava no website.

Não tive dificuldades em encontrar o que precisava no website.

O website tem toda a informação necessária para me orientar.

A falta de informação no website dificultou a minha pesquisa.

Resumo da Avaliação do Pré-teste efetuado ao website da 
CuboForma

Concordo Totalmente Concordo Discordo Discordo Totalmente

Tabela 12 - Resumo da avaliação do pré-teste do website da CuboForma 
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2. Grupo de Foco – Pré-Teste de Produtos de Multimédia elaborados para a 

CuboForma 

 

Os storyboards apresentados no capítulo 6, para os vídeos do curso de cabeleireiro e para 

o curso de unhas de gel, foram apresentados ao Dir. Executivo que permitiu a filmagem dos 

mesmos.  

Após a filmagem e edição, estes vídeos foram visualizados por um público experimental, 

constituído por seis mulheres, com idades compreendidas entre os 16 e os 51 anos. Foi lhes 

transmitido que o vídeo de cabeleireiro é um vídeo promocional e informativo e, por isso, um 

pouco mais longo em relação ao vídeo de unhas de gel que, por sua vez, serviria apenas como 

um anúncio para partilha nas redes sociais.  

No final de cada visualização foi lhes colocado um conjunto de questões sobre o vídeo que 

tinham acabado de ver. A tabela 13 representa um resumo das questões e observações feitas 

pelos sujeitos envolvidos. 

Questão Vídeo do curso de: Resposta Geral 

Qual a sua opinião geral 

sobre o vídeo que acabou de 

visualizar? 

Vídeo de Cabeleireiro  

Demonstra bem o trabalho 

realizado pela escola e que é 

um curso dinâmico. 

Testemunhos aparentam 

estar bastante satisfeitos e 

são opiniões realistas. 

Opinião positiva do vídeo por 

parte de todos os sujeitos. 

Vídeo de Unhas de Gel 

Anúncio rápido bem 

conseguido e completo, 

conciso, mas informativo. 

Opinião positiva do vídeo por 

parte de todos os sujeitos. 

O que gostou mais do vídeo? Vídeo de Cabeleireiro  
A possibilidade de ver o 

resultado da aprendizagem 
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das formandas e o espaço de 

formação, assim como, o 

testemunho delas. 

Vídeo de Unhas de Gel 

Ser conciso e demonstrar o 

espaço de formação e 

formandas a receber 

formação. 

O que gostou menos ou o 

que mudaria? 

Vídeo de Cabeleireiro  

Mencionar o nome da 

CuboForma mais vezes, e a 

utilização de legendas para 

que todo o conteúdo dito 

pelas formandas seja 

percetível.  

Vídeo de Unhas de Gel 

O patrocinador não está tão 

percetível e se fosse possível 

incluir um testemunho, 

mesmo num vídeo curto. 

Este vídeo transmite bem a 

mensagem e essência do 

curso? 

Vídeo de Cabeleireiro  
Opinião positiva do vídeo por 

parte de todos os sujeitos. 

Vídeo de Unhas de Gel 

Mesmo sendo um vídeo mais 

curto, está bem executado e 

permite transmitir bem a 

mensagem essencial da 

formação. 

Qual é o parceiro da 

CuboForma, que consegue 

identificar no vídeo? 

Vídeo de Cabeleireiro  

Todos os sujeitos 

conseguiram identificar o 

parceiro L’Oréal. 

Vídeo de Unhas de Gel 

Vídeo curto, alguns sujeitos 

tiveram problemas em 

identificar o parceiro. 
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Confirmam que isto talvez se 

verifique por não trabalharem 

diretamente nesta área. 

Tabela 13 - Resumo do grupo de foco realizado para testar os produtos audiovisuais realizados para a CuboForma 

Com esta análise geral do grupo de foco, é possível perceber quais os aspetos a ter em 

conta a melhorar nos próximos vídeos realizados para a CuboForma. É possível perceber que a 

utilização de testemunhos é apreciada e benéfica e que a demonstração do que se faz durante as 

formações também é importante. 

Os resultados completos do questionário e o vídeo e transcrição do grupo de foco – 

apêndice 12 - encontram-se disponibilizados na drive deste projeto, em conjunto com os outros 

apêndices e anexos, para consulta. 
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CAPÍTULO IX 

PLANEAMENTO DA IMPLEMENTAÇÃO DA AÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 104 

CAPÍTULO IX - PLANEAMENTO DA IMPLEMENTAÇÃO DA AÇÃO 

 

 Concluída a fase planeamento e execução dos materiais que fazem parte do plano 

estratégico de comunicação definido para este projeto inicia-se, assim, a fase de implementação 

da ação. No entanto, é necessário primeiro rever um conjunto de pontos e estruturar o 

planeamento da implementação da estratégia, para que tudo seja realizado dentro dos objetivos 

deste projeto. 

 Neste capítulo é apresentada a calendarização proposta para a execução dos materiais e 

ações estratégicas; são apresentados e discutidos os recursos necessários à execução do plano, 

os parceiros e ainda como será feita a monitorização das ações implementadas. 

 

1. Calendarização de tarefas 

 

Ação Preparação 
Perspetiva de Apresentação e 

Implementação 

Manual de Identidade novembro de 2019 dezembro 2019 

Branding dezembro 2019  janeiro 2020 – Início da 

utilização dos materiais 

elaborados 

Suportes de Publicidade 

e Informação 

dezembro 2019 janeiro 2020 – Afixação dos 

cartazes e início da utilização 

dos flyer pela entidade. 

junho 2020 – Implementação 

do Outdoor 

Notícias CuboForma dezembro 2019 janeiro de 2020  

“Experts by CuboForma” De janeiro a março 2020 1º evento em março 2020 

Distribuição de 

Publicidade 

dezembro 2019 

março 2020 

Distribuição em janeiro, abril 

e junho 2020, após 
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maio 2020 aprovação da Câmara 

Municipal de Braga. 

“Invista em Si, 

connosco!” 

De fevereiro a maio 2020. Execução em julho e agosto 

de 2020. 

Website CuboForma Desenvolvimento do website 

de dezembro de 2019 a 

março de 2020. 

Website online em março de 

2020. 

Vídeos dos Cursos 

CuboForma 

De dezembro de 2019 a 

fevereiro 2020 – preparação 

de dois vídeos exemplo para 

apresentar à entidade e ser 

realizado um pré teste com 

um público experimental. 

Em março de 2020 

planeiam-se mais filmagens 

sobre os restantes cursos e a 

edição dos mesmos para que 

em abril de 2020 possam ser 

adicionados ao website e 

começar a ser partilhados 

nas redes sociais.  

Gestão de Redes Sociais A monitorização e início do 

desenvolvimento das redes 

terá início em dezembro de 

2019. 

Alterações e ajustes à gestão 

das redes sociais serão 

constante conforme se 

demonstrar necessário no 

decorrer da implementação 

deste projeto. 

Tabela 14 - Calendarização de tarefas 

 

2. Gestão de recursos 

 

 Depois de discutidas e apresentadas as respetivas ações à CuboForma foi necessária a 

apresentação dos recursos necessários para levar este projeto avante. Assim sendo, consideram-

se indispensáveis os seguintes recursos para a conclusão do projeto: 

• Material audiovisual e de multimédia: câmara fotográfica e câmara de filmar, microfone de 

lapela e estabilizador (gimbal) – Este material é importante para a captação de imagem 

que será posteriormente utilizada para desenhar novos materiais ou novos vídeos. 
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• Programas de edição de vídeo, som e imagem: Adobe Photoshop, Illustrator, Audition e 

Premiere; Wondershare Filmora; Canva. 

• Acesso às redes sociais da entidade; 

• Acesso às instalações da entidade; 

• Veículo de deslocação; 

• Formandos e formadores dispostos a participar nas gravações. 

 

3. Parceiros e relação com os públicos-alvo 

 

 Para a execução deste projeto a EsproMinho será um dos principais parceiros, visto que irá 

possibilitar a filmagem no interior do edifício e comunicará com alguns dos seus formandos para 

participarem em gravações, caso seja necessário. 

 A comunicação com o público-alvo da CuboForma será feita, maioritariamente, através das 

suas redes sociais e contacto telefónico. Enquanto funcionária da entidade, haverá a oportunidade 

de participar na implementação de cada ação e obter feedback direto por parte do público-alvo 

envolvido. 

 

4. Monitorização 

 

 Para ajudar na monitorização, a CuboForma realiza um questionário da qualidade, no final 

de cada formação, a fim de recolher informação da parte do seu cliente. Assim, pode acompanhar 

as críticas apresentadas pelos seus formandos e melhorar os aspetos menos positivos 

 A monitorização dos resultados desta ação será feita de formas diferentes no que toca às 

redes sociais, a evolução das mesmas será registada através do Creative Studio do Facebook. 

Será ainda realizado um novo questionário com formandos, formadores e potenciais clientes que 

podem ou não ter participado em alguma das formações da CuboForma após o início da 

implementação deste projeto. O questionário aplicado no final da implementação do projeto será 

semelhante ao questionário inicial, mas com algumas adaptações. 
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CAPÍTULO X 

IMPLEMENTAÇÃO DA AÇÃO 
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CAPÍTULO X - IMPLEMENTAÇÃO DA AÇÃO 

 

O projeto começou a ser implementado a partir de janeiro de 2020, sendo que, de acordo 

com a calendarização proposta, utilizou-se ainda o mês de dezembro de 2019 para a construção 

de alguns layouts e mockups de apresentação. A pandemia mundial da Covid-19 levou a uma 

reinvenção de algumas partes deste projeto, nomeadamente a partir de março de 2020, dando 

mais ênfase à comunicação digital do que o que era previsto inicialmente.  

Neste capítulo serão apresentadas todas as ações implementadas, em conjunto com 

alguns registos fotográficos dos seus resultados, começando pelos materiais que foram 

desenvolvidos  

A implementação deste projeto dependeu da colaboração da entidade e daquilo que os 

seus stakeholders estariam dispostos a executar e colocar em ação. Convém ter em consideração 

que nem todo o trabalho apresentado, durante os capítulos anteriores, foi executado pela entidade 

no decorrer deste projeto, mas, tal como referido no capítulo V, a entidade fará o possível para ir 

implementando todas as ações que considerou pertinentes para o seu desenvolvimento e 

notoriedade. 

Este capítulo sobre a implementação do projeto desenvolvido, menciona novamente cada 

ação proposta, sendo que, desta vez, explica como decorreu a sua execução. Serão apenas 

mencionadas as ações ou materiais desenvolvidos. No capítulo 10 é feita uma avaliação do projeto 

e da sua implementação, onde são mencionadas as ações que ainda irão ser desenvolvidas. 

 

1. Ações desenvolvidas para o Público Interno 

 

A CuboForma abriu um cargo dedicado à gestão da comunicação da entidade, o que 

possibilitou o desenvolvimento de novos conteúdos, layouts e a gestão de redes sociais mais 

pormenorizada que a entidade precisava.  

Para facilitar a gestão da comunicação da entidade, todos os conteúdos criados foram 

partilhados numa drive, do Google Drive, criada para a entidade. Assim, para além de estar 

impresso e encadernado, o manual de identidade gráfica da CuboForma está disponível a qualquer 

altura, para consulta. 
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Foram desenvolvidos alguns dos materiais propostos à entidade, como o cartão de visita 

e folders/capas finas, canetas, o crachá de identificação, os programas de formação foram 

atualizados para o novo layout e foi implementada a assinatura de emails no email dos 

colaboradores da entidade. O Roll-Up e as t-shirts ainda não foram desenvolvidas. O material foi 

sendo adquirido conforme a disponibilidade da entidade sendo que alguns dos materiais foram 

mesmo impressos e feitos na CuboForma, como meio de aproveitamento de recursos existentes.  

As imagens seguintes são prova da execução dos materiais e da sua utilização: 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 2 

3 

4 6 

5 

Figura 51 -Material desenvolvido para a CuboForma - centro de Formação 
Legenda: 
1 - Capas finas e cartão de visita; 
2 – Cartazes de formação; 
3 – Caneta CuboForma; 
4 – Programa de formação; 
5 – Crachá de identificação; 
6 – Folheto e flyer das formações. 
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No dia 20 de dezembro de 2019, realizou-se o almoço de Natal da 

CuboForma. Foi um evento pequeno, mas que promoveu a união entre 

colaboradores e permitiu celebrar as conquistas até então alcançadas pela 

empresa. O almoço e a sua preparação foram partilhados nas redes sociais 

de forma a mostrar aos seus seguidores, tal como explicado no capítulo VI 

deste projeto. 

 

2. Ações desenvolvidas para o Público Externo 

 

As ações desenvolvidas para o público externo da CuboForma foram muito afetadas pela 

situação de pandemia com que o mundo se deparou, no entanto, foram desenvolvidos os materiais 

de suporte, na altura especificada, e apresentados à entidade para que sejam elaborados 

oportunamente.  

O flyer encontra-se disponível no centro de formação para distribuição e estão expostos, 

no placard, junto à área de gabinetes da CuboForma, os cartazes que foram desenvolvidos. A 

primeira edição da newsletter foi enviada em julho de 2020 a todos os contactos de clientes, ex-

clientes e entidades que a CuboForma – Centro de Formação, possuía. 

Em janeiro de 2020 iniciou-se a realização das notícias da semana que eram transmitidas 

no televisor (mencionado no capítulo 5) em horário pós-laboral, pois era a altura mais oportuna 

para transmitir os conteúdos informativos e fazer publicidade às novas formações. Esta 

transmissão foi suspensa em março de 2020, e de acordo com as informações transmitidas pela 

entidade, retomada em setembro de 2020 quando reiniciaram as formações em contexto 

presencial. 

A atividade que correspondia aos “Open Days EsproMinho” foi reestruturada e realizou-se 

nos dias 10 e 11 de julho de 2020, por marcação. Com base nas regras implementadas na altura 

para prevenção à COVID-19, não houve possibilidade de ser colocada uma banca para a 

CuboForma, no entanto, esteve presente um colaborador junto da zona da entidade para entregar 

um kit informativo do centro de formação, que continha o cartão de visita, uma caneta, 

autocolante, flyer e plano de formação de um curso à escolha do cliente, bem como para explicar 

o que era e como trabalha a CuboForma na área de Educação de Adultos. A participação foi 

documentada nas redes sociais. 

Figura 52 - Instastory na 
rede social Instagram, da 

CuboForma,Lda. 
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Felizmente, foi possível a participação e colaboração com o público prescritor da 

CuboForma – Centro de Formação, tendo sido um dos destaques da edição online número 249, 

“Especial de Ensino”, da Revista SIM de junho de 2020, como demonstra a figura 53, abaixo, e 

ainda marcou presença com um artigo partilhado no Diário do Minho, em julho de 2020, sobre a 

“Qualidade e Excelência na Formação Profissional”, figura 54. 

 
Figura 53 - Página de destaque da CuboForma na edição online da Revista SIM. 
Fonte: Revista SIM, edição 249, pág.59 // url: https://revistasim.pt/arquivo/249/#p=1  

 
Figura 54 - Página de destaque da CuboForma no jornal Diário do Minho de julho 2020 
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Algumas das ações que foram planeadas para o público-alvo da CuboForma não foram 

trabalhadas, como referido anteriormente, ficando previstas para um momento em que a vida 

quotidiana volte ao seu estado “normal” e a entidade tenha capacidade para as poder executar. 

 

3. Ações desenvolvidas no âmbito da Comunicação Digital 

 

3.1. O Website 

O website desenvolvido para a CuboForma – Centro de Formação, na plataforma Wix, 

ficou pronto para a sua fase de pré-teste inicial em Fevereiro de 2020. Depois de posto à prova 

como explicado no capítulo VII, por uma amostra de indivíduos que executaram um conjunto de 

tarefas e responderam a algumas perguntas subjetivas sobre o website, foi possível fazer algumas 

mudanças e correção de erros pertinentes antes do seu lançamento oficial.  

O diretor executivo da CuboForma deu a permissão final para o website ser colocado 

online, no entanto, a entidade acabou por não pagar a hospedagem no Wix e, por isso, o url do 

website contém o nome da plataforma no qual foi criado. Foi possível utilizar o domínio e o painel 

de Wordpress, da gestão do website antigo, para aproveitar o domínio já conhecido e o redirecionar 

para o website atual22.  

Como já foi mencionado, a construção do website foi feita na plataforma Wix, pois 

demonstrou ser a plataforma mais fácil e com uma gestão mais user-friendly para os 

colaboradores da CuboForma – Centro de Formação. 

O Website possui formulários de inscrição distintos que estão 

associados a uma caixa de entrada e ao email dos colaboradores 

responsáveis por esse atendimento ao cliente, de forma que seja 

possível fornecer uma resposta rápida quando há um contacto ou 

inscrição de um cliente. Foram consideradas as estratégias principais 

de SEO na construção de um Website e na forma como o mesmo é 

apresentado no principal motor de busca mundial, a Google.  

O website foi oficialmente lançado em março de 2020, como 

estava previsto na calendarização original do planeamento de ações. 

 
22 Solução temporária que não se deve manter devido às políticas de pesquisa implementadas pela Google para, posteriormente, atingir um bom 
nível de search engine optimization - SEO no website, porque isso influencia a sua otimização e eficácia. 

Figura 55 - Instastory sobre o 
website partilhado na rede social 
Instagram, da CuboForma,Lda. 
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O seu lançamento foi partilhado nas redes sociais e foram realizadas histórias no Instagram que 

foram guardadas como highlights. 

 A figura 56 representa o sitemap do website desenvolvido para a CuboForma – Centro de 

Formação. O site apresenta quatro menus, sendo um deles a página inicial do mesmo. O menu 

“A CuboForma” permite ao visitante saber um pouco mais sobre a empresa e qual a sua estrutura, 

nele podemos encontrar a missão, visão e valores, assim como, a equipa que constitui a 

CuboForma. Os dois menus restantes, representam os cursos que a CuboForma desenvolve e são 

as partes mais voláteis do website, que se devem manter em constante atualização. 

O desenvolvimento deste website permitiu aos visitantes e possíveis interessados em 

aprender com a CuboForma, o acesso a toda a informação necessária sobre cada curso, o que 

facilitou o atendimento ao cliente para os colaboradores do centro de formação, bem como, a 

gestão de inscrições em cada formação disponível. 

 

Figura 56 - Mapa do Website desenhado para a CuboForma - Centro de Formação 
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3.2. Vídeos de apresentação dos cursos de Cabeleireiro e Unhas de Gel 

A filmagem dos vídeos que foram planeados decorreram em situações distintas. O vídeo 

do curso de Cabeleireiro foi filmado num dia específico, marcado com as alunas e com as 

formadoras, onde as mesmas tratariam de “clientes” do início ao fim para que fosse possível 

perceber, no vídeo, o resultado final dos trabalhos e aquilo que vão aprendendo. Já o vídeo do 

curso de Unhas de Gel, foi realizado durante o decorrer de uma das formações, enquanto a 

formadora ministrava a formação e as formandas colocavam em prática o que aprendiam. Quer 

numa situação, quer na outra, as formandas assinaram uma declaração de consentimento para 

a publicação e partilha da sua imagem para fins de publicidade, declaração essa que pode ser 

encontrada como apêndice deste projeto. 

Após a filmagem, os vídeos foram editados utilizando o Adobe Premiere e, posteriormente, 

foram apresentados à entidade para avaliação. Como descrito no capítulo VIII, os vídeos foram 

submetidos a um pré-teste através de um grupo de foco, os resultados podem ser encontrados 

nesse mesmo capítulo.  

Após publicados no Youtube, os vídeos começaram a ser partilhados nas redes sociais da 

CuboForma – Centro de Formação, e foram adicionados ao website desenvolvido. As formandas 

do curso de Cabeleireiro aproveitaram a publicação para fazer a partilha e divulgação do curso 

nas suas próprias redes sociais e contar a sua experiência. O vídeo de Cabeleireiro e Unhas de 

Gel é ainda apresentado a todos os clientes e visitantes da CuboForma, que se demonstram estar 

interessados em frequentar um destes cursos. 

 Infelizmente não foi possível a realização de mais vídeos com formandos e o testemunho 

do seu trabalho devido ao início da pandemia Covid-19 em 2020. No entanto, ainda foi gravado 

um pequeno vídeo promocional que mostrava as instalações do curso de Criação e Costura e 

Design de Moda que, posteriormente, também foram partilhados e divulgados no website e redes 

sociais da entidade.  

 

3.3. Gestão de Redes Sociais 

No que toca às redes sociais da entidade, o layout das publicações, como já foi 

mencionado em capítulos anteriores, foi redesenhado e pensado para seguir o novo manual de 

identidade gráfica elaborado para a CuboForma – Centro de Formação. Assim sendo, as 
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publicações que seguiram para o Facebook e Instagram estavam mais alinhadas com a 

comunicação pretendida pela entidade, o que proporcionou um aumento de gostos e visualizações 

para as duas redes. 

A plataforma Creative Studio tornou-se um ótimo impulsionador para a entidade, que 

passou a agendar as suas publicações e a conseguir atingir o nível de consistência necessário 

para poder crescer nas redes sociais escolhidas. Para além disso, a análise estatística que a 

plataforma proporcionava sobre cada publicação, sobre o volume de gostos e visualizações, assim 

como, o tipo de público com que cada plataforma permitia comunicar, foram aspetos 

impulsionadores que permitiam alcançar melhor os objetivos definidos para o momento. 

 Todas as análises estatísticas fornecidas ajudaram a desenvolver anúncios mais 

segmentados e direcionados para o público ao qual era mesmo importante fazer chegar a 

mensagem. O gestor de anúncios do Facebook, gere a publicidade que é apresentada na 

plataforma Facebook e Instagram e é a partir do mesmo que foi possível criar públicos-alvo – o 

que se intitula de públicos guardados, para que posteriormente esses públicos fossem usados na 

construção das publicidades criadas.  

 Dependendo do objetivo do anúncio, criaram-se públicos para todos os cursos que a 

CuboForma estava a ministrar no momento, como curso de unhas de gel, cabeleireiro, criação e 

costura, estética e para as formações modulares para DLD. De seguida, foram colocadas em ação 

campanhas de publicidade com objetivos diferentes, como gerar tráfego para o website para a 

plataforma de inscrição dos cursos, ou mesmo, com o propósito de obter mais contactos com a 

página de Facebook e Instagram da entidade. Os anúncios mais bem-sucedidos foram os 

registados no Facebook, nomeadamente para o curso de costura e unhas de gel que geravam, 

normalmente, um número mais elevado de interações com a página da CuboForma e que, por 

sua vez, contribuíam para um maior número de inscrições. 

 O atendimento ao cliente, com a ajuda do desenvolvimento da comunicação da entidade, 

também contou com grandes avanços. O facto de ter sido criada uma lista de mensagens 

guardadas, favoreceu esse atendimento, facilitando-o e tornando-o mais rápido. Já não se demora 

tanto tempo a responder às questões dos clientes, o que contribui para a satisfação dos mesmos 

e da CuboForma – Centro de Formação, pois melhora a sua imagem na mente do cliente. 

 No que toca à rede social Instagram, a qualidade das imagens gráficas, o facto de se ter 

criado um layout que correspondia às dimensões pedidas pelo Instagram, fez toda a diferença na 
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estética e na apresentação da empresa. Nesta plataforma, assim como no Facebook, foram feitas 

publicações diárias, a pedido do diretor executivo, pois na sua perspetiva, é o que faz mais sentido 

para a entidade, mesmo assim, continuou a ser feita a análise das estatísticas e a publicar nas 

horas de maior tráfego. 

 O algoritmo do Instagram é instável e está em constante mudança, isso faz com que o 

seu estudo seja obrigatório para perceber como subir a página no ranking da plataforma para que 

apareça mais vezes aos clientes e potenciais clientes. Algumas das estratégias propostas no plano 

de comunicação iriam impulsionar esta melhoria, mas nem todas foram possíveis de executar. No 

entanto foi possível dar a conhecer a equipa e os formandos da CuboForma, foram utilizados 

hashtags próprios para a entidade, criados passatempos e promoções (como a de cabeleireiro); 

foram partilhados pequenos vídeos das instalações e sobre os cursos, bem como, publicados 

Instastories informativos e que mostravam como era trabalhar na CuboForma – centro de 

formação. 

 Contudo, foi fácil de perceber que o público da CuboForma estava mais presente no 

Facebook e que todas as estratégias de redes sociais promovidas, nessa plataforma, eram mais 

benéficas para a entidade, pois alcançavam mais pessoas e potenciais clientes. A comunicação 

na rede social Facebook permitia à entidade alcançar a maior parte do seu público-alvo e 

comunicar com ele.  

 Toda a descrição apresentada acima representa todas as ações que foram implementadas 

durante o decorrer deste projeto de ação. No capítulo seguinte será feita uma avaliação geral do 

projeto, referindo-se quais os aspetos positivos e negativos e os resultados obtidos em resposta à 

questão de partida colocada inicialmente. 
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CAPÍTULO XI 

AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA DA AÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 118 

CAPÍTULO XI - AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA DA AÇÃO 

 

 Para encerrar este projeto, é agora apresentada uma avaliação da eficácia do conjunto 

de ações propostas neste trabalho, assim como uma análise do que poderia ser reformulado e 

reimplementado, posteriormente, pela entidade.  

A avaliação da eficácia deste projeto depende da revisão de pontos já mencionados ao 

longo do mesmo, sendo importante responder: 

• Se os problemas apresentados na fase diagnóstico foram resolvidos; 

• Se as ações executadas foram benéficas para a entidade e para a sua 

comunicação; 

• À questão de partida, tendo em consideração as hipóteses que foram formuladas 

inicialmente. 

E ainda perceber se a entidade ficou satisfeita com os resultados alcançados. 

Antes de mais, é importante referir um dos principais motivos que fez com que algumas 

ações deste projeto não fossem colocadas em prática. O ano de 2020 foi um ano muito atípico 

para a CuboForma, e não só, devido à pandemia mundial da Covid-19 que acabou por obrigar a 

CuboForma a fechar as suas portas e suspender várias formações. Com isto, uma parte do 

financiamento que poderia estar disponível teve de ser realocado e várias regras tiveram de ser 

postas em prática, facto que não permitiu à entidade executar eventos ou qualquer tipo de 

ajuntamentos que excedessem um determinado número de pessoas. 

Mesmo assim, e após algumas alterações, foi possível otimizar a estratégia e chegar a um 

maior número de pessoas conseguindo-se perceber que, apesar de não ter sido resolvido 

completamente, a CuboForma – Centro de Formação encontra-se num bom caminho para dissipar 

os seus problemas de notoriedade.  

 

1. O Projeto 

 

1.1. Necessidades e Problemas de Comunicação 

No capítulo IV, foram evidenciados alguns problemas que a CuboForma – Centro de 

Formação, possuía após a análise diagnóstica feita à entidade, como: 
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Problema 1 - A comunicação da entidade é desalinhada. 

Problema 2 - Por estar situada no espaço físico de outra escola (entre outras razões) a empresa 

não possui notoriedade suficiente na mente do seu consumidor. 

Problema 3 - O centro não possui uma equipa de comunicação, ou um responsável pela mesma, 

distribuindo tarefas entre colaboradores não formados para o efeito. 

Problema 4 - A comunicação não é vista como uma prioridade da entidade para alcançar os 

seus objetivos. 

Problema 5 - O público-alvo não se encontra bem definido e segmentado; 

Problema 6 - A entidade não consegue medir o impacto nem o feedback da comunicação que 

executa e, como consequência, desconhece se chega ao seu público-alvo. 

A comunicação é um pilar essencial de qualquer marca ou empresa, e para a CuboForma 

– Centro de Formação, o caso não é diferente. Os problemas evidenciados acima, são apenas 

alguns dos mais importantes que foram trabalhados durante este projeto e foram o ponto de 

partida para o centro de formação alcançar os seus objetivos, enquanto entidade de formação 

certificada.  

As ações que foram desenvolvidas para este projeto contribuíram para alterar a posição 

da CuboForma no mercado da formação profissional ao tornar a sua comunicação mais alinhada, 

percebendo o público com o qual deveria comunicar, que imagem podia transmitir e analisando 

os resultados de cada ação que executa para perceber o que funciona. 

A fase de diagnóstico foi muito importante para a prossecução deste projeto. A 

possibilidade de analisar o ambiente e o mercado em que a CuboForma se insere, ajudou a 

estruturar toda a estratégia. Permitiu definir e segmentar o público com o qual a entidade deve 

comunicar, quais os objetivos que pretende atingir e como é que os seus concorrentes estão a 

conseguir alcançar os seus. O diagnóstico de comunicação era uma parte essencial que faltava à 

CuboForma. Agora já consegue perceber melhor como chegar a determinados clientes e, acima 

de tudo, quais eram as suas falhas e como as superar. 
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1.2. Os Objetivos 

Os objetivos da entidade e da comunicação para este projeto podem ser encontrados no 

capítulo V. Relativamente aos objetivos da empresa podemos afirmar que a CuboForma conseguiu 

chegar melhor ao seu público-alvo, através da segmentação do público com o qual pretendia 

comunicar e das ações planeadas e realizadas. Como conseguiu comunicar melhor com o seu 

público, a entidade atingiu as metas propostas nas candidaturas aos programas operacionais da 

UE, concluindo com sucesso as formações, e aumentou a sua proximidade com os cidadãos do 

município de Braga, pois chegou a mais clientes e obteve mais inscrições com as ações de 

publicidade direcionadas tendo executado 256 ações de formação e 73 formações financiadas23. 

Para além disso, a CuboForma, tornou a comunicação um dos seus pontos-chave, 

enquanto empresa. Criou um cargo para gestor de comunicação e continuou a evoluir nesse 

sentido, tendo agora duas pessoas a ocupar esta função e a trabalhar na evolução da comunicação 

da entidade.  

Os cursos de Unhas de Gel e Criação e Costura tiveram várias ações – o curso de unhas 

de gel.   conta com 17 ações e o de costura com 13 ações - e bastante procura dentro da entidade, 

no entanto o curso de cabeleireiro não abriu novamente nenhuma ação, facto que está também 

relacionado com a candidatura ao novo programa operacional para cursos EFA que envolvia a 

abertura deste mesmo curso para adultos sem o 12º ano de escolaridade. Concluindo, as áreas 

de formação não financiada em que este projeto mais se focou mostrou resultados para entidade. 

Apesar de não ter aberto o curso de cabeleireiro, ou geriatria, em regime não financiado, foi 

possível chegar ao público-alvo pretendido e iniciar estes cursos em modalidade financiada, o que 

contribui para os objetivos da candidatura executada aos programas operacionais.  

No que diz respeito aos objetivos de comunicação propostos, apenas um deles não foi 

possível atingir no potencial pretendido. A participação em eventos que contribuíssem para a 

notoriedade da entidade, ficou comprometida devido à pandemia mundial da Covid-19 que limitou 

a realização dos eventos e por sua vez a participação das empresas e marcas envolvidas. 

 

 

 

 
23 Dados retirados do website da CuboForma: www.cuboforma.pt 
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1.3. As ações implementadas, observações e aspetos a melhorar 

Foram várias as ações planeadas e estruturadas para a CuboForma – Centro de 

Formação, quer para a sua comunicação interna, quer para a externa. Como já foi referido, nem 

todas as ações foram implementadas pela entidade no decorrer deste projeto, no entanto, é 

expectável que no futuro esta implementação seja possível.  

As ações direcionadas ao público interno promoveram a dinâmica entre o grupo de 

colaboradores da entidade. Permitiram facilitar o trabalho de equipa e trazer um ambiente 

favorável ao crescimento e comunicação entre os colaboradores. Os momentos proporcionados 

com o almoço de Natal, por exemplo, permitiram aliviar a pressão que se sentia entre os colegas 

e o facto de ainda não terem sido iniciadas todas as ações propostas. Os momentos dedicados à 

confraternização também são importantes nas equipas e possibilitam um novo começo para 

determinadas tarefas que, por vezes, parecem impossíveis e desanimadoras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com a análise diagnóstica realizada, foram obtidos pontos-chave para o manual de 

identidade gráfica da CuboForma. Com este novo manual, a comunicação interna e externa da 

entidade está muito mais alinhada e associável à mesma. Era essencial que o centro de formação 

tivesse mais estratégias que lhe permitisse apresentar-se aos visitantes e clientes, marcando a 

sua imagem na mente dos mesmos, e isso foi possível com todos os materiais de branding criados. 

No que diz respeito às ações preparadas para o público-alvo da entidade, lamenta-se que 

não tenha sido possível a colocação do outdoor planeado e do logo da CuboForma, na janela 

lateral do edifício da EsproMinho. Estas ações teriam sido importantes para alcançar um dos 

objetivos da entidade, de se desassociar da Escola Profissional do Minho. Para além destes, a 

Figura 57 - Fotografias do Natal na CuboForma 2019 
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participação nas feiras e eventos, que estavam programadas, iriam, com certeza, contribuir para 

a notoriedade da entidade e para encontrar novos clientes. 

Os artigos que saíram na Revista SIM e Diário do Minho, foram bons artigos, no entanto, 

será necessário explorar melhor este campo e tentar aproveitar a relação com o público prescritor, 

convidando-o a conhecer um pouco mais daquilo que a entidade representa e faz, como por 

exemplo - quando for possível a realização de eventos -, convidar este público a participar e reportar 

os acontecimentos. Mostrar o que de bom tem a CuboForma será uma das melhores formas de 

transmitir ao público-alvo o que fazem e aquilo que querem defender. 

As ações trabalhadas no plano de comunicação digital foram as mais complexas e nas 

quais mais tempo se despende/despendeu, durante o projeto. No entanto, também foram as mais 

vantajosas para a empresa. O website trouxe uma nova imagem à CuboForma, atribuindo-lhe um 

nova cara e dinamismo, que antes não existia. Os potenciais clientes e visitantes têm agora acesso 

a quase toda a informação que precisam online e conseguem ainda inscrever-se através da própria 

plataforma, o que torna o processo muito mais simples, quer para a entidade, quer para os seus 

clientes. 

O website foi adicionado a todas as redes sociais da 

entidade e vão sendo partilhados conteúdos que direcionam os 

utilizadores dessas redes para o website da CuboForma. Em 

agosto de 2020 foi retirada esta análise das estatísticas do 

website. Apesar de não serem excelentes, a CuboForma 

considera as mesmas uma vitória em relação ao estado em 

que se encontrava anteriormente. 

Na figura 58 podemos observar que o website recebe 

algumas visitas e que essa percentagem tem tendência a subir, 

especialmente quando são partilhados novos cursos ou ações 

de formação que irão iniciar, nas redes sociais da entidade. 

Relativamente aos vídeos que foram elaborados durante este projeto, os mesmos tiveram 

bastante sucesso nas redes sociais da entidade e juntos dos próprios formandos que frequentam 

a CuboForma, especialmente o vídeo do curso de cabeleireiro. No entanto, considera-se relevante 

a execução de mais vídeos e, acima de tudo, mais vídeos testemunhais de formandos e antigos 

formandos. É importante ter em conta o que foi mencionado pelos sujeitos que participaram no 

Figura 58 - Estatísticas do website wix 
CuboForma - Centro de Formação 
Data: agosto de 2020 
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pré-teste dos vídeos, apresentado durante o desenvolvimento do projeto, para os próximos vídeos 

executados. 

O trabalho desenvolvido para as redes sociais da entidade não tem, nem terá fim. É um 

exercício de criatividade constante para os gestores de comunicação de qualquer marca/empresa. 

No entanto, este projeto deixou elementos-chave à comunicação nas redes que vão ajudar a 

entidade a continuar a evoluir e a crescer. No início do projeto, a CuboForma – Centro de 

Formação, contava com cerca de 2058 gostos no Facebook e 167 seguidores no Instagram. Neste 

momento a CuboForma apresenta aproximadamente 4000 gostos no Facebook e 500 seguidores 

no Instagram. Como podemos ver, pela figura 59 e 60, o projeto impulsionou um crescimento das 

redes sociais escolhidas para mais do dobro dos números anteriormente registados.  

 

 

 

 

 

 

 Com o novo e mais apropriado layout, e consistência nas suas publicações para as redes 

sociais, a CuboForma conseguiu alcançar mais seguidores e potenciais clientes, assim como, 

estimulou que os atuais formandos e colaboradores partilhassem e gostassem do conteúdo 

transmitido. O contacto com público também se tornou mais rápido e eficaz, sendo que, com o 

auxílio das mensagens guardadas, é muito mais fácil responder corretamente às comunicações 

dos clientes e com um registo de comunicação constante e coerente. 

 

2. Questionário de Verificação de Resultados 

 

Foi elaborado um questionário aos atuais clientes, formandos, colaboradores e 

formadores da entidade para tentar avaliar a estratégia de comunicação colocada em prática e 

perceber qual é a perceção atual do cliente sobre a CuboForma – Centro de Formação, assim 

como, sobre os aspetos que deveria melhorar – apêndice 13. 

Figura 60 - Registo do número de gostos do Facebook 

Figura 59 - Registo do número de seguidores do Instagram 
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O questionário foi pensado para ser rápido e responder às questões principais sobre a 

comunicação atual da entidade e se essa comunicação está a funcionar. Na primeira parte do 

questionário pedimos ao inquirido que identifique a sua relação relativamente à entidade. De 

seguida, são colocadas questões semelhantes às realizadas no estudo de notoriedade executado 

no início do projeto, isto para se poder avaliar a evolução e verificar se a mesma existiu ou não. 

Desta forma, o questionário é constituído por quatro partes sendo que, no final, se apela 

ao inquirido que ajude a CuboForma a melhorar e que acompanhe o seu progresso, seguindo a 

mesma nas redes sociais, caso ainda não o tenha feito. A tabela 15 representa as secções do 

questionário e o objetivo das suas questões, posteriormente, será executada uma análise a cada 

dado obtido. 

Este foi o texto introdutório para a abertura do questionário, com o título “Avaliação de 

resultados - Projeto de investigação-ação para a CuboForma - Centro Formação”: 

“O meu nome é Marta Alexandra Pereira Teixeira, sou estudante da Universidade do Minho 

e necessito da sua colaboração no âmbito da conclusão do meu mestrado em Ciências da 

Comunicação – Ramo profissionalizante de Publicidade e Relações Públicas.  

O projeto de investigação-ação que completa o meu percurso académico está focado na 

comunicação externa e como esta contribui para o alcance de objetivos organizacionais de uma 

empresa, neste caso, de um centro de formação e na sua relação com o cliente.  

Com este questionário pretendo analisar os resultados, junto do público-alvo, e perceber 

se as ações implementadas foram bem-sucedidas e, caso contrário, o que poderia ser feito para 

alterar o seu resultado. 

Ao preencher este questionário concorda em que os dados que fornece sejam tratados de 

acordo com o Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados (RGPD). A sua participação é 

voluntária e todas as informações recolhidas serão confidenciais e anónimas sendo utilizadas 

exclusivamente para fins de investigação científica.  

Desde já, agradeço a sua colaboração.” 

O questionário foi enviado à coordenadora de formação da CuboForma, que para além de 

preencher o questionário, partilhou-o com os mediadores das turmas de formação da entidade, 

para que os mesmos o preenchessem e partilhassem com os formandos das suas turmas. O 
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inquérito foi ainda enviado a ex-formandos da CuboForma que teriam participado em formações 

anteriores. 

O questionário é constituído por quatro secções:  

 

Com um total de 81 respostas, o questionário de avaliação será o melhor comprovativo 

do sucesso ou insucesso das estratégias implementadas. Assim sendo, de seguida são 

apresentados os resultados e é feita a análise dos dados. Poderá encontrar a listagem Excel de 

todas as respostas no link da Google Drive deste projeto e no apêndice 14. 

A amostra deste questionário é constituída por um total de 81 participantes, 71 

participantes do sexo feminino e 9 participantes do sexo masculino, sendo que um(a) participante 

preferiu não divulgar o seu género. A maior parte dos participantes, cerca de 52% (42) tinham 

Secção Objetivo 

Secção 1 Apresentação do questionário e dos seus objetivos. Menção do RGPD e 

que a resposta ao questionário em causa é completamente anónima. 

Secção 2 Esta secção do questionário destina-se, primordialmente, a perceber qual 

a função ou situação do inquirido, relativamente à entidade. De seguida 

questiona-se o mesmo relativamente: 

• Ao propósito da CuboForma; 

• Redes Sociais; 

• Formação de qualidade; 

• Website; 

• Atendimento ao cliente. 

Secção 3 Para a última parte deste questionário, o inquirido irá responder a algumas 

questões sociodemográficas, que nos ajudaram a perceber o público com 

a CuboForma comunica atualmente 

Secção 4 O questionário encerra com uma imagem final, um agradecimento e o 

apelo ao acompanhamento do trabalho realizado pela CuboForma, 

através das suas redes sociais. 

Tabela 15 - Representação das secções do questionário de avaliação de resultados 
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idades compreendidas entre os 31 e 45 anos e, cerca de 46% (37), idades entre os 18 e os 30 

anos. Apenas dois dos inquiridos tinham idades compreendidas entre os 46 e maiores de 55 anos. 

 Ainda sobre as questões sociodemográficas dos inquiridos, é relevante mencionar que 

grande parte (cerca de 51%) dos inquiridos possuíam o 9º ano de escolaridade concluído. A tabela 

16 e a tabela 17, permitem demonstrar a distribuição dos inquiridos pela sua faixa etária e nível 

de escolaridade, do sexo feminino e masculino, respetivamente: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 

Prosseguindo com a análise dos restantes dados que foram obtidos deste questionário, 

observamos ainda, relativamente à amostra de inquiridos que respondeu ao questionário, 70% (57 

inquiridos) são formandos da CuboForma e 12% (10) são ex-formandos da entidade. Estes dados 

são apresentados na tabela 18. 

0 5 10 15 20 25

6º ano
8º ano

Ensino Secundário - incompleto
Licenciatura

Douturamento

Nível de escolaridade dos Inquiridos
Sexo Feminino

Feminino +55 Feminino 46 - 55 Feminino 31 - 45 Feminino 18-30

0 0,5 1 1,5 2 2,5 3 3,5

6º ano
8º ano

Ensino Secundário - incompleto
Licenciatura

Douturamento

Nível de escolaridade dos Inquiridos
Sexo Masculino

Masculino +55 Masculino 46 - 55 Masculino 31 - 45 Masculino 18-30

Tabela 16 - Nível de escolaridade dos inquiridos do sexo feminino, dividido pela sua faixa etária 

Tabela 17 - Nível de escolaridade dos inquiridos do sexo masculino, dividido pela sua faixa etária 
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Este questionário que foi elaborado e executado no final do projeto, tem como objetivo 

fazer uma avaliação das questões que foram levantadas inicialmente e que permitiram perceber 

os problemas que a CuboForma possuía. De forma a verificar, novamente, se os inquiridos sabiam 

o que é a entidade “CuboForma”, foi colocada a mesma questão que no questionário inicial “Sabe 

o que é a CuboForma?”: 

Em relação ao questionário inicial, com 64 inquiridos, relembramos o resultado desta 

questão:  

“...ao longo do questionário, 50% dos inquiridos respondeu que o centro de 

formação seria um departamento da EsproMinho e 19% referiu-se à CuboForma como 

sendo uma escola profissional.”. (página 22) 

No último inquérito, a situação já se revelou diferente sendo que 64% dos inquiridos 

identificaram a CuboForma como sendo um Centro de Formação de Adultos, no entanto, 

10
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3

57

1

Relação dos inquiridos com a CuboForma
Ex-formando(a)/cliente da
CuboForma,Lda.

Colaborador(a) da
CuboForma - Centro de
Formação
Formadora na CuboForma

Formando(a)
(aluno/cliente) da
CuboForma,Lda.

Tabela 18 - Relação dos inquiridos para com a CuboForma - Centro de Formação. Fonte de dados: 
Questionário de avaliação da CuboForma; pergunta 1 secção 2 

52

25

4

“Sabe o que é a CuboForma?”

Centro de Formação de
Adultos

Departamento que gere a
formação de adultos na
EsproMinho - Escola
Profissional do Minho

Escola Profissional

Tabela 19 - Fonte de dados: Questionário de avaliação da CuboForma; pergunta 2 secção 2 
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ainda cerca de 36% dos inquiridos associaram a CuboForma à EsproMinho – Escola 

Profissional do Minho, enquanto departamento da escola ou escola profissional. 

O inquérito permitiu ainda verificar como está a relação online da entidade com o seu 

cliente. Foram colocadas questões sobre as redes sociais da CuboForma, sobre o website e ainda 

sobre o atendimento. Relativamente à relação entre o inquirido, trabalhador ou formando da 

CuboForma – Centro de Formação, e acompanhar a mesma nas suas redes sociais, a tabela 21 

permite perceber que, efetivamente grande parte do público da CuboForma se situa no Facebook 

e não dá tanta importância ao Instagram.  

Os inquiridos que já tinham contactado com a entidade através das suas redes sociais 

avaliaram esse contacto entre 1-Mau e 4-Muito bom, apenas 17 participantes não responderam a 

esta questão. A avaliação do atendimento é bastante positiva e conseguimos perceber que as 

regras de comunicação, com o público exterior, foram uma boa prática aplicada pela CuboForma. 

73

8

50

31

0
10
20
30
40
50
60
70
80

Sim Não

Segue a CuboForma nas redes sociais Facebook e Instagram?

Colocou gosto na página de Facebook da CuboForma - Centro de Formação?

Segue a página de Instagram da CuboForma, Lda?

Tabela 21 - Relação entre os inquiridos e o acompanhamento das redes sociais da entidade. 
Fonte de dados: Questionário de avaliação da CuboForma; pergunta 3 e 4 secção 2 
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Avaliação do atendimento online de
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Tabela 20 - Fonte de dados: Questionário de avaliação da CuboForma; pergunta 9 secção 2 
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O website foi outros dos parâmetros avaliados pelos participantes. Cerca de 85% dos 

inquiridos já tinha visitado o website da CuboForma – Centro de Formação, e, como tal, teve a 

oportunidade de o avaliar relativamente a três aspetos: a aparência e o design, conteúdo e 

usabilidade. A partir dos resultados conclui-se que o website se encontra bem estruturado e é de 

fácil uso, no entanto, é importante considerar que a atualização constante dos conteúdos deve 

manter-se, pois este foi o ponto mais fraco entre os analisados, tal como podemos observar na 

tabela 22. 

 

Uma das partes mais importantes deste questionário é aquela em que, tal como no 

inquérito inicial, é analisada a relação da CuboForma – Centro de Formação, com a EsproMinho 

– Escola Profissional do Minho e como a mesma influência a imagem do centro de formação para 

com os seus clientes.  

Recordando a analise inicial realizada, a CuboForma era percecionada como sendo um 

departamento da EsproMinho – Escola Profissional do Minho, por cerca de 53% dos inquiridos da 

amostra (64 participantes) e cerca de 55% consideravam a CuboForma como uma entidade que 

pertencia à escola profissional. A mesma situação se verificava relativamente ao material entregue 

pela entidade, cerca de 78% dos inquiridos afirmava que o material que utilizava ou que lhe teria 

sido entregue pela CuboForma estaria identificado como sendo da escola profissional.  

Após a realização deste projeto, o questionário final trouxe um panorama mais positivo 

para a CuboForma – Centro de Formação. Apesar de ainda ter algum trabalho pela frente, agora 

cerca de 78% dos indivíduos reconhece que o centro de formação é uma entidade separada da 

EsproMinho, e 70% sabe que a CuboForma não é um departamento da escola profissional, tal 

como podemos analisar pela tabela 23. Estes dados demonstram que o trabalho executado 
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Tabela 22 - Fonte de dados: Questionário de avaliação da CuboForma; pergunta 8 secção 2 
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através deste projeto foi benéfico para o centro de formação e que este é o caminho a seguir, com 

o objetivo de continuar a melhorar o seu posicionamento e notoriedade. 

 

Em suma, o inquérito colocado à amostra de 81 participantes foi ótimo para analisar a 

evolução deste projeto. As respostas demonstraram que ainda existe espaço para evoluir e investir 

mais na comunicação da entidade, sendo este o caminho certo a seguir. Espera-se que as 

estatísticas fornecidas por este questionário permitam dar continuidade à estratégia pensada, 

reformulando-a onde necessário para que os resultados sejam cada vez mais satisfatórios. 

 

3. Conclusão 

 

  Ao longo deste projeto procurou-se cumprir o objetivo geral de desenvolver um plano 

estratégico de comunicação para a CuboForma, um centro de formação e educação de adultos. 

Para que isso fosse possível, iniciou-se este trabalho com uma apresentação da organização, da 

sua história, das suas instalações, do seu público-alvo e da sua área de trabalho: a formação. Para 

organizar os conceitos chave que iriam guiar este projeto introduziu-se o enquadramento teórico 

presente no capítulo II.  

 No capítulo II é estudado o tema da formação enquanto área em que a entidade deste 

projeto se insere. Neste, é discutida a importância da formação, atualmente, e os benefícios da 

mesma, assim como, é referido que a formação não representa apenas a logística e os 

formadores, mas também os seus formandos. Para além da formação, o conceito de comunicação 
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estratégica marcante para o decorrer do trabalho exposto e este foi de igual forma discutido no 

segundo capítulo, começando com o conceito de organização, passando para a comunicação 

interna e externa de uma organização e, por fim, a comunicação estratégica para o 

desenvolvimento de um plano de comunicação. Visto um dos objetivos deste projeto ser o estudo 

da notoriedade e como esta evolui com um plano focado na comunicação digital, no capítulo II 

discute-se, ainda, a importância da notoriedade em comunicação e o poder atual da comunicação 

no digital. 

 Os três capítulos seguintes dizem respeito: 1) ao estudo diagnóstico da entidade de 

formação e da sua comunicação, onde é elaborada a análise interna e externa da entidade, são 

apurados os seus concorrentes diretos e é apresentada a análise SWOT; 2) à identificação dos 

problemas com base no estudo desenvolvido; 3) à conceção da estratégia, que guiou o plano de 

ações, expondo os objetivos da entidade e os objetivos da comunicação, o público-alvo, o 

posicionamento da estratégia e o eixo de comunicação. 

 A partir do capítulo VI é elaborado o plano estratégico de comunicação que inclui todas as 

ações pensadas para alcançar os objetivos organizacionais e de comunicação definidos em 

capítulos anteriores. O planeamento contém as ações divididas por três grupos: ações para o 

público interno, ações para o público externo e o plano de comunicação digital. Para auxiliar o 

plano estratégico são desenvolvidos os materiais de suporte no capítulo VII e os mesmos são 

apresentados à entidade e ao público para uma fase de teste inicial no capítulo VIII. 

 De seguida, é exposto no capítulo IX o planeamento da implementação do plano 

estratégico de comunicação e a implementação do projeto é descrita no capítulo X - com o auxílio 

de imagens e esquemas. Termina o projeto, neste capítulo XI, com a avaliação dos resultados do 

plano estratégico desenvolvido. A avaliação de resultados foi efetuada com o auxílio de técnicas 

de recolha de dados, neste caso um questionário colocado aos clientes atuais, formadores e 

colaboradores da organização. 

 Para concluir, resta responder à questão de partida que guiou este projeto. Como tal, 

relembramos que a investigação-ação é uma metodologia de investigação que permite estudar 

comportamentos, promovendo uma mudança que favoreça o alcance dos objetivos propostos. 

Nesse sentido, a investigação-ação foi a metodologia acertada para realizar o plano estratégico, 

para a CuboForma, e concluir o trabalho com sucesso.  
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A questão de partida, colocada inicialmente neste projeto, foi a seguinte: até que ponto 

será possível aumentar a notoriedade de uma entidade através de ações de comunicação focadas 

na comunicação digital e no seu público-alvo? Neste sentido, formulou-se a seguinte hipótese: A 

notoriedade da entidade aumenta quando é trabalhada a comunicação digital e são desenvolvidas 

ações para um público-alvo específico e segmentado. 

A pertinência deste projeto prende-se à necessidade de resolver os problemas indicados 

durante o mesmo, que são fruto da ausência de um plano estratégico de comunicação que integre 

uma estratégia e ferramentas de comunicação que elevem a entidade e a sua marca. Tal como 

discutido ao longo do projeto, aumentar a notoriedade de uma marca ou organização não é uma 

tarefa simples e requer várias reestruturações, especialmente se se falar de uma entidade com 

uma fraca presença na sua área de negócio. No entanto, com as devidas estratégias de 

comunicação implementadas, é possível alcançar esse objetivo. 

As ações e estratégias de comunicação implementadas dependem dos problemas de 

comunicação que a entidade apresenta, por isso, a fase de diagnóstico é essencial. No caso da 

CuboForma, o público-alvo mal definido e a falta de notoriedade - que originou confusão na mente 

do cliente, especialmente devido à sua relação de parceria com a EsproMinho - levaram a que as 

ações planeadas fossem focadas em melhorar a sua comunicação e presença digital e à criação 

de diferentes ações para um público-alvo mais estruturado e segmentado. 

Assim sendo, e após a avaliação dos resultados apresentada, conclui-se que a hipótese 

colocada foi comprovada com este projeto. Com base nos resultados obtidos, a evolução e 

melhoria da comunicação e presença digital da CuboForma veio a aumentar a sua notoriedade 

para com o seu público-alvo, provocando assim a mudança que se espera na investigação-ação. 

A segmentação do público-alvo para com o qual o centro de formação queria comunicar, também, 

foi muito importante. Apesar de, no decorrer deste projeto, a pandemia mundial da COVID-19 ter 

dificultado a implementação das ações apresentadas, com um público-alvo bem definido e 

segmentado - em diferentes patamares e prioridades - foi possível elevar a estratégia preparada 

para a CuboForma e criar ações que favorecessem os objetivos propostos. 

Finda-se este trabalho apelando à constante monitorização das técnicas de comunicação 

utilizadas, para que a CuboForma usufrua sempre da comunicação ao serviço dos seus objetivos 

organizacionais. Com um novo website, uma presença nas redes sociais mais vincada, uma 
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comunicação alinhada por toda a entidade, conclui-se este projeto positivamente, com abertura 

para melhorias que a CuboForma terá agora mais facilidade em implementar. 
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APÊNDICES 

 

Todos os materiais, questionários, apêndices e anexos deste projeto 
poderão ser visualizados na Google drive do mesmo: 

https://drive.google.com/drive/folders/1sTkqUim56IPOCbvHzFuy9Dd2aLerCuMv?usp=sharing  
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Apêndice 1 – Declaração de autorização do uso da imagens e dados da CuboForma e dos seus 

colaboradores. 
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Apêndice 2 – Questionário do Estudo de notoriedade da CuboForma 

Questionário - Estudo de Notoriedade da CuboForma 
 

O meu nome é Marta Alexandra Pereira Teixeira, sou estudante da Universidade 

do Minho e necessito da sua colaboração no âmbito da conclusão do meu mestrado em 

Ciências da Comunicação ʹ Ramo profissionalizante de Publicidade e Relações Públicas.  

O projeto de investigação-ação que completa o meu percurso académico está 

focado na comunicação externa e como esta contribui para o alcance de objetivos 

organizacionais de uma empresa, neste caso, de um centro de formação e na sua relação 

com o cliente. Assim pretendo estudar a notoriedade que o centro de formação 

Cuboforma possuía antes do meu projeto de ação ter início. 

Ao preencher este questionário concorda em que os dados que fornece sejam 

tratados de acordo com o Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados (RGPD). A sua 

participação é voluntária e todas as informações recolhidas serão confidenciais e 

anónimas sendo utilizadas exclusivamente para fins de investigação científica.  

Este questionário será colocado a formandos que já participaram em formações 

na CuboForma - Centro de Formação, entre 2015 e 2018. 

Desde já agradeço a sua colaboração. 
 
 
 

1. Participou em algum curso de formação entre 2015 e 2018 numa destas 

entidades? Indique em qual: 

� EsproMinho ʹ Escola Profissional do Minho 

� CuboForma ʹ Centro de Formação 

 

2. Que curso(s)/formaĐࡤĆo(Ɓes) frequentou?  

Selecione todas as opções que se apliquem. 

� Curso de Cabeleireiro 

� Curso de Master em Massagens 

� Curso de Unhas de Gel 

� Curso de Design de Moda 

� Curso de CriaĐࡤĆo e Costura - IniciaĐࡤĆo Curso de CriaĐࡤĆo e Costura - Aprofundada 

Curso de EstĠtica 



 139 

  

� Curso de Inglês 

� FormaĐࡤĆo em Nail Art 

� FormaĐࡤĆo de Cozinha 

� Workshop de Gin 

� Curso de InformĄtica - nşvel bĄsico  

� Outra: ________________________ 

 

3. Em que ano frequentou o(s) curso(s)/formaĐࡤĆo(Ɓes) que enunciou na questĆo 

anterior? 

Selecione todas as opções que se apliquem. 

� 2015 

� 2016 

� 2017  

� 2018 

 

2ª PARTE DO QUESTIONÁRIO ʹ Para inquiridos que selecionaram a EsproMinho ʹ Escola Profissional do 

Minho 
 

Esta Ġ a Segunda parte do questionĄrio que estĄ a preencher.  

 

Caso tenha selecionado ESPROMINHO - ESCOLA PROFISSIONAL DO MINHO, deve 

saber que de acordo com os dados que foram fornecidos pela entidade 

CUBOFORMA, para o avanĐࡤo desta investigaĐࡤĆo, frequentou uma aĐࡤĆo de formaĐࡤĆo 

na entidade CuboForma - Centro de FormaĐࡤĆo. No entanto o seu engano, ajuda o 

nosso estudo de notoriedade de marca.  

 

Tendo agora sido relembrado(a) que frequentou a formaĐࡤĆo com a CuboForma- 

Centro de FormaĐࡤĆo, pedimos que responda ăs seguintes questƁes para podermos 

dar continuidade ao estudo.  

 

1. Sabe o que Ġ a CuboForma, Lda.?  



 140 

  

� Escola Profissional 

� Centro de FormaĐࡤĆo de Adultos 

� Departamento que gere a formação de adultos na EsproMinho - Escola 

Profissional do Minho  

� Instituto de beleza  

 

2. Selecione para cada uma das afirmaĐࡤƁes a opĐࡤĆo com que melhor se identifica.  

 Discordo 

totalmente 
Discordo Concordo 

Concordo 

totalmente 

A CuboForma aparenta ser um 

departamento da EsproMinho.  
� � � � 

A CuboForma Ġ uma entidade 

separada da EsproMinho  
� � � � 

Apesar de se situar no mesmo 

edifşcio, a entidade CuboForma 

nĆo estĄ ligada ă EsproMinho.  

� � � � 

Como estĄ localizada no mesmo 

edifşcio sabemos que a 

CuboForma pertence ă 

EsproMinho.  

� � � � 

Encontro facilmente a 

CuboForma dentro do edifşcio 

onde se localiza a EsproMinho  

� � � � 

Tenho dificuldade em encontrar 

a CuboForma - centro de 

formaĐࡤĆo, no edifşcio onde se 

localiza a EsproMinho.  

� � � � 

O edifşcio onde se encontra a 

EsproMinho aparenta ser sſ da 

Escola Profissional  
� � � � 

No edifşcio onde se encontra a 

EsproMinho podemos 

encontrar mais entidades de 

formaĐࡤĆo.  

� � � � 
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3. Os materiais que utilizou e que lhe foram entregues, durante a formaĐࡤĆo, estavam 

identificados como sendo fornecidos pela: 

Entenda-se materiais como batas de formaĐ֊Ćo, kits de formaĐ֊Ćo, sacos, canetas, cadernos, etc.  

� EsproMinho ʹ Escola Profissional do Minho 

� CuboForma ʹ Centro de Formação 

 

4. Como teve conhecimento do curso de formaĐࡤĆo que frequentou?  

Secretaria EsproMinho - Escola Profissional do Minho  

� Redes sociais EsproMinho (Facebook e Instagram)  

� Redes Sociais CuboForma (Facebook e Instagram)  

� Website CuboForma, Lda.  

� Jornais - por exemplo: correio do Minho  

� Centro de emprego - IEFP 

� Publicidade 

� AtravĠs de familiares, amigos ou conhecidos  

� Outra: ____________________ 

 

2ª PARTE DO QUESTIONÁRIO ʹ Para inquiridos que selecionaram a CuboForma ʹ Centro de Formação. 

 

Esta Ġ a Segunda parte do questionĄrio que estĄ a preencher.  

 

De acordo com os dados que foram fornecidos pela entidade CUBOFORMA, para o 

avanĐࡤo desta investigaĐࡤĆo, frequentou uma aĐࡤĆo de formaĐࡤĆo na entidade 

CuboForma - Centro de FormaĐࡤĆo.  

 

Tendo agora sido relembrado(a) que frequentou uma formaĐࡤĆo com a CuboForma- 

Centro de FormaĐࡤĆo, pedimos que responda ăs seguintes questƁes para podermos 

dar continuidade ao estudo.  
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1. Sabe o que Ġ a CuboForma, Lda.?  

� Escola Profissional 

� Centro de FormaĐࡤĆo de Adultos 

� Departamento que gere a formação de adultos na EsproMinho - Escola 

Profissional do Minho  

� Instituto de beleza  

 

2. Selecione para cada uma das afirmaĐࡤƁes a opĐࡤĆo com que melhor se identifica.  

 Discordo 

totalmente 
Discordo Concordo 

Concordo 

totalmente 

A CuboForma aparenta ser um 

departamento da EsproMinho.  
� � � � 

A CuboForma Ġ uma entidade 

separada da EsproMinho  
� � � � 

Apesar de se situar no mesmo 

edifşcio, a entidade CuboForma 

nĆo estĄ ligada ă EsproMinho.  

� � � � 

Como estĄ localizada no mesmo 

edifşcio sabemos que a 

CuboForma pertence ă 

EsproMinho.  

� � � � 

Encontro facilmente a 

CuboForma dentro do edifşcio 

onde se localiza a EsproMinho  

� � � � 

Tenho dificuldade em encontrar 

a CuboForma - centro de 

formaĐࡤĆo, no edifşcio onde se 

localiza a EsproMinho.  

� � � � 

O edifşcio onde se encontra a 

EsproMinho aparenta ser sſ da 

Escola Profissional  

� � � � 

No edifşcio onde se encontra a 

EsproMinho podemos 
� � � � 
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encontrar mais entidades de 

formaĐࡤĆo.  

 

 

3. Os materiais que utilizou e que lhe foram entregues, durante a formaĐࡤĆo, estavam 

identificados como sendo fornecidos pela: 

Entenda-se materiais como batas de formaĐ֊Ćo, kits de formaĐ֊Ćo, sacos, canetas, cadernos, etc.  

� EsproMinho ʹ Escola Profissional do Minho 
� CuboForma ʹ Centro de Formação 

 

4. Mesmo sabendo que fez a sua formaĐࡤĆo na CuboForma, considera que existem 

vĄrios fatores que provoquem confusĆo relativamente ă identificaĐࡤĆo e distinĐࡤĆo 

entre CuboForma e EsproMinho?  

� Sim 

� Não 

 

5. Se respondeu "Sim" na questĆo anterior, justifique a sua opĐࡤĆo:  

Se respondeu "NĆo" na questão 4, pode passar para a prſxima questĆo.  

 

 

 

 

 

 

 

4. Como teve conhecimento do curso de formaĐࡤĆo que frequentou?  

Secretaria EsproMinho - Escola Profissional do Minho  

� Redes sociais EsproMinho (Facebook e Instagram)  

� Redes Sociais CuboForma (Facebook e Instagram)  

� Website CuboForma, Lda.  

� Jornais - por exemplo: correio do Minho  
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� Centro de emprego - IEFP 

� Publicidade 

� AtravĠs de familiares, amigos ou conhecidos  

� Outra: ____________________ 

 
 
 
3ª PARTE DO QUESTIONÁRIO ʹ Para inquiridos que selecionaram a CuboForma ʹ Centro de Formação. 

 

Esta Ġ a Terceira e Ʒltima parte do questionĄrio que estĄ a preencher.  

 

Quero desde jĄ agradecer pela sua contribuição para esta investigaĐࡤĆo e por me ter 

ajudado a concluir o meu projeto de mestrado em Ciências da ComunicaĐࡤĆo - Ramo 

Profissionalizante Publicidade e Relações Públicas. 

 

Mais uma vez, a sua participaĐࡤĆo Ġ voluntária e todas as informaĐࡤƁes recolhidas 

serĆo confidenciais e anſnimas sendo utilizadas exclusivamente para fins de 

investigação científica.  

 

1. Género: 

� Feminino  

� Masculino  

� Prefiro nĆo dizer  

� Outro: ______________________ 

 

2. Idade:  

______________________ 

 

3. Nşvel de escolaridade  

� 6o ano 

� 7o ano 

� 8o ano 
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� 9o ano 

� Ensino SecundĄrio - Incompleto  

� Ensino SecundĄrio  

� Bacharelato  

� Licenciatura  

� Mestrado  

� Douturamento  

 

4. SituaĐࡤĆo Profissional atual: 

Caso selecione que está desempregado(a) ou a trabalhar, refira se trabalha na sua área de 

formação ou noutra área.  

� � procura do primeiro emprego  

� Desempregado(a) há mais de 12 meses  

� Desempregado(a) há menos de 12 meses  

� Trabalha por conta de Outrem  

� Trabalha por conta própria  

� E trabalho na área em que tirei formação 

� E não trabalho na área em que tirei formação  

 

5. Rendimento mensal do Agregado Familiar:  

� AtĠ ϱϱϬΦ 

� �Ğ�ϱϱϬΦ�Ă�ϭϮϱϬΦ 

� �Ğ�ϭϮϱϬΦ�Ă�ϮϮϱϬΦ 

� �Ğ�ϮϮϱϬΦ�Ă�ϰϮϱϬΦ 

� /ŐƵĂů�ŽƵ�^ƵƉĞƌŝŽƌ�Ă�ϰϮϱϬΦ� 
 

6. Que percentagem desse rendimento costuma investir em formaĐࡤĆo?  

� 0-9%  

� 10-20%  

� 20-30%  

� 30-40%  

� 40-50%  
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Apêndice 3 – Respostas ao questionário – Estudo de Notoriedade da CuboForma 
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Apêndice 4 – Manual de identidade e normas gráficas CuboForma 
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Apêndice 5 – Programa de Formação CuboForma 
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PROGRAMA DE FORMAÇÃO 
Curso: Unhas de Gel 

Carga Horária: Unhas de Gel 24H + 3H  
Prova Final 

 

MOD.014.00 2 

  

1. OBJETIVOS GERAIS 

 
O programa dá-lhe a possibilidade única de desenvolver a sua criatividade, aumentar o seu 
profissionalismo e os lucros do seu negócio. 

 

2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
- Preparar o formando a nível teórico e prático para o desenvolvimento das técnicas básicas de 
Unhas de gel; 
- Preparar o formando a nível prático para o manuseamento e utilização de aparatologias e 
utensílios de trabalho em unhas de gel; 
- Conhecer a anatomia e patologia da mão; 
- Conhecer os cuidados e conselhos a ter nas unhas de gel; 
- Preparar e efetuar Unhas de gel, com e sem tips, aplicação de moldes e realizar manutenção; 
- Preparar o formando para realização de ponta francesa na unha de gel com e sem tip. 
- Praticar a técnica de Unhas de Gel 

 
3. PÚBLICO-ALVO 

Público em geral 

4. REQUISITOS DE ENTRADA 

Não aplicável 

5. MODALIDADE DE FORMAÇÃO 

Formação Presencial 

6. FORMAS DE ORGANIZAÇÃO DA FORMAÇÃO 

A formação irá decorrer em horário pós-laboral, duas vezes por semana (19h30-23h30) 
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PROGRAMA DE FORMAÇÃO 
Curso: Unhas de Gel 

Carga Horária: Unhas de Gel 24H + 3H  
Prova Final 

 

MOD.014.00 3 

7. METODOLOGIAS DE FORMAÇÃO 

Métodos e técnicas pedagógicas adaptadas ao grupo e conteúdos. Privilegia-se exercícios de 
aplicação prática para cada um dos módulos. 

A formação de Unhas de Gel é composta por 6 módulos: 

MÓDULO CONTEÚDO 

1 Noções Básicas 

2 Iniciação 

3 
Aplicação completa de gel UV em modelo (com recurso ao polimento com 
aparelho de polimento elétrico/broca) 

4 
Extensão/alongamento da unha natural com gel uv com tips, em estilo gel de 
cor permanente (com recurso ao polimento com aparelho de polimento 
elétrico/broca) 

5 
Aplicação completa de gel UV em modelo com tips (com recurso ao polimento 
com aparelho de polimento elétrico/broca) 

6 Manutenção 

7 Exame Final (3Horas) 
 

8. METODOLOGIAS DE AVALIAÇÃO 

 
Avaliação Inicial/ Avaliação contínua e Avaliação Final 
 

9. RECURSOS MATERIAIS E PEDAGÓGICOS 

 
Materiais da marca ProNails. 
Restantes materiais providenciados pela escola. 
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PROGRAMA DE FORMAÇÃO 
Curso: Unhas de Gel 

Carga Horária: Unhas de Gel 24H + 3H  
Prova Final 

 

MOD.014.00 4 

 

10. PREÇO 

Oferta de KIT 

Com produtos da marca ProNails! 

Formação em Unhas de Gel 

KIT composto por:  
 
Gellak 1165 fanfare 5 ml 
ProNails Nº8 Easy Smile Brush 
ProNails Nº2 Unlimited M Brush 
Primer Universal 15 ml 
Pink Base Kit 5ml 
French Pink Builder 5ml 
Ever Gloss finishing shine 5ml 
Cola Isenta de Hydroquinone 3 g 
Tips Symmetric Square 
Alicate Guilhotina Prateado Brilhante 
Moldes A’Fix Paper Nail OVAL 
Pau Laranjeira Madeira Ponta Especial 
Buffer branco 
Master File Straight 180/180 
 
O valor do curso é de 275 euros + 90 euros taxa de inscrição, pagamento a pronto ou em 
prestações com cheques pré-datados. 

 

11. LOCAL DE REALIZAÇÃO 

Avenida do Cávado nº48 - 1ºandar – Centro de Formação CuboForma 
4700-080 Braga 
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Apêndice 6 – Panfleto Trifold CuboForma 
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Apêndice 7 – Flyer Frente e verso, CuboForma 
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Apêndice 8 – Newsletter cursos EFA, CuboForma 
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Apêndice 9 – Declaração de Consentimento – filmagem e captura de imagem  
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Apêndice 10 – Questionário para o Pré-Teste do Website da CuboForma.  
 

Pré-teste do Website da CuboForma - Centro Formação 

O meu nome é Marta Alexandra Pereira Teixeira, sou estudante da Universidade 

do Minho e necessito da sua colaboração no âmbito da conclusão do meu mestrado em 

Ciências da Comunicação ʹ Ramo profissionalizante de Publicidade e Relações Públicas. 

O projeto de investigação-ação que completa o meu percurso académico está 

focado na comunicação externa e como esta contribui para o alcance de objetivos 

organizacionais de uma empresa, neste caso, de um centro de formação e na sua relação 

com o cliente. 

Com este questionário pretendo analisar a construção e navegação do website 

que elaborei para a CuboForma - centro de formação, num âmbito de pré-teste desta 

ação do meu plano estratégico. 

Ao preencher este questionário concorda em que os dados que fornece sejam 

tratados de acordo com o Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados (RGPD). A sua 

participação é voluntária e todas as informações recolhidas serão confidenciais e 

anónimas sendo utilizadas exclusivamente para fins de investigação científica.  

Desde já agradeço a sua colaboração. 

 

INÍCIO DO PRÉ-TESTE DO WEBSITE CUBOFORMA, LDA. 

Com este questionário pretendo analisar a construção e navegação do website que 

elaborei para a CuboForma - centro de formação, num âmbito de pré-teste desta 

ação do meu plano estratégico.  

Para iniciar este pré-teste peço que entre no seguinte link www.cuboforma.pt  

Caso não consiga aceder, por favor, copie e cole o link na sua barra de pesquisa e 

pressione enter.  

 

1. Entrou no link fornecido para este pré-teste? 

� Sim  
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PRÉ-TESTE WEBSITE CUBOFORMA ʹ FUNCIONALIDADES 

Com este questionário pretendo analisar a construção e navegação do website que 

elaborei para a CuboForma - centro de formação, num âmbito de pré-teste desta 

ação do meu plano estratégico.  

 

Após ter feito este primeiro passo, por favor, siga os passos seguintes que são 

apresentados abaixo. 

 

1. Selecione cada um dos separadores principais da barra de menus ("Início; A 

CuboForma; Cursos; Formação Financiada"). Responda ao seguinte conjunto de 

questões com "Sim" ou "Não": 

 Sim Não 

Quando selecionou cada um dos separadores do 

menu, a página que aparecia alterou? 

 

� � 

Quando selecionou cada um dos separadores a 

mudança entre tópicos foi rápida? 

� � 

 Cada separador corresponde a uma página 

diferente? 
� � 

Na sua navegação entre separadores, encontrou 

páginas repetidas? � � 

 Os sub-itens de cada separador do menu 

funcionam ao selecionar? 
� � 

 Quando seleciono um sub-item, dos separadores 

de menu sou redirecionado para o conteúdo desse 

sub-item? 

� � 

Algum dos separadores da barra de menu não está 

a funcionar ou não o leva para o caminho que 

refere? 

� � 
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2. Se detetou alguma anomalia ao responder às questões acima, por favor identifique 

qual: 

 

3. Quando carrega nos ícones das redes sociais apresentadas é redirecionado para as 

respetivas páginas das redes sociais da CuboForma - Centro de Formação? 

� Sim 

� Não 

 

4. Selecione a resposta que melhor se adequa ao conjunto de questões seguintes 

sobre o tipo de letra e o seu tamanho: 

 Sim Não 

O tipo de letra, e o tamanho da mesma, é coerente por todo o 

website?  
� � 

O tipo de letra é legível em todo o website?  � � 

O tamanho da letra é suficiente para perceber o conteúdo do 

website?  
� � 

As cores usadas na tipografia do website permitem a sua leitura e 

compreensão?  
� � 

 

 

5. Se detetou alguma anomalia ao responder às questões acima, por favor 

identifique: 
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6. Consegue visualizar todos os conteúdos do Website? 

� Sim 

� Não 

 

7. Selecione a resposta que melhor se adequa ao conjunto de questões seguintes 

sobre a área de Cursos de Formação (Selecione no menu "Cursos"):  

 Sim Não 

Consegue ir para a página de cada um dos cursos apresentados 

carregando na imagem do mesmo?  
� � 

Consegue ir para a página de cada um dos cursos apresentados 

carregando no nome do curso?  
� � 

Cada curso tem a sua página específica com os detalhes 

correspondentes?  
� � 

Cada curso tem na sua página específica o plano de formação do 

curso?  
� � 

 

8. Se detetou alguma anomalia ao responder às questões acima, por favor 

identifique: 

 

9. Consegue inscrever-se, no formulário disponibilizado para "Inscrições", em cursos 

de formação da CuboForma, Lda? 

� Sim 

� Não 
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FIM DO PRÉ-TESTE DO WEBSITE CUBOFORMA, LDA. 

 

Com este questionário pretendo analisar a construção e navegação do website que 

elaborei para a CuboForma - centro de formação, num âmbito de pré-teste desta ação 

do meu plano estratégico.  

Após ter executado o conjunto de tarefas iniciais que lhe foram apresentadas, 

pedimos agora que responda emitindo a sua opinião para cada uma das questões 

seguintes. 

 

1. Selecione para cada uma das afirmações a opção com que melhor se identifica. 

 Discordo 

totalmente 
Discordo Concordo 

Concordo 

totalmente 

O website apresentado é fácil de 

navegar. 
� � � � 

O website apresentado é lento. � � � � 

O website apresentado está 

esteticamente bem concebido. 
� � � � 

O conjunto de cores utilizadas no 

website não 

funcionam/combinam. 

� � � � 

Tive dificuldades a encontrar o 

que precisava no website. 
� � � � 

Não tive dificuldades em 

encontrar o que precisava no 

website. 

� � � � 

O website tem toda a informação 

necessária para me orientar. 
� � � � 

A falta de informação no website 

dificultou a minha pesquisa. 
� � � � 
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QUESTÕES COMPLEMENTARES 

Esta é a Terceira e última parte do questionário que está a preencher.  

Quero desde já agradecer pela sua contribuição para esta investigação e por me ter 

ajudado a concluir o meu projeto de mestrado em Ciências da Comunicação - Ramo 

Profissionalizante Publicidade e Relações Públicas.  

Mais uma vez, a sua participação é voluntária e todas as informações recolhidas serão 

confidenciais e anónimas sendo utilizadas exclusivamente para fins de investigação 

científica. 

 

1. Idade: 

_______________ 

 

2. Nível de escolaridade concluído: 

� 6º ano  

� 7º ano  

� 8º ano  

� Ensino Secundário - Incompleto  

� Ensino Secundário  

� Licenciatura  

� Mestrado  

� Doutoramento 

 

 

O Pré-teste Website CuboForma - Centro Formação chegou ao fim 

Muito obrigada pela sua participação! 
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Apêndice 11 – Respostas ao questionário – Pré-teste ao website da CuboForma. 
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Transcrição: Pré-Teste de Produtos de Multimédia elaborados para a CuboForma – Centro de 

Formação 

Moderador: Olá, boa tarde … nós queremos apenas com este grupo de foco fazer um pré-teste de vídeos 

que foram realizados para a CuboForma centros de formação, e esse pré teste vai contribuir para tentar 

perceber se os vídeos foram feitos da melhor forma ou não, para depois serem posto em prática. Eu vou vos 

agora apresentar dois vídeos, o primeiro é um vídeo de cabeleireiro. Este vídeo de cabeleireiro foi feito para 

ser um vídeo promocional e também um vídeo informativo, é um vídeo um pouco mais longo, demora dois 

minutos e pouco e foi realizado com formandos da CuboForma centros de formação, vão passar a ser ex 

formandos daqui a pouco, já estão a terminar o curso. O vídeo que vos vou apresentar depois será o vídeo de 

unhas de gel. Este vídeo de unhas de gel é um vídeo apenas promocional, é suposto ser só um anúncio e por 

isso é um vídeo mais curto. Antes de vos mostrar os vídeos vou pedir que cada uma, à vez, por favor, se 

apresente e digam o vosso nome e a vossa idade, se for possível. Portanto, eu vou desligar o meu micro, e a 

primeira que se quiser apresentar pode ligar o dela e apresentar-se. 

Graça: Começo eu, o meu nome é Graça e tenho cinquenta anos. 

Marta: O meu nome é Marta e tenho 45 anos. 

Sara: O meu nome é Sara e tenho 26 anos. 

Mafalda: O meu nome é Mafalda e tenho 16 anos. 

Cláudia: O meu nome é Cláudia e tenho 32 anos. 

Mariana: Olá, eu sou a Mariana e tenho 24 anos. 

Moderador: Obrigada, olá a todas novamente. Vou agora partilhar a minha tela convosco e apresentar-vos 

agora os vídeos. Vamos então começar com o vídeo de cabeleireiro. (…) Vamos então observar o vídeo de 

cabeleireiro. Peço que se não conseguirem ouvir o vídeo que por favor me informem, ok? 

(decorre o vídeo). 

Pronto, penso que já conseguimos ver todas o vídeo. Agora eu tenho algumas perguntas para vos colocar. 

Vou fazê-lo antes de visualizarmos o outro vídeo. Eu gostava de vos perguntar qual foi a vossa opinião deste 

vídeo que acabaram de ver, deste vídeo de cabeleireiro. Se quiserem falar por favor, à vez, vão ativando o 

micro conforme querem falar. Quem quer ser a primeira a começar? 
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Graça: Posso ser eu. Sendo um vídeo promocional, informativo, acho que tem o tempo adequado. Explicita 

muito bem qual é o trabalho que se está a desenvolver na escola e penso que deu uma visão geral do 

trabalho que é desenvolvido na formação de cabeleireiro, portanto, acho que está bom. 

Moderador: Obrigada. 

Cláudia: Também achei um vídeo bastante informativo e dá para ver que é curso dinâmico, também pela 

expressão e pela mensagem que as formandas deram e eu fiquei com vontade de ir lá e de me arranjarem o 

cabelo. Por isso acho que sim, acho que está bom. Gostei bastante. Acho que é um vídeo bastante fácil de 

digerir e acompanhar. Gostei bastante. 

Moderador: Obrigada. 

Mafalda: Eu também concordo, é um vídeo bastante atrativo e que prende a atenção. 

Marta: É um vídeo realmente que nos dá a informação do curso. Acho que as formandas em si estavam 

satisfeitas, por isso penso que o curso é bastante interessante para elas. Gostei de ver. 

Sara: Sim, eu também concordo com tudo o que foram dizendo. Acho que o vídeo tá muito bom, tá com um 

tempo bom para as pessoas também conseguirem conhecer um bocadinho melhor o curso e notasse que as 

formandas gostaram do curso, portanto, acho que passa uma imagem positiva. 

Moderador: Obrigada 

Mariana: Eu também concordo. Acho que a nível visual e de edição está muito apelativo e os testemunhos 

estão muito realistas. Dizem que há muitos bons e maus, mas que é por que é exigente. 

Moderador: Muito obrigada, agora a próxima questão que vos coloco, é que momentos é que gostaram 

mais daquilo que viram no vídeo. 

Graça: Eu gostei muito de ver o trabalho em si. As formandas a trabalharem nos cabelos das alunas e o 

resultado final que se que víamos no fim. 

Sara: Eu concordo, também que foi isso que eu gostei mais. Foi podermos ver o resultado da aprendizagem 

delas umas nas outras e como ficaram os cabelos. 

Mafalda: Eu também, também conseguimos ver bem o espaço. 
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Cláudia: Sim acho que é interessante ver o resultado final, sem dúvida, por que acho que isso é a melhor 

publicidade que podem ter, sem dúvida, mas, acho que ainda assim gostei mais do testemunho delas de 

ouvir, as pessoas, os próprios formandos a publicitar e a darem a opinião deles sobre o curso. 

Mariana: Eu concordo. Pareciam muito contentes com a escolha que fizeram. 

Marta: Eu também e acima de tudo eu acho que o testemunho das formadas é que foi mias relevante, 

mostrou que elas realmente gostaram do curso. 

Moderador: Muito bem, eu agora gostava de vos perguntar o que é que gostaram menos, e se mudavam 

alguma coisa, se existia alguma coisa no vídeo que gostavam de mudar. 

Cláudia: Por mim é só uma questão do vídeo mesmo, sinceramente acho que a mensagem que tem que ser 

passada foi passada, mas só mesmo um detalhe por gosto pessoal, é a música, só isso, mas não é de todo 

negativo, mas pronto. Digo só por gosto pessoal. É a única coisa. 

Mariana: Eu acho que se calhar, em vez de terem dito a escola sempre, se tivessem dito a CuboForma. Eu 

se não conhecesse a instituição fixaria mais facilmente. 

Graça: Eu também concordo com o que disse a Mariana, em relação ao nome da escola, se é um vídeo 

promocional, deveriam ter dito o nome da escola, contudo apesar disso acho que o vídeo mostrou um 

bocadito efetivamente do trabalho que se realiza, além espaço, dos instrumentos de trabalho e o resultado 

final, portanto, acho que foi bem conseguido. 

Marta: Acho que já foi tudo dito, acho que realmente tem essa peculiaridade do nome da escola, do resto 

acho que está tudo bem. 

Mafalda: Eu gostei de tudo. 

Sara: Pois eu acho que concordo um bocadinho com o que todas foram dizendo e se calhar nalgumas 

partes, houve se calhar uma frase que me escapou numa ou outra formanda por isso se calhar, ter legendas 

enquanto elas falavam principalmente. 

Moderador: Pronto, muito bem, a última questão que vos quero colocar é se identificaram algum parceiro 

neste vídeo, um parceiro com que a CuboForma trabalhe. 

Graça: Sim, foi a L’Oréal. 

Marta: Sim, a L’Oréal. 
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Mariana: Eu acho que estava bem evidenciado e incorporado no vídeo, sim. 

Moderador: Ok, muito obrigada. Pronto agora vou vos tentar mostrar o vídeo de unhas de gel, e vamos 

passar pelo mesmo processo. O vídeo de unhas de gel como já vos tinha referido, é um vídeo mais pequeno, 

é um vídeo que vai servir apenas como anúncio. É um vídeo de 52 segundos, por isso convém ter isso em 

mente. 

Pronto. Agora que já visualizamos as unhas de gel como poderão ver é mesmo um vídeo mais pequeno. Eu 

gostava de vos perguntar qual é a vossa opinião geral deste vídeo por favor. 

Sara: Eu penso que este vídeo, para o propósito que é visto que é mais para ser um anúncio rápido só para 

mostrar o que fazem está muito bem feito, porque dá na mesma para ver tudo o que as alunas aprendem, 

vê-se o espaço na mesma, e no fim tinha as informações sobre o curso. Acho que está bastante completo 

para o tempo que tem. 

Cláudia: Eu concordo com a Sara, acho que está bastante conciso, mais uma vez dá para ver tudo aquilo 

que fazem.  

Mafalda: Sim, eu também concordo, acho que ficou um vídeo bem conseguido. 

Graça: Também já foi tudo dito. Concordo realmente, que para ser um anúncio é curto, é de fácil leitura e 

visualização e tem informação toda, desde o nome da escola e no final tudo o que é necessário saber sobre o 

curso para além de mostrar os espaços, os utensílios com que as formandas trabalham e até alguns produtos 

que mostraram, portanto, sim acho que está bem. 

Marta: Eu concordo com tudo o que foi dito, acho que não há nada a acrescentar. 

Moderador: Como este é um vídeo é um vídeo mais curto, a próxima pergunta que vos faço é se acham que 

este vídeo apesar de ser tão curto, porque é um anúncio, se transmite bem a mensagem e a essência. Se 

acham que conseguem obter todas as informações, veem um pouco as formandas a trabalhar. Acham que 

consegue transmitir bem a mensagem e a essência do curso? 

Sara: Sim, eu acho que sim. Foi como disse na resposta anterior. Acho que mesmo sendo curto consegue 

mostrar tudo o que é necessário. 

Cláudia: Sim, eu concordo. Acho que sim. Acho que visualmente isso é o que cativa sempre mais as 

pessoas não é, se isto me aparecesse no instagram ou no facebook ou o que fosse acho que à partida já 

tenho suficiente para me chamar a atenção e me fazer fixar um pouco e ver, lá está, por que é curto e 
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realmente é o tempo que as pessoas têm capacidade se manterem concentradas. É mais que suficiente para 

ver, por isso acho que sim, acho que está bem. 

Mafalda: Eu também concordo, acho que é um vídeo que realmente suscita curiosidade e que prende a 

atenção. 

Mariana: Eu também acho que para o propósito que tem, está mais completo. É suposto a pessoa depois 

pesquisar mais. A única coisa que não ficou, por acaso reparei porque estava atento ao outro vídeo, tão 

evidente foi o parceiro que aparecia a marca às vezes, não me recordo agora do nome, mas também acho 

que depois a pessoa investiga. 

Graça: Pronto, eu acho que já foi tudo dito, é curto, tem informação toda, e acho que sim, que serve o 

propósito para o qual foi feito. 

Marta: Eu concordo com o que já foi dito. Não vale a pena estarmos a repetir. 

Moderador: Como a Mariana acabou de dizer, a próxima pergunta que eu vos queria perguntar, visto ser um 

vídeo diferente, era se conseguia identificar o parceiro da CuboForma para este curso. Eu vou vos colocar na 

mesma essa questão, e quero que deem a vossa opinião tal como a Mariana o fez. 

Sara: Eu reparei na parte em que se via uns cartazes lado a lado, que tinha lá o ProNails. Não sei se 

apareceu assim muitas mais vezes, mas eu por acaso acho que ficou salientado nessa parte. 

Marta: Pessoalmente eu não consegui identificar muito bem o parceiro. Quando vi realmente começava por 

um P, mas quando estava a tenar começar a ler, mudava a imagem e não consegui identificar. 

Cláudia: Eu concordo com a Marta, até porque talvez não sendo do meio. Digo isto se visse isto no meu 

feed, acho que partiria do princípio que fosse um produto ou alguém que estivesse associado aos produtos 

que elas usam, mas não partiria do princípio que efetivamente é um parceiro. Não é de forma tão óbvia como 

o outro, não é? No outro vídeo gostei bastante de elas estarem a falar do parceiro e realmente estarem a 

mostrar o produto ao mesmo tempo, acho que dessa forma foi realmente muito mais eficaz até porque no 

final do vídeo quando aparece a escola, e uma série informação mais, acho que até esse slide se calhar não 

foi longo o suficiente para se conseguir ler a informação toda, e o logo do ProNails ou como se chama, já 

estava mais para o fundo e não estava acentuado o suficiente para realmente ficar na memória talvez, na 

minha opinião. 
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Graça: Eu também inicialmente não me apercebi logo do parceiro até porque, como disse a Cláudia, como 

não é muito conhecido e não somos da área, não é muito conhecido. Acaba por passar um bocadinho ao 

lado sem se perceber que aquilo era um parceiro. A L’Oréal no vídeo foi facilmente identificável até porque a 

L’Oréal é uma marca muito conhecida, não é? E acho que foi isso que fez com que não tivesse reparado logo 

rapidamente no parceiro que está no vídeo. 

Moderador: Pronto, acho que todas já responderam às questões que tinha para fazer. Disse que ia tentar 

manter este grupo de foco curto, que era só para vos apresentar estes dois vídeos. Antes de mais gostava de 

agradecer a vossa participação e de terem despendido um bocadinho deste tempo para me ajudar com a 

finalização do meu projeto. Espero que fiquem todas bem e mais uma vez obrigada por terem participado. A 

partir deste momento quando quiserem podem sair. 

Todos: Adeus, obrigado, boa noite, etc. 
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Apêndice 13 – Questionário de avaliação dos resultados do projeto   

Questionário - Avaliação de resultados - Projeto de investigação-ação para a 

CuboForma - Centro Formação 

 

O meu nome é Marta Alexandra Pereira Teixeira, sou estudante da Universidade 

do Minho e necessito da sua colaboração no âmbito da conclusão do meu mestrado em 

Ciências da Comunicação ʹ Ramo profissionalizante de Publicidade e Relações Públicas.  

O projeto de investigação-ação que completa o meu percurso académico está 

focado na comunicação externa e como esta contribui para o alcance de objetivos 

organizacionais de uma empresa, neste caso, de um centro de formação e na sua relação 

com o cliente.  

Com este questionário pretendo analisar os resultados, junto do público-alvo, e 

perceber se as ações implementadas foram bem-sucedidas e, caso contrário, o que 

poderia ser feito para alterar o seu resultado. 

Ao preencher este questionário concorda em que os dados que fornece sejam 

tratados de acordo com o Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados (RGPD). A sua 

participação é voluntária e todas as informações recolhidas serão confidenciais e 

anónimas sendo utilizadas exclusivamente para fins de investigação científica.  

Desde já agradeço a sua colaboração. 
 
 
 

1. Este questionário é sobre a comunicação da CuboForma - Centro de Formação. 

Neste momento, escolha uma das opções com as qual se identifica: 

� Colaborador(a) da CuboForma - Centro de Formação 

� Formando(a) (aluno/cliente) da CuboForma, Lda 

� Formador(a) da CuboForma, Lda 

� Possível Cliente 

� Ex-formando(a)/cliente da CuboForma, Lda 

� Outra: ________________________ 

 

2. Sabe o que é a CuboForma, Lda.? 

� Centro de Formação de Adultos 
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� Escola Profissional 

� Departamento que gere a formação de adultos na EsproMinho - Escola 

Profissional do Minho 

 

3. Colocou gosto na página de Facebook da CuboForma - Centro de Formação? 

� Sim 

� Não 

 

4. Segue a página de Instagram da CuboForma, Lda? 

� Sim 

� Não 

 

5. A CuboForma é um centro de formação de qualidade? Avalie de 1 a 4 esta afirmação 

de acordo com a sua experiência/opinião - onde 1 representa má qualidade e 4 ótima 

qualidade.  

 1 2 3 4  

Má qualidade 
� � � � 

Ótima 

qualidade 

 

6. Selecione para cada uma das afirmaĐࡤƁes a opĐࡤĆo com que melhor se identifica.  

 Discordo 

totalmente 
Discordo Concordo 

Concordo 

totalmente 

A CuboForma é um 

departamento da EsproMinho. 
� � � � 

A CuboForma Ġ uma entidade 

separada da EsproMinho  
� � � � 

Os materiais que a CuboForma, 

Lda. utiliza/entrega estão 

identificados com o logo da 

entidade. 

� � � � 

Encontro facilmente a 

CuboForma dentro do edifício 

onde se localiza a EsproMinho 

� � � � 
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7. Já visitou o website da CuboForma - Centro de Formação? 

� Sim 

� Não 

 

8. Se respondeu "Sim", avalie o website de 1 a 4 relativamente a cada um dos 

seguintes parâmetros - onde 1 representa mau e 4 muito bom. 

 
1- Mau 2 3 

4- Muito 

Bom 

Aparência e Design � � � � 

Conteúdo  � � � � 

Fácil de usar - Usabilidade � � � � 

 

9. Caso tenha colocado uma questão nas redes sociais da entidade, como avalia o 

atendimento? Avalie de 1 a 4 de acordo com a sua experiência/opinião - onde 1 

representa mau e 4 ótimo. 

Se nunca colocou nenhuma questão continue para a secção seguinte. 

 1 2 3 4  

Má qualidade � � � � Ótimo 

 

 

 

2ª PARTE DO QUESTIONÁRIO ʹ Questões complementares 

 

Esta é a Terceira e última parte do questionário que está a preencher. 

 

Quero desde já agradecer pela sua contribuição para esta investigação e por me ter 

ajudado a concluir o meu projeto de mestrado em Ciências da Comunicação - Ramo 

Profissionalizante Publicidade e Relações Públicas. 
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Mais uma vez, a sua participação é voluntária e todas as informações recolhidas 

serão confidenciais e anónimas sendo utilizadas exclusivamente para fins de 

investigação científica.   

 

 

 

10. Género:  

� Feminino 

� Masculino 

� Prefiro não dizer  

� Outra: ________________________  

 

11. Idade:  

� 18-30 

� 31-45 

� 46-55  

� +55 

� Outra: ________________________  

 

2. Nível de escolaridade concluído  

� 6º ano 

� 7º ano 

� 8º ano 

� 9º ano 

� Ensino Secundário - Incompleto 

� Ensino Secundário 

� Licenciatura 

� Mestrado 

� Doutoramento  

� Outra: ________________________ 
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Apêndice 14 – Respostas ao questionário de avaliação dos resultados do projeto   
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